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I ; L G O B I E R N O r U E R T E 

UN MINISTRO SOCIAL 
V.ml Go:ji­

la "raiA ac;Oii 
el sei':ur Os-, 
maur : - , t a o ÍX 

'-•.o ( k i i l a r c i o 

cc - sa r i í i i ; a ra l as c s j e r a ; 
clii>:- lK(urar í:!i<"rtori, :,; 

V r¡<) p u r l>ié^, la 

gul ;ernan"in! ia:e^. . ¡De toc ias 
: i ;g 'n!!ír ,!ri i 'n s o c i a l , e l in-

iiiipic'za el.:- ])rcjuiciüS y la 

1 1 1 ( 1 , 

Ji; ser conc^-nlrac 
u n c o d e ¡A'-rlulisla 1' 

1 qw 

(!:-!e: 

DE AJ.ICANTE 

:i.;a;--n a U ' p - ; í a i i a o r i e n i a c i o n co:i q u e c o n c i b e los 
i í K n l ú g i c o y I nia|;;MGS p r o b l e m a s (leí c a p i t a l - y el t r a -

; i : ; (in;- n i h a l>:'Jf>. i m p o n e n s u co labornc : :ón e n cl ^ 
.;/u;,< :, ]\l iiio^ í,J.ji!K-ri,o ro ¡ ;us !o , n ( | t i c n d o p o r la ]:ja-; 
; ¡c:( .nc, el G a - v í ^ o ^ a cns i . , a c í i i a l . Y l a a c o n s e j a n , a ' 

binc-to q u e p r e c o n í z a m e . , , s i n o p o r q u e m a y o r a b a n d a m i r n t o , o t r a s 
Qr-, ,-.,-;^. ,.1 ,-,,r^,',l.,l 

ma" 
s c ü o r 

l o , 
sor i o es el repú i j l i co q u e con n o t o r i a s : 

Compíeto íracasq 
sindicalista 

Ací//,aad en el muelle 

Ninguna huelga en la provincia 

A T . I G . V A ' Í E , 13. ' i'iu-fcco coiiiprcjharsQ 
le .-d dítí'ní^/ioii' .lo U>-, smiUc.i^ií-xUíj y ia 

i.a,-,a del i 'u - 'b 'o l iaa t(j-
Uxí tbí iU organiza-

Actividad en el puerto de Barceloo 
El Senado aprueba la elevación de tarifas 

a 

¿Deschanel catidiclato contra Cl emenceati? 
ESP 4 "VA 

Munc^*; , ^ ^ J^rADIUI)..-^Un hundo del íío¡,ernad.,r ordena y "il'io en (juo 
i oHiutura (10 ,a 

r e a l i d a d e s ¡ (.¡ly f racasar 'os prjptS 
su d o n v n i o d e l pl-eito r e g i o - ! cHJa, sialica-üst-;!, en loria ¡a píW-iiK:;a, 

i t i m a i i í u l e ,n re ; ) r e r e n l a r í a ( a i ; n a í ! S ! a , hrMiar:!:,íii;:'n;e a c r c d i í a d o en ia : 
c o n í e n n c i a pror!nncia(bi , <ni l.i « S e i n a - ! ; i ' 
n a r e t : ; o n a i i s t a d e S a n í i a g o » ; su c x p c - j ' • » 

( I J U Í 

n e n c i a , a d q u i r i d a en el I 'a . lacio d e A t o - i i>'^"',»'<« " i ' ; ' - - ' i ' i ' ' 

L', u ra : i u e r / a s o c ; a i . 
S i se n o s pre f ia in ta ra cuá l h a ' s i t i o . . . , 

c u á l e s la ina\(_.r t o r p e z a v"-' t'i- p e c a d o , 
m á s g r a v e ; , cic l a p o i i i i c a e s p a ñ o l a , res-: '"• '^b s o b r e la cue:lí<Sn a<írar¡a a n d a l u -
pciiU.aiai^i: - . ! . ; • p;TsecuciO,i c m t r a ' ^'^^ ,>' ^ ' ^ 1 " ; ^ el ) : tu^io f e r r o v i a r i o ' ' re-
lo>, n i -v , , im¡: i : ; , , . .oVNiírs . ^ L o , p r o h ( j m - : ^ " * 7 ' ' ' ' " '̂ ' ' ^ ; T b ( - b - , s q u e ace rca d e 
b r e , pobt ico .^ , basUi a l . o r a , i i an . g a o - ;•••• ^" '̂ . " ' ' i ' " ' ' 7 pa i> l : ca ra en e^ í a s ob­
r a d o , o l o q u e e s p e o r , . / ¿ J ¿ Í ? W « < : ¿ O , a b " ™ i f - ' ; ^" l a b o n o í i d a d m b a t i g a b l o , 
los v a r o n e s s o c i a l e s , s u s a n h e l o s y s u S ! ^ " ^ dote- , o r g a n i z a d o r a s , su a n t i c a c i -
c a m p a ñ a s . L o s p a r t i d o s p ^ ' í ^ i c o s h a n q " ' s m o y su m o d e r n i d a d p o l í t i c a . E n 
l a b o r a d o e n lio.^íii (Iivorc 

,1 
la. m u c h o s d e c s l o s c i r o í t u l o : 

p o r cl eg-rejj io e x p r e s i d e n t e , r e c c n s 
t n i r í a a l í s p a ñ a . . . , d e s p u é s d a a r r a n -

, c a r i a d e l a s g-arras d e la a n a r q u í a , a f e -
, r r a d a s y a a l q u e b r a n t a d o c u c i p o n a -
• c i o n a l . 

Contra la Prensa 

i s o r - I •. "-" ̂ " ^ ''"-^ i,,,winin..- c o i n c i d e cun 
g a i u z a c i o n c s soc ia io^ . Lo . , p r o g r a m a s , '"'^ señore,-- Cuerva \- C a m b ó , y e n t o d o s 
po'-íti-cos so h a n n u t r i d o d e g e n e r a l i - j í"̂ ^ a p r o v e c h a d o d i s c í p u l o de l sei ior 
d a d e s y d e p r o b l e m a s ü c t i c i o s , s in r e - r ^ ^ " ' ' f • J i i n t p a a q u é l l o s , y p r e s i d i d o 
c o g e r l as a^¡>lrac!C•nes d e ios e l e m e n t o s 
scKia les (3r;.;aniz<:díjs, m a n i t e s t a d a s e n 
c o n g r e s o s , a s a m b l e a s y s e m a n a s s o c i a ­
les . T o d a v í a los v i e jos g r u p o s (y__; c u e n ­
t a q u e n o n o s r e f e r i m o s t a n s ó l o a los 
p a r t i d o s t u r n a n t e s . . . , q u e s e U a m í i r o n 
y f u e r o n d e t u r n o ! ) s.e r e s i s t e n a a s i ­
m i l a r s e s u b s t a n c i a s o c i a l . ¿ M o t i v o s ? H e 
a q u í a l g u n o s : 

P r i m e r o . L a m i o p í a inverosí i ia i l d e 
los j e f e s . A u n l o s q u e c o n r a z ó n se r e ­
p u t a n m u y a v i s a d o s , los r c g i o n a b s t a s 
c a t a l a n e s v i v i e r o n ñ j o s los o j o s e n cl 
p r o b l e m a d e s u a u t o n o m í a , h a s t a q u e 
u n a r e a l i d a d t e r r i b l e l e s o b l i g ó a ve r , 
c ó m o a l m a r g e n d e s u l i g a y d e t o d a s 
l a s l i g a s , se p l a n t e a b a u n p r o b l e m a , y . . . 
¡ e s e sí q u e n o s u f r e a p l a z a m i e n t o y e s 
d e v i d a o m u e r t e p a r a C a t a l u ñ a ! . . . 

S e g u n d o . E l c a c i q u i s m o . L a s o r g a ­
n i z a c i o n e s socicdes , l a s i n d i c a c i ó n c a ­
t ó l i c a a c a b a r á n , i n f a l i b l e m e n t e , c o n l a s 
d i c t a d u r a s c a c i q u i l e s . ( L o h e m o s d e m i s 
t f a d o m u c h e d u m b r e d e v e c e s ) . ¡ S e e x ­
p l i c a q u e l o s c a c i q u e s h a y a n t o m a d o 
d o q u i e r , pas ic iooies c o n t r a e l l a s ! 
;:. T e r c e r o . E l c o n s e r v a d u r i s m o e s t á t i ­
c o , m á s o m e n o s i r r e d u c t i b l e , en q u e 
c o i n c i d e n n u e s t r o s p o l í t i c o s , d e s d e los 

q u i e r l i n a j e d e a c t u a c i ó n socáaJ ; c o n 
s e r v a d u r i s m o d e ideas, r e f r a c t a r i o a 
t o d í i n o v e d a d , e n u n o s ; c o n s e r v a d u ­
r i s m o d e intereses, r e f r a c t a r i o a t o d a 
v a i t a j a , e n p r o d e l m u n d o d e l t r a b a j o , 
SI r e d u n d a e n p e r j u i c i o , o d i s m i n u y e e l 
p r o v e c h o , d e l m u n d o d e l c a p i t a l , e n 
o t r o s . 

P u e s b i e n ; c l s e ñ o r O s s o r i c h a h e c h o 
a ñ i c o s t o d o s l o s v i e j o s m o l d e s ; e s el 
p r i m e r o , e n t r e los a d a l i d e s g u b e r n a -
mcnta le i s , q u e l a s h a r o t o . . . , y h a a d o p ­
t a d o u n a a c t i t u d n u e v a . . . , c o n t r a r i a a 
j a r i t u a l . E l (sieñor O s s o r i o r e p u g n a 
. ( e s t i m a m o s q u e s i n c e r a m e n t e ) l a s p l a ­
t a f o r m a s p a r t i d i s t a s y se l a n z a a l e n ­
c u e n t r o d o los m o v i m i e n t o s soc i a l e s . E l 

La.«! C o m p a ñ í a s de las fá'bricas de gas y 
eleotr ic idad d<; la C o n i a a env ia ron un 
anu ' io io a. los periódi'^os d© la loCa I.J;;.-' 
in<i;i¡fcsí,aiiílo que rc'ib.'fin j)f',rs,>i; li 1 .T a 
cubr i r l as vacan,tes de jadas po r nu.';i;;;i.s-
las . 

El Spndic.ato proliibiíí s e impr imi i \ í en . 
(d ichos niiiincios, y los es-timadcs e;jl(,'i2as 
' ( .El Ideal Gallego,) y HEI Orzan», :\\v\ no i 

(]iiisieroii some ic r so a la c e n s u r a roja, 
han v is to c ó m o s u s o b r e r o s a^bandonabaii 
el t r aba jo , y no s<3 h a n podido pub l i ca r . 

IVo p a s a semaj ia s i n que a l g ú n pcri(5dico 
de orden: tropiecft cow dif icultades de e.íte 
jaez, que s i h ieren de m u e r t e a la ¡ibCr-
tad de la P r e n s a , deno tan ol decidido pro­
pós i to de h a c o r sen t i r l a t i r a n í a s ind ica l i s ­
t a , y de per jud ica r a l capitai í . . . , por se r lo . 

I Kl comen ta r io n u e s t r o ? . . . ¡ El de s i e m ­
p r e ! Import ,a o r g a n i z a r a Ir-, periódicos 
catóHcos, y s i ra iñeuienio de orden, y a u n 
senc i l l amente u idependien tcs , 

pj- t ' i i ' i ' ^a i ' .o d '•i':''--j' li 1'̂  c a p 
'o- r i r ' i i c ad - : ,,s Mtuiíi'i (hir 'li bu ia l ia , 
iiahí.ia circivi-dii ( ' ' •dcr ts a todos ;u^ 
;!>:(>» irid;r-;lriai;->, Ui".'6 e.ciuio E k ; i . j , 

De.nia, IS 'n i^a , L i l a , Mou<)var, Cr^ir-llen-
le, y .'V.foy con ,1 fiu d-" ir de.'JÍaran<lo 
hue .Ki s iiaí-ciiilrs i'.;ii - \r:U-'-T t'^v;.nti»^o,r,, 
>••»!! ubi ;•> <[• (b-'íi-i r '11 n i -nc (•>ii (í<- - r , 
i;utorida,ic<. rvs::!i¡<i(J las fuerza.;; u 'ü-ísa 
ritifl p a r a t'l r - ' s tabiccini iento de la norma-
Udairi e a ' a ( iapi ta l . 

Ls ' .á comproi-j.'ido qu« ou vistfij d 1 frur 
catMi su f r ido "11 lar-anita!, y de ' a ir^tíativm' 
de !.» tfK-i:!,:;;-!:;^ d e ' K l c l r ; v V.Uli, s» l ia , 
d a d o ' n r d e n d'- s u s p e n d e r lixlo mov in i i en ío ¡ 

Sigua ivjsntuáRiirxiO la n o r m a l i d a d en j 
la e i n d a d y '-n l(,s murdlos, com^n-zarulo i 
•n ,V^íJ« e' ' t" 'i ' ' : i .io sai ineidfnt<-s. ,Han ^r.v-! 

!.:;;;: \o 280 (Mrr(i:í .<;-TVÍdos |X)T Vw Our-'ro-, 1 
carreterías (¡uo pe r f i l ' - c í an al S^ndicit-o. 
C-oniisioii-es de l a s Soc;Í!xlad«i8 q u e f o r m a n 
el S ind ica to út i ico de Tranisport«8 h a n \-\-
s i tado al gob'eiTiador pa ra jiédJrle que las 
fiícrzírs r o i m p i d a n la enitrada e a el inue-
l!ü a 'o - (ji:" (iui'-"v n tr i ibajar . 

liil g;)!> 'mador les dijo quo todo ©1 que 
quiera t r a b a j a r t i m e s a prot«ecióa. 

Ho>' t r a b a j a n e n d m u e l l e ei-n n i n ^ n a 
r , . ; s ' r \ a 1os ohrcrtxs que forrnan <•! Sindica-

; b) y Iri-s r;!)r^r'-n-; cal'íiicfy-. B s t á n nitiri'.n 
; de s ' . tfí.iu:; bis m e r c a n c í a s dfl rmv.dle. ̂  

• i'̂ 1 J u z g a d o h a r -conoc ido 'el p e t a r d o e a 
I e o n i r a d o en los talleres d©l' pe r iód ico «E3 
j D í a » . l o s per i tos di jeron que- habría, pro^ 
i due ido 

enr•n»nt••,^ c , , •• - ' . , , , ^ " ° ̂ ° reanude el t raba jo en las obras del T.-it vio P r o ' - - m 
ha de d^c í ; , , W 'f"'^*'-" ' " " * " del <:lock-outi> o huolgas parc ia les . Ayer se constituy,) j V K r u s [ . ^ n 'o¡ * 

P O L I T Í C A — E n ei Sen-id¿ v " ^ L ^ i ? n " ' ' ^ ' ' "'•'? ¥ ' '^ •''•^-.¡"tar.so en ade lan te la fabr icación de pan. ^^ '^ ' '* '^" ^'^^ 
!os 23 t e n i e n t e s do I n ^ n t e r t ^ ' a u f i n o ^ '^.'^'^T'™ ^í'^*^- \!^^^^^^-^ de los Tr ibuna les de honor y aboga por el reingreso d« 
definit iva el proveció do a l nen tó ? ' " í",. t ':-J'-^<;:.'-'^'V"-^^"'erra. r e c e n t e m e n t e expulsados. ~ Queda pend ien te de 
in terv in iendo J o . / s í . o r c ^ q,,! " , '•'"^ t - ' i ' \ "" ' K - n n u.rui3.--l'.n el Congre.so, con t inúa el deba te sobre 

rliu,.,'. .i • ' , ''• -'•••'eiíO y ( .'neiuirro; i-r.Lu jiiu,,; que se " " 
üi.syu.,ion, ei p res iden te de ¡u Ci.mar, 

accede 
l á n el í 'ock-out.í .—Be inten.s¡íioa «i 
car.E;ador dol muel io es 'encontrado 

Ol' í iAS NOTICÍA.S.—Por negarse 1 

votacii^Ti 
cu estilan Koci-i', 

eve a ir^s leyes el esp í r i tu do Cristo.--])e.-;pué,s de viva 
que se t r i i t e boy de !,.i r e fo rma del Es tado Mayor. 

' " ' ' ' ' " ' t a -
periódicos. - U n 

E N BARCELüNA.^-( ; ; . .^ .e que hoy 
" " t¡ 

""í!! '? '?"^,^^ *=*'' "" '^ puña lada en un costado. Cr'¿e"se"s6""tratT'de un nuevo cr imen social. 

<y so publ ica rá el iniinifiesio do los i)atronos conteniendo las condiciones en que levjjr.t 
t raba jo en el puer to .—Desaparece el t emor de que fa l te papel p a r a los periódicos. - I 

bien p a r a la prT*i<fcne¡a'd« Ja R e p ú b i i ; ; ; <ra r í«" : " ' 
H a s ido r<«,^eUa la c r i s i s de Port .ugSl . Kt « o L r Fcrnáu.d. 

ielg;x ]f#j ga.oistas (,L-pboa). hi 
El ((Prínctpess.a iiMafa]da«i h a Ykip^ado a 'Caaiariíus - (Par ís) . 
•P7, Cos t a ee l ia e n c a r j i a d o dte>l Pod,Ar iSk 'ht>.n ^lo^i 1-P-i -,,,„;„bi " « r , - . - : ^ - — ™ ™ . g a d o * • ! P o d e r . iSt. har í de^íaTado m 

\A onv iad í j u ' p b . T r a t R o d e I t a l i a h a sa l ido p a r a iBerlín (Panfe). 

P O L Í T I C A r i í A N C E S A 
LA SITUACIÓN EN BARCELONA 

. c ^ l í ^ ' I Í T ' ^uipaje de Pe^j^^^J^^tü^^o a Clemenceau 
~ o 

Reapertura oel Senado 
PAl l IS , 15.—j-;i S.iiadri ha i n a a g a r a d o 

ÍK.y SU.S so.sioiu-'s, ba jo l a pre-sidciioia u^-, 
decano do ei^lad, M. Denis , a s i s t ido por los 
seis a e n a d o r o s m á s jóvenes . 

í^os s e n a d o r e s p o r Alsac ia v L o r e n a en-
pocos_dañf>í por ftn dí^ÍPofruosíy } t rarou en g r u p o , s iendo recibidos con mu-

con perso-
l i b e r a l e s h a c i a l a d e i « : h a f r e n t e a c u a t - Í ""Ix ''^'' ^.^'\'^'''=''^« y d» i m p r e n t a ) , que n c u p e r a i e s n a c í a l a a e r e c n a , t r e n t e a c u a i | ̂ ^ a soc iado en C a s a d©I P u e b l o a l g u n a , 

q u e .cea libra, q u e sea n u e s t r o . Y p a r a a l ­
c a n z a r es te objeto, d e b e m o s a l i a m o s to 
dos loe poriódicos ca tó l icos y de orden, \ 
de Madr id y prov inc ias . 

No t e n d r e m o s P r e n s a , mien t ras t ^ íen-
gam¡2.s p e r s o n a l p r o p i o ; pues h a b r í a m o s 
de r e n u n c i a r a la puElicidag, en el in s ­
t an t e q u e fuera m á s n e c e s a r i a p a r a n u e s ­
t r o s ideales , si no c o n t a m o s con persona l 
adie to . 

ríonítrueci, , ; : . Ten ía cl c a r ' u c í i o per rügonos 
( í n v u d t c s en n n t rozo de «Espf i l a X u e v a » . 

Entr-^ \os^ elemeintog de ord^'n so proyec­
ta- u n ac to d e g r a t i t u d en honor del go-
b e r a d o r por habe r hecho contciner d n i o 
V i m ii ̂ n t.,0 E iii .dic f. b s t a . 

» • • 

Merece calurosos aplausos la ac tuac ión 
hábi l , j u s t i c i e ra y eficaz del gobernador 
de Al icante . 

Sin desconocer el derecho de nadie, y 
ateniéndose al cumpl imien to es t r i c to de la 
ley, ha hecho abor ta r los planes s indica­
l istas, y, poco a poco, ha ido reanudando 
lOki Sárvici'js i n t e r rumpidos y asegurando 
la l i be r t ad del t rabajo . 

Hacemos extensivo el elogio al Gobier­
no, y p a r t i c u l a r m e n t e al señor min i s t ro de 
la Gobernación. 

El scüor Fernández Pr ida , sin ostenta­
ción, sin apara to , ha dado órdenes e ins­
t rucc iones (y ha conseguido so cumplan ) , 
que han mejorado n o t o r i a m e n t e la si tua­
ción y han logrado comience a sent i rse 
menos hm^rfana la sociedad española. 

Comionr.a a no ta r se que hay autoridad, 
y que es tá resue l ta a defender los dere­
chos legí t imos de ' todos. 

LO DE I A 
rs • , , • • j , 1 S^-i*' ^''^'^ mismo ep ígrafe ha l l a r á el lec-

s e n n r O s s o n o c o n d e n a l o s v í a o s d e l ^ tor en to rce ra pág ina los pasajes más no-
c a p i t a l i s m o , a n a t e m a t i z a los a b u s o s o i t a b i e s del hermoso discurso di r ig ido por 
m i . v t i ñ c a c i o n e s d e l d e r e c h o d e p r o p i e - Su Sant idad Benedic to XV a la Nobleza 
, , , \ I 1 j 1 1 j : Romana, a cuyos i c p r e s e n t a n t e s recibió en 

d a d y l e v a n t a l a b a n d e r a d e la d e - , „u¿i;en(.ia solemne con motivo del Año 

Nobleza obliga \9t^\^^-f en la conciencia de todos- n 
i* . t r o P a r l a m e n t o es en e x t r e 

m o c r a c i a c r i s t i a j i a . I Nuevo. 

incons 

C o n t r a d i c e n a l s e ñ o r O s s o r i o n o e s - j bos conceptos dol Padre Santo , así c o - | der rocha verbóciH;;i'n.i;:: '""•'"' " ' T ' ' ' ' 
mo los pasajes del Apóstol San Pablo que I renfr.r L i f ,?„Ír". ^."."Pa^'t^e elocuenc 

i s . i tuc ional de los rea les decre tos v 

s r t r a ? ; f"."." • ' ; "^'"^^'^ « iempre qu^ 
se t r a t a de di luc idar mezqiiinos persona-
bsmos, de- inic iar los mal l l a m a d o f J d e b t 
tc3 de a l tura» , y en esa labor d o l e t ó r e f t 

c a s o s d e t r a c t o r e s . .Su ú l t i m a y r e c i e n t e 
c o n f e r e n c i a , p r e n u n c i a d a en el" R i t z , 

i lu s t r an su alocución, no sóio se d i r igen 
a la ar i s tocrac ia h i s tór ica de todos los 

piiisíi dt^ m a n i f i e s t o c ó m o l a s o p i n i o n e s :pueblos, sino de un modo ev iden te a to -
rrc- ix^cto a l ¡b i s t r e e x m i n i s t r o v a la ' ̂ '"^ '"-^ ' • , ' « ' - . a todos los- poderosos de 

• . , , 1 t j N ' • este múralo. ,Nad:o que ocupe un pues to 
p o s i c i ó n q u e h a a d o p t a i i o ; s o n v a n a s , .^jg p r o - í - r e n c i a ' e n la escala social puede 
a t i n e n c i e r t o s ec to r d e r e c h i s t a . N o s o t r o s ' cons iderarse e:;ceptuado d é l o s deberes que 

parece ingenio. Y h ie rve el hemicic lo 
Pero t r á t e s e de d i scu t i r una l e y Z b s t ^ - : 
cial, de complejo a r t icu lado , o de votar 

d S r . ' n ' " " ' x T ^ '""^'^ número l e 
b ^ f n n n \ '^°'i*^"^ ^ ' * ' ^ / ° e n c u e n t r a n en 
'OS p.i.Ulor, donde, en forma menos rui-

iliO.s aplaii-sai. 
A cuiai i iuación M . Ecca rd d a lec tu ra 

a la doolarac ión de los senadore s a l s a 
c ianoJoreneses . 

Por ausenc ia da Clomencoau , re tenido 
en la sesión del Consejo de los T r e s , con-
;o-:tó a la declaración N. Nail , min is t ro 
de Jus t ic ia . 

M a ñ a n a s e p rocede rá a l a elección de 
Ja M e s a . Se indáca p a r a la p res idenc ia 
del Senado a Do Se lvcs , ex minis t ro de 
E s t a d a 

Dsschanel prssidente ríefinityo 
P A R Í S , 1 3 . — L a G d m a r a do Dipu tados 

ha i n a u g u r a d o es ta t a r d o l a s .sesiones de 
1920. 

•S«> forraó la iMni.a do edad , j i rcs idida 
po r M. Silgfred y los seis d ipu tados más 
jóvenes . 

Después del d i scurso del p r e s i d e n t e de 
edad , s e prooedi(3 a la elección de la m e s a 
efect iva. 

lle.su.itan e leg idos YL. Deschana l , p r e ­
s iden te , por 445 votod sobro 455 votan­
tes , y v icepres identes , l íooul P e r c t , L e f e -
vro du Prcy , André Lefe\-ro y F r a n c i s 
Vra'^'j - - i -
" Dct,chaucl sube a la p r e s i d o r c i a e n mc-H" ' ' ; ' ' ^ ' ' ' '̂•'̂  'Y*'i^do q u e la r e u n i ó n t u v i e r a 
dio de u n a cvac ióu c l a m o r o s a ; desdo \os\'^^!^^JZ^^^'^ '",' <*V'^'*''^V Dic*, ^̂ ^̂ o 
h V., " 1 ^ ,, Ar. 1 i.,r,„-^^„ c„i»., *•" " n a a ñ a g a z a do los Ki.ndioahstae el r e u 
b a n c o s u^l cent ro y de la i zqu . en i a s a l en ¡ j , ¡ ^ , , , ^ „ ^ , ^ „ , ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ pol í t iooe avau -
m a c h o s g r i t e s d o : «¡A Versa l les , a \::r ni\ús, t a r a íSdtoptiar raodidaS y ¡t<^nor 
saUes l» . , i lounioiK'a. ilx> p r u e b a , q u e n i n g u n o d o 

D e s p u é s del d i s cu r so de s a l u d o a l a ; b s 52 detem'dos es conoc ido oomo poQíti 
C á m a r a , la ovación se r e p r o d u c e y s u e n a n ' ""̂  ''" '=''' •-""•" « ; - j ; — ! : - . - r n . j _i-
de n u e v o Jos gr i tos d e ; «¡A \ e r s a l l o s :». 

El m i n i s t r o de Hac ienda , Klotz , lee va ­
r ios proyec tos f inancieros, y r u e g a a la 
C á m a r a ap lace la disensión de las inter­
pelac iones i>rio.s"ii'.ad.'iS. 

L a C á m a r a so reun i rá o t r a vez eí m a r 
tes P róx imo . 

Otro registro importante,-La Patronal se dirige al Oobierno 
para rechazar los proyectos sociales del Gobierno anterio" -H! 

gobernador recibe más ofrecimientos de obreros 
E L TiEURORISlMO 

¿Otro crimen social? 
BA.RCET-OiNA, 1.3. ~ A p r i m e r a h o r a 

de Ir.. La,i(i,! í ia s ido h a l l a d o en la es ta­
ción CK: Villanueva., a i tuada , e a el pue r ­
to, u n h o m b r o joven, h e r i d o " de u n a cu-
cíiUlada t r e m e n d a en d c o s t a d o derecho. 
I n g r e s ó en el hospilial e n g r a v í s i m o es-
fcadó. N o ha p o d i d o p r o s t a r dec la ra ­
ción. . — 

'A-it oree q n c se t r a t a de u n crimein do 
c a r á c t e r social , p u e s e t h e r i d o es u n o de 
los c a r g a d o r e s q u e habíaiu r e a n u d a d o el 
t r a h a j o o a ol p i re r to . 

Se sijüQ ds cerca a Pestaña 
H a b l a n d o el g o b e r n a d o r de si h a b í a n s i ­

do d e t e n i d o s P « 8 t a ñ a y «Noiy de l 8 u c r « ) , 
h á d icho íjue l a Policia sijjue con g r a n ac ­
t iv idad Ja pista . Respec to a P e s t a ñ a , ha 
a ñ a d i d o q u e s e lo s igue t a n de ce rca , que 
ha Caído on poder de los a g e n t e s todo su 
equipaje , y lui maiet íu , coiiteiniendo docu­
men tos do g r a n impor tanc ia , q u e s e r á n uti 
üzados p a r a la p rác t i ca de v a r i a s dil igen­
c ias . 

Dice elgobamador 
K - U i O E L O N A , 13 .—El g o b e r n a d o r fa . 

oiJitó, a ú l t i r a a h o r a , u n a n o t a oficiosa 
del serv ic io reaJ i zado aye r . 

Al n ied iod ía , cointestaatio a a l g u n a s ob-
9ervaoi(>nes q u e ¡e hicwTon los p e r i o -

t e n i e n d o p o r baae loa contraiffli jjwfí-ri 
dua les , que , aegéa psíreoe, ham firraa-dc 
y a ¡tnuohofl obrcsroa 

EJI, lia P a t r o n a l n o h a n q u e r i d o d'^Hr 
n a d a ros-pj^cto a l a n u n c i a d o ,ma.n'i"'i''ío, 
j iero s.- «ab,- q u e e s t á y a redat-fcado ;,- <'n 
'a i m p r f u t a p a r a su confección. So cree, 
p o r t a n t o , q u e se hairá pi íbl ioo m a ñ a n a , 
y 89 a f i r m a q u e en él so fijarán d e icaaor.T 
comercia l as (ondicionies en qiif" • ; ran 
p o r t u r a r á n f áb r io s s y t a i l o re s ; ¡a ne.>y; 
d a d di'í q-ae. los obreif>B tinrxaí iv...t,fa!-'-' 
do t ra i ía io . inídi-vidualee y el b i g ^ r a qiM 
h a n d e a c u d i r p a r a varif icarJo. 

L a i m p r a s i ó n gaaiar»l es q u e lo» rrar 
hajadopCB n o acudi i tán . 

Te/e gramas al Oobierno 
La, Fedoración, patroniaJ h a dirigid*-, a' 

presidíante del Consejo cte j a i n i e t r o s d 

«Ante el a n m i c i o do la dieeiiftión d? 
l<5>"€e sociales, nos apresura .mos a decLi-
r a r qa© soin inaoeiptabk* los ])rr>ye«.'!.o! 
ds l Grobierno a n t e r i o r , y qiio a<«pl.aniO> 
ol p r o y e c t o do «iudicaciói r p r o p u o s t o poi 
la CWjnara do Comerc io . 

Hespeoto a i c o n t r a t o d e t r a b a j o , cree, 
inos buemo el p r o y e c t o p res i fn tado p o r e! 
señor ÍRUÍB J i m é n e z , e n 1014, a d o ^ m d e r 
.ambos p r o y e c t o r a Jaa neoesidnoeíi .T-
tuahea. ' - - - • 

l í o g a m o s »eun a t e n d i d a s n u e s t r a s in 

IVVV\AVVViVVVVVVVVW\*VVV%VVVVVVA'VVVMA%V\\\'VVV*íV» 

m i s m o s n o f u - c r i b i r i a m o s t o d a s l a s af ir- sfiñabí el Pontífice como 
Nobleza, en cl sent ido r ea lmen te noble y 

inheren tes a la i r^^U'^ '^ ' -" " ° "'^^°^ ™'n , la labor d e l s í é rea prosigue. 

, , enm-uai- ¡'i>i e iemonros quu ic DUU '""-'«'^'» I cipnrlr, i T ^ V _-' "^ iit;i.-iiu ei 
c o a q u e a l f junos h a n „ s imp lemen te inút i les , l."s al tas ciases s o - i ^ ' ^ ^ J . a c l i c t a c J u i - . r pues to que asume' 

p a s i ó n 
c o m e n t a d o cl d i s c u r s o d e l R i t z , l imi -
tánd(5sc a iustipr<:ciar e n udanurs..., e n 
cscfúpalos la. m a y o r o m e n o r a c r i t u d y 

r)¡x>rtur . idad d e d c t , ; r n i ; n a d a s f r a s e s . | (^osi^ se convier ten en «residuos inú t i l es o 
¡ N o ! Í C a s i 'rases r.o soi^ l o cs.cncial • t i empos pasados?. De esa clase de elirni 

p r imord ia l fnnción cíales serán e l iminadas si so inhiben de i j : ; ; ; " ' ; ; / . " ' ' ' ' t i n c i ó n p a r l a m e n t a r i a ; y si en 
misión que tes corresponde, si en vez i . , ' ""^'^^•'"ira han tomado p a r t e todos los 

• ! • - - , . ~ , Po^'tjcos t u r n a n t e s , imp lan tando por real (io sor «levadura de la .sociedad, foco d; 
"uz, sal incor rup t ib le , guía de ext rav ia 

en (•' d i s c u r s o de l l^i lz . L o e s e n c i a l es 
cl f-.oOlrni'j e s t u d i a d o o p o r t u n í s i i n a -
n i e n l e ; C c: ,-posición, m a r a v i l l o s a , tíe 
los p r e s e n t e s m a l e s s o c i a l e s ; 3' c l g e -
Ucro:.o y ÍM<'n o r i e n t a d o p l a n c u r a t i v o , 
q u e esi>Gz.ó, d i - c u r n c n d o \ ' h a b ' a n r i o en 
c r i s t i a n o , s in cmi ' l i r w\ u n a \ a l i en t e 
Hpe lac ' ón a l a E n c i c b c a « R e r u r n N o v a -
r u m » . 

P o r q u e eso e s lo c s e r x i a l d e l d i scu r s í j 
d e O s s o n o , s u s s o ' u c i o n c s h a n t e n i d o 
e n o r m e r e s o n a n c i a , p a r t i c u l a r m e n t e , en ­
t r e las. c l a s e s o b r e r a s . ¿ H a n m e d i t a d o , u c a compara t iva 
l o s d e f e n s o r e s del siatii qiin h a s t a q u é 
p u n t o c o n v i e n e b a y a p o l í t i c o s ó(^ d e r e ­
cha c o n io-, q u e s n n p " t i c , ; n ios olircros:-' 
M e d í t e n l o s<:i-.ii:;n¡"ntc, \ d " d u c i r a J ^ sin 
d u d a , q u e paede i ' . p e r d o n r . r - c a^.cjur.os 
e s t r i d o r e s . . . p iado ' - 'os , óp ( im.am"r : t c b i -
t c n c i o n a d o s , a l r cp i ib l i co de-i-cchista, en 
cu}-o h a b e r figure la. a d h e s i ó n d e mii -
chgcí h u m i l d e s . . . , o b r e r o s m a n u a l e s e 
i n t e l e c t u a l e s . 

N o p e n s a m o s nc?"otros q u e e s t é a c a ­
b a d a l a f o r m a c i ó n d e l s e ñ o r O s s o r i o en 
cl o r d e n soc i a l , \ bas i r . r i a p a r a c]ue c p i -
n á v e m o - as í cl t i r m i x 
to q u e h a c e se coi- isagra c x p r o l c s o a 
' a s c u e s t i o n e s Eo<:;a!e?. .Mas 

naciones abundan ¡os ejemplos his tór icos y 
aún más los del t i empo presen to . Elimi 
nación en es ta vida: responsabil idad t r e ­
menda en la o t ra . 

P a r a las a r i s tocrac ias de todo g(;nero, es 
és ta una c-cesti(')rt do «?er o no ser». 

¿.3 ssíeiilidac parlamentaria 
El ro'ior Alcalá Zamora ha pi-esentado 

í l Congreso u n a proposición t end ien te a 
modificar en el P a r l a m e n t o cl régimen do 
(lirc'.isión. r-n ol í-cntido de intensificar ia 
labor legis la t iva de las Cortes, desde hace 
t i empo casi t o t a l m e n t e abandonada al Po­
der cjscii', ivo. 

Acompa/ia a la iniiposición un,-!, cstadís-
las leyes debidas al 

Pa r l amen to y las disnosiciónes del Peder 
ejecutivo, en los afjos 1911 a 151S. 
. D i c o . h i e^itadística: 
A'Vi.K. l.,.v(.s. "iJ. 1). y I!- <>• 

Ü-'lt 
]í)I'-¡ 

' 1913 
• i ; > ^ - i 

lívir. 
lOli i 
]!)I7 
1918 

4:) 
20 

4 
-17 
•11 
' - ^ J 

12 
GG 

(ííít 
710 
9.S9 
(¡91 
líí-::; 
728 
827 
67 C 

' nfn i„ 7 i'^^formas t an t r a scenden ta l e s co 
Z:^,^ A '","<;Onomía universi t .aria, ¿en ciu' 
el 'hecho'?* ' ' '"' ' "" ' " P«líihra, admit ido 

r,i,','í^° i^®'"'" ™^-'°'" solución poner la fór­
mu la de acuerdo con la rea l idad, yendo a: 
r r r .n '^1 ""̂  .Sob'«-no que en las presente.-
c i r cuns t anc ia s preconizamos? 

t u e s t o que «herrarx: no puede ser, ópti^ 
se do Una vez por «qui ta r ol banco». 

n.wwvv^^AA^v ,̂̂ />Jv \̂,v^^^w\̂ '̂ vlw•wvvv^^1^vvvvwv^•^ 

Huitín Social Popolar 
OBGANIZ.'iUO r o n L \ .V. C. X. Tii-; !>.. 
Qt'K S Í : n.v D!í CEm:aR.\.ri 1:1, P H Ó X I -

í í o Do^rI^rGO P Í A 1*̂  n n i:>rKuo D K I . 
co.'TP.tKN-r!: AYO. A JAS 0 x 0 ! : n i : 
s u MA-Í^AN-\, e-',- EV, TK\THO KO.MK V 

'::-J:\,-^ » I : C A I I I I H T A S I -

eo y s'í oonio eindioal i .s ia . Todos eoa do-
legados d a los .sindieatof. Eu t r t j ellos es­
t á n los fií^"íoreB M i r a , quo i n t e r v i n o on 
las negociac iones ded seño r A m a d o con 
los eindi<5ato6 y LVioüus,' quo f o r m a b a 
part,^' de la Oomisióu m i x t a . I>e la reu­
n ión h a c í a ü i a s quo se t e n i a no t ic ia . P a ­
r a d a r c! go lpa so hizo ol misfor io po­
sible. 

Juez especial 
B A R C E L O N A , 1 5 . - - H a sido n o m b r a d o 

p a r a la ins in i cc ión de l a . sumar ia q u e se 
ins t ruye con mot ivo de la detonción P.IO-
che ef(ícUiada da los 62 delegados sindi­
ca l i s tas q u e fueron sorprendidos en el cen-! 

tucioni-'s heci ías en el salón de sesiones , i t r o es tab lec ido en l a callo del P c u d e la i 
lo p r e g u n t a r o n si se r í a cand ida to a la pre-'^ Creai, on l a ú l t i m a noche, el c a p i t á n d e 
siüericia do la RcDÚblica, M. Descluii iel! In fan t -^ r í a •^^o^ E m i l i o L ina re s , juess do 
c o n t e s t ó : ' i C a p i t a n e a g-an^rab _ 

—No digo que uo. j Ufj regisíro importante 

Deschanel candidato a la Presi­
dencia 

P A I U S , 1 3 . — D e s p u é s de la sesi6ni_ ol 
señor De.schanel fué rodeado por a l g u n o s 
diputadr\s «pie, a lud iendo a l as mani fes-

• N iEeUNDA PLAIia 

OONTBA EL DBSORDEN 

V I S I T A A L R E V 

— L o que , s in d u d a - - d i j o Br ian i , que 
asisitía al d iá logo—quie re decir q u e sí. 

— L a C á m a r a con sus manif<--.stacio,nes 
p re sen ta su c a n d i d a t u r a — t e r m i n ó iVÍ. Des 
c h a n c l . 

Ef presupuesto de 1920 
i-'-ARIS, 13. — Esta, m a ñ a n a se h a oo-

I s b r a d o un i m p o r t a n t e Consejo de mi-
nifitros. 

_-Vr. Klotz , minie.fcro á-.- H a c i e n d a , h a 
-ido a u t o r i z a d o p a r a p r e s e n t a r en l a 
íMc.sa de la C á m a r a ol ¡iro.yocco r c i a t i v o 
"1 pre jsupuís t í i áa 1030 y los medios d e ! 
a . s ,gura r H\\ e q u i l i b r i o . | 

Ki iiiiuÍKtro da .Marina ha h e c h o ' r i r m a r \ 
p o r ,i'i p r c s i d c n t o dt) la R e p ú b l i c a uu j 

ad< 

H o y se» l ia r ea l i zado un se rv ic io p a r e -
c ido a l <:ifc<:tuado aye r , en u n a ca«a de J a 
b a r r i a d a do l a P u e r t a N u e v a . Tambió i i 
l a 'Gruaidia c iv i l y a l g u n o e S o m a t d n o s 
h a n toimadlt) ¡as bocacallos, y han p r a c ­
t i c a d o un reconoc imien to e u un liar do 
ia b a r r i a d a , , y ou o t r o s s i t ios d e l a c a l b \ 
N o se sabe; n a d a de l r e s u l t a d o dol .sor-
v i c i o ; p e r o .S3 dice q u o sj- h a n dedscti-
b i e r ío d o c u m e n t o s i m p o r t a n t e s . 

Varos detenidos 
B A R C E L O N A , 13. — Se sabe q u e h a y 

27 ds ten idoB con mot ivo d t l a i o u t a d u 
oontr i i ol señor ( i r a u p e r t i . Cinco de ellos 
p a r e c a quo t o m a r o n ipar te d i r e c t a m o n t o 
en la eo!n,i»ióa del uel i to . 

CON-FLICTOS EN KADHin \ 
. i 

Se ordena la vuelta al trabajo | 
Un bando del gobernador dispone que \ 
cesen desde hoy el \OQ.k-Qxxi y Ins huei ' 
gas en las obras del Estado, Munirip:-? 

y Provincia 

(M lERCMA PLAN* 

DiaCüBSO DBIi tOTÜTVfXtr. \ 

N o b l e z a o t > M g 3 ; 
o I 

«No sea la nobleza residuo iniíttl de t íem- ü 
pos antiguos, sino levadura conservada % 
para regeneración de la sociedad córroni- í 
pida.» (Benedicto XV, a la A'oblesa ¡t 

/¿amana.) f, 

r>EIi MOITKN-TO i 

~ 0 -

Totales 3Gi5 r i . í ) -
Ibira aprec ia r en, s-,i jus to valor estas ci-

f|,¡i,q. liry riiic- 1<:,'i(.|- e n ' c u e n t a (lee muchas 
•lí-ivami lite cor- ! di^pe^H•!^>!l(•^; (U'l (jí-cu'ivd K ' han icferlfio 

' ¡I no!n()i-;'iv.i(nt<,^ o •> cuct l ioncs r ' i . i i r ; ou^ 
Ion ninfi-úní-,.;-•,, niei-ccían Í^PV o'>je1o (ic 

a u n p o r I ur.a ¡ey. X.itcs'/, ei-npero, p a r a , n ' i '•xage-
f-^to se l e d e b e a l e n t a r V s o s t e n e r , v a I rar i» i ' upo r t anc i a de es ta cca-íideración , í 
í u c su c l a r o e n t e n d i m i e n t o , su a c t i v i - Cit<"P"^"l^' ' l ' " ' i'̂ i: refer idas ?''A leye.s ocu- ? 

a l • , 1 r 1 ; ' pan en la "(Tacetr, > '2'.'>s n:i'iiiia::, ini,?n(:ras i E 
a d i n c a n s a b l e y su p r o f u n d o y arc io-1 Jj^,, ¡a , 5 . 9 „ dL^posicioncír ejecutivas He-i | 

*oso s e n t i d o d e l o j u s t o le c a p a c i t a n | n a n 3.257 páginas . ju 

w a ügEar a ser un paladín Bobüü ca . ¡M* consecuencia do todo 9II0, por lo de- j¿. 

ORf lDO' -^ES 

Oo:i José i j t s de liianss 
(de ia A. C. !J. úi?.i 

Ocn Híoono "^Mm í^mm 
nb;:,,;^' ''':\ IVV, ... l . /ij ,0 ¡;U-'r ¡ 

Goii Féix dü Ü500S /Torr igí i i 
(.y fiibFec'cf-irii vd \i P,e3:io,i;!a ¡¡al Consejo 

i", niinstros, ru", preüiiVi e! noto). 

La entrada será pública 

pvove- to , quo ha. s i do a u t o r i z a d o p a r a 
jire Pi l lar oii. la ('•;Í!iiara, ref ' j rei i tc: p r i - L a Pului-ía sifraa d e t e n i e n d o a n u m e -
ni-'v 1, -.1 qxiii ;, p;i¡-aiici L'i coastrucíx-ión roses ,siiKÍicali!Si,c,,-, y ana rqu i . r t a s , q u e 
(! > <*!ní-,> acorazadoe , (v.ie fe rivaliza en I qu-fi;'''-'' a, dii-p. ,si'j:ó;i de ia a u t o r i d a d 
iNor inandia ; .sr^gundo, a q u e KO e r n p r e n d a J m i l i t a r . 
a c a:'-Ire.;••;.• ion d,- iois s?is e ruceros re- ¡ • • • » 
i ' c ' o r ,i ¡u-ívisti:- j ior 1a, b-y <b; lí>12, a s í ' 
,:,,i¡ ; _' fi .{ ¡••-.í-.'r- r ¡bK-torcr. 

El proa!ama ns-V^jl 
' b . \ R l : > , . i 3 . - ^ k l p r e s i d e n t e d o la, R c -

l i thbca , s e ñ o r P o i n c a r c . b,a. firma d o i;oy 
;,; p i ' c y f c t o d e ley d e j a i K i o en su. pe,-i-
( bi cbi-)-;t'tiíCi(i)n (b- s;"!-; c r n e c r o s , av i . 

;>o ( . -Xormandic)! , 

La lección de los hechos i 
por Salraaor MINGÜIJON 

R e v i s t a de Revista©!' 
por C. <ís AHTEDO 5 

TITIRTMCNp- , 

Lñ CHULETA "INMORTAL'J 
por Curra V.Uiíi.iS ), 

Bueouif.j, 

GOL.r 
por Ji 2 - I* 

Crónica de Soc iedad | 
•iU CUAjtlA «i-AxA 

.SKSIOXKS 71K r;ORTF>i 

y~-'.:\, n;a.'iru,í.'i.,b'j, j.-i. G u a r d i a cb-il y 
el pue.-,t,-> del S o m a t é n d i e ron ol a l to a 
,-;eis : iKi - \ i ;n rp , (rao ih.-iu i),!r ia ?>bua ¡i • 

. A . ; . : : , ' , • • • ' • • • b 

d o e.-ic-jadra, d e ! 

p t c v i s t o s p o r la \r d e l 30 d e m a r z o 
b^ TQTj, \- o r d e n a n d o l a c c n s t r u c c ó n 
le I.: dí\strc:}-crs a v i s o s e;i i ' j j o . 

. v , \ \ r \ \ , Í A ' í l™,. W , •.\WV(.,V\V\ v, v \ \ ^ . \ i , \VVWV\ V \ \ V \ \ ' 

r.'isi'.i i!irf.;i a, 
i ' e , - ' . C:':r.<i 
'a, í i:^r/.a, <.n! 
ií ' lIKÍ.lS c b ' C 
r . t ' i . . ( C i i r i / i 
( rea p a r 
11.-m Ifila 

,'.. ,M i«i>r i i i icrroaa. i .os se 
l o n t ' s t a r . a,peIaii<io a, la 
i'i r,aa ,-ib;ure,: d i s p a r e " . 
••Li'> (-11:1 <e;,roí-'. F u e r o n ú<>-

i'í' u l t a n d o s; r i :atu-
/i), ,,|¡i ! i.hÍMi lleL.ado cu .'I 
t.Ur 1 'i: 1 -A c !i (i •stuio a aque 

El Senado aprueba Í 
sobre titrií'a-

VMS'i 

!.•'.;.« ,ab,->iía(i "," V'^ \( 
ie<'-' f i',l ¡ m i l I rtr- s', 
•••• ]:\ t ; i r ( - I C . b i i u ; - . 

- . ( ) • -

S i n d i c a t o s dotc^ 
!• i n ro inua icad í i s 

bOS CÜ\'Fí>ICTOS 

Reunió) en la Rationaí 
-<Mí\ 1,.\ í 01tTír,.HP<>M)K-,<'fA . \ n i U - í , 

MSTU.VTn-A DKBl-: P l R í f a P S K ^^. ^'^^ i e i ó ^ í a S n i u o h a V m i n i d o t . i t í o ^ ^ : ! 
.^^^^ ADMIM.STRAWOU DK <.i;t DrB.-V-1 dos do los div;r.=K)r5 r a m o s p a r a t r a t a r de 

. TE», APABTADQ 46C. MADRID l a p o s i b i l i d a d d t l a v u e l t a »1 traibajo, 

Un debate sobre la acíiiaci/y; del h 
biiiinl ríe licuor v ex/'^ulsi,,// ,:', : 
alumnos de la Hsctieht ar ':;íeri\:~ 

I í-eiicral (icltau/ia reti,-,- s;¡ prof^n.-;::, , 
^íJoy se leerá-en el ((hii:r,>-, lap, '-,,. 

sicion sobre rctorma ¡Ici lisíu'xo Mu >, 

(¡ijiío^ i'-'l Ousa-1-.it'r,\i 

En toda Eapaña, . buen tlcr.ipo; ai,-;i 
ñas nieblu.-. 

T e m p e r a t u r a en '«bsdrid, a bt üombr 
ra.-íxima, 8,4; mínimu, S,8. 

En las deniás rer.ione:: «i.-.xima do •'. 
en Castc 
rue l . 

Uiinima <.vi 

H-
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MADÉÍíT^Año^X.—Núm. S.IŜ S' E L . D E B A T E . (2) MiércSíer'u d<ff^^<fm'i\m: 

tíicacioflse paira obtener 
rajifcán.ide éxibo.o> 

Tainijiéa lia .eoviado t a Patronal otro 
iiiegraJEa. al preeideni* d'vl Fomoüto <ktí 
'J'rahajo Nacional, qu« «o JiaJla .C'n Ma-
irriít, a íJaudkmdo 1& lafeór de las Comi-
síowm inchmtriales y mercaJitiílía oorca 
del Gobierno. 

Ac^vidad eneipuarto 

: ha iiotado mayor snovJtiiiento en los 
inutíllas y eix las ostacionfifi. En. el puer to 
(ia iia efoctiiaílo la descarg-a do tr igo y 
carbóai, s in , incidentes. 

I Como Con inoüvo de] ((lock'oui» no fun-
'cíOíi£ri il'as agencias ú!¡ cofisignación y 
transporte, una Qjiriisión ha dfinunciado 
üí gobernador qiim.iin le había 8Ído admi­
tida una íacturación de algodón, destinado 
a la Tábrir^a úc- cerlila.? de Sevilla. 

iíi gobernador ha tnfdlado en el asunto, 
(:ua.sigriiend(> qii'* boy t-t- f;tct;irar;i el algo-
•Jóa de i'fki'encifli. 

• * • 
T.a suspenHiófi del tr*t''-'.pon(* da mf>rcan-

CiC- entro narrelona y ííelearcs, está oca-
í^i'.írjancki serias dificidtaTJi's a] comercio y 
a la indusíría IJÍ- uqnelln:,; Islas. I.as con 

la mayor >ra- j establecer un comedor gratuito para las 
familias obreras afectadas por el «lock-
out». 

• » • 
Tres fai)ricaiit#B do San Aadrás-lian 

protestado ajibo el frobemador d© !»« pi*-
BÍOC/CS que sobre «líos ejftroe la F'Wtera-
c:;ón •patronal p a r a quo no reanuden el 
trabaio. a. p«sar d^ contar oon elcQeiafcoe 
d«K.l¡f.C;í¡d<íS {feí los Sindicatos, y estar dis-
pu4*it>os a rií-anudar la.s lateroü. 

t.KíaDiíestAr&nle quft ellos B61O tsiéja dis-
pueste» a acatar las órdenes de 1» auto­
ridad. 

OTRAS NOTICIAj 

Junta de generales 
BARCELONA, 1.̂  - Esta mañana se 

ha celebrado en Capi tanía gsneral jun ta 
do gefneraí's y jíííes d'a Chierpo. 

Estado de los heridos 
LoB Etiorcs Graupcra y Batlle siguen 

mcjorand'ü. 
E l chófer No>-a está en estado muy sa-

!isfactoTÍo. .„j.-„ 
J£l agente eañor Salgado 8» «.ncuentra 

fuera á.' peligro. . , 
,\A,^ Jieriduj/oerca de la fábrica de. cer­

vezas «La E'jlieinia» han entra<lo 
en 

.Z¡;:^:':(^ ,a,l aislamiento BOU gra^e , j franoa o^eicd^ ^ ^ ¿ f f ^ ^ * 1 * i ^ ^ * l S ^ 
,,ara toda la industria de aquolias i-^la«. ladrillero .«nc^ l \ ^ o l l ^ « * l ^ ^ « ^ ^ ^ ^ 
Muchas d« ir^s fábricas se ven ¡mí^osibili-i do rnejorai, aa ^pP^^rac io-^^„ , i„„. 
tü'la^ dfi lra¡)aiar por falta de primeras 
ai!;'Orias. 

Más ofrecimientos 
. B A J I O E T Í O K A , 

fio mejorar, u:v tuip^v.^, .^,-
d» la p ierna se la ha gangr«nado, e ine-
pirii SU estado serioa temores. 

Una protesta 
!.•}. -- Una ooraisiún d«l E ' g < ^ r a a d o r ha recibido un -docu-

' mentó del Traba: o iSacional, prot<6ta.n-• i JAi iüüI iUííA, i-i- " - '->",'>• "" • ' " ' " ' "" . "" imento del Traban.. i>iac».';i*;, f'^^r-"!" 
> ;̂>reros de los ocupados en la carga y des", ^ ei,<irsi«™cn,te üe los u-timos atcatar 
; . . rM 'Jr.1 iraielle dci pumt», ha vis¡íadoi¿ v poniéndose a - l a '»l6posici<5n d« la 
. <''oV'r.mdcr cxi,re^á»d<,lí, su drsCo de ¡ ^„^,„:á^,d , , , la campana emprendida. ^i-aijaiar. Han"«f-"'''ido'fue rio l>€rteiiecíau a 1 "' y^^ dimisión 

*Íinff!:Hi siadiccitcT, ni amarillo ru rojo. W, ,, ^ „ . , , , , ^ . . . - i - í ^E l inspector gene 
-¡.áiernacor traía do formar con l ^ e q u e f ' ^^y^J t ^^ -^ .o^de do Quiroga, h» di-

, rabaian a-ualmoute y Con los sohcuan- ra do Policía conde m , v ,^* , 
!., nv- ^'o-i unos do-ícicníos. una bngada mitmo el cargo l a i e c o q 

..V.-.„ -̂  la diinieión 
¡u ?;uj aceptada. 

Rspa to de socónos 
En varios distritos, y ante ' ó s tenientes 

de alcaldü y concejales respe?tivos, se 'ha 
procedido al reparto de bonüs a los obreros 
a[octodí)s por ol tdoek-outiN acordado por 
el .\yuntaTnicnto. 

Reunión de suioíidadss 
BARGELOKA. 13.-—En<:l Gobi<nr,o ci­

vil se han reunido el capitán general, eil 
íTobernudor civil! y el pregident» do la Au-
([iencia convsr-aiido extensamente acerca 
diO la actual situación porquo atraviesa la 
ciudad. Al termiaar la reunión, el capitán 
general cruzóse on las escaleras con algu-

Mior, iLia,iiíM>-^:, «M V»™ , 09 mriodi'iías, los cuates lo preguntaron 
. íjíí ha manifc-tAoo optimista, expro- ' cuándo PO dí^cluraría el estado de guerra, 
,ndo su croencia.de que d jueves ^ j putea so mmorcaba qu^ la adopoión. de es­

ta nmeidida era imia«nto, a lo cual con-
teetó la primera autoridad d« eeta región: 
«ISso lo dirán 2a? circiinstaoicias». I^oa p«-

;• aijij!];:!!- ".a, ope.nii.-ioii''s (i(i carga y des-
' ' larga de ios buques. Con tal objeto se 
reuuií-áii Con la Junta do obra.s del puerto-

r -1 'na Comisión do obreros sindicados ha 
••. isilad'.i al ffoIíC'i'iiadúr <!!r?frr'Trjo-'se, in-
< ..¡idieionaitncnto, para trabajar y acabar 
.'¡e una ve^ con la anormalidad en Barce-
' loria. 

Los camareros 
% \';.:i comisión do i>otelcro,í y dueños 
'Skí iai't's, con o t ra do dep'Ciiidientjee, 3u>,n 
'. iru; Luao ai g(>bdrnaiddr co't/jrando iw¡.y.'¡ 
ooafcironcia en 1'.% cual r« han aprobado 
•.ííiaa basrts p a r a la resolución del coaiflic-1 
lo, quo du ra haco tres raeaes y medio. 

FA •gc>l-i*.<rir!ador, hablando da este aeun-

ieanudará el trabajo. 
tEsto no obstante, lui opinión general 

e.i quo surgirán dificnltadea. 

^ Papel para la Prensa 
ÍAM T'opi'eseatantes d« lo® diarios loca-

'íK, reunidos en la Fed-eración patronal , 
lian aeordiadb que, por a:hora, txjdos los 
tíiariofí m publiquen con eólo cuatro pá-
ííirias, con objeto do que no faTco el pa-
jie! y 83 vean obligados algunos iperiodi-
C03 a suspender BU pubhcaoión, ibasta 
<¡ue la fábrica die Tayá, quo. comenzará 
!i¡afiana a. funcionar, tenga elal>orada la 
^fiinitidaí ¡tSo pap«l Sufici«»nifce p a r a las 

li.'aísid'adeii do la Prensa local. 
o 

F.N LA MüGION 

Vuelta sí trabajo 
De Villatranca nos comunican que han 

reanudado el trabajo 170 obreros de los 
almacenes de vinos, ochenta-do las agen­
cias do transportes y ochocientos de otroe 
oücios. 

Do Gerona comunican que se ha reunido 
la Comisión municipal habiendo acordado 

riod'Jstas le replicaron: «Se dice quo antes 
de adoptar estas medidas habrá un fusüiv-
miiento» (rcfiriéndpsa a Vülalonga). En­
tonces Müáns d'oí Bosch «xclamó: «¡Je­
sús !», y separándose rápidamentie. de los 
píeriodistas, marchó sin dar nuevas noti-
eiíVJ. ni aclarar el rnc^'ivo do la reunión d« 
aiítoridad'es. 

• » » ^ — ~ 

70-000 libras para Viena 
C A R N A R V Ü N , 13.—La sociedad 

br i tánica pa ra socorrer a Vieiia cuenta 
y a con una c a n t i d a d que pasa d* 
70.000 l ibras. Se han c n \ ! a d o can t ida ­
des import tmíes d e aceittj d e h í g a d o 
d e baca lao , d e leche, d e ropas y de 
mater ia l d e hos4>itales y medicamen­
tos. L a U n i ó n Nacicna í d e ferrovia­
rios h a v o t a d o la en t rega d e 2.000 h-
bras a es ta Asociación. 

EL TEMPOR,AT. 

El "Mafalda" en Canarias 
——o 

CENO VA, 13 La Compafiía gexiaral 
de Navegación, ha publicado esta maña­
na un comimicndo, diciendo fue duraiitc-
l-oda la noche pa.íada el trnsa'.iántico "Ma-
fai4a" ha contestado Cí>n refralaridad a to' 
das lias llamadas radioioiográficas. 

Kl último radio do His seis de la maña­
na dice: 

«Seguimos sin novedad rumbo a Cana­
rias.» 

• • • 
PARI.S, 13.—Til vapor .rPrüicipessa Ma-

fakia» ha llegado a Canaria.?. J-)csde ali, 
seguirá viaje a Dakar. 

£/naufragio de! «Afriqud» 
PARLS, 13.—El nauf rag io del «Air ; 

que*) fué de t e rminado por la aper tura 
de una vía d e a g u a a la a l tura del de­
par tamento de máquinas , a r a n d o cc: 
barco se encont raba 80 uiilias d e la 
desembocadura de! Gi ronda . Como con­
secuencia de ello, se apagaron los fue 
gos, q u e d a n d o el barco sin gobierno. 

E l cCey lan» y el «Ville de Amvers . 
que recibieron las llamada.-, d s la te­
legrafía sin h i l c i , acudieron en socorro 
del buque. E l pr imero, después de reci­
bir la l l amada , n o volvió a obtener con­
testación a sus p regun tas . E n la ma­
ñana del lunes pudo recofjcr dos r-nbar-
caciones: una con once y círu con quin­
ce personas. 

Por la t a r d e han l l egada a Les 
Sables d ' O l o n n e 20 supervivientes en 
una embarcación. 

E l «Ceylan)) h a l l egado a la Roche­
l a ; los d o s remolcadores «Rochefor ts 
y ((Lorienb) cont inúan las pesquisas. 
A Les Sables d 'O lonne h a n l legado 
unos pesqueros con tres cadáveres . 

A últ ima •::.'L anuncian que ::c han 
sa lvado más p;:í.ijcr:<s. 

L a primera lista d e supervivientes, 
faci l i tada por ia Compañía , comprende 
nueve t r ipulantes y doce t i radores ar­
gel inos. . 2 

E l í íAfrique* llevaba a b o r d o 465 
pasajeros. 

Tres muertos y catorce heridos 
P A R Í S , 1 3 . — E I v¡oIerito huracln que 

azotó duraníe <•'!' día do aycr y parto de 
la noche, a toda Krancia, ha causado en 
toáajs partos gravefs dofics. 

En el Norte y el Este los destrozos son 
Considerables, especialmente en Roubaix, 
Noix, ArmenticrCs, Douai y EpinaJ, don­
de qued.Tron desti-uí 

De 

BOLCHEVISMO 

nikine ha evacuado 
C O N Í - L I C l o s ü N M A D R I D 

Odessa 
«Daily Expressjj 
do Dcnikine han 

I.O.\DRES, 13.—Él 
afimia que las iroiias 
!'vacua do Odo-¿a. 

• • » 
ESTOCOLMO, 13—I-xjs tolchevistas 

anuncian que sus tropas han ocupado Ros 
off sobre el Don, haciendo 11-000 prisio-
[v-x-<ü y apodoi-áadoso de 35, tanques y 
170 ametruiladorjs. 

PORTUGAL 

crisis resuelta 
Ll;SíiÜ.\, 13.— \ . las nueve y media de 

a iioclri el pr"sid6nte do la Kepúbüca 
dio oi encargo de formar Gabinete al s«ñor 
l'Lrn.;.n(i'-z CoítTt, jef,! d̂ *! partido repubU-
:̂ a=;o coníiCrvfvdor. 

TEiuKml^ójsír^DRlr) \ 

[¿Detención importante? 

EL TRATADO Y LA PAZ 

ACUERDO CON ITALIA 
. _ — - _ — — • * * - — ' — — " 

El bloqueo del Báltico levantado.-Sale para 
Berlín el representante diplomático de Italia 

La cuestión del Adriático 
resuelta 

P A R Í S , 13.—^Clemenceau, Ni t t i y 
.:Lioyd G«>rge hají conferenciado por la 
m a ñ a n a . Ni t t i y L l o y d George han 
t r a t a d o después acerca, d e la cuestión 
de l Adr iá t i co . Ni t t i h a dec la rado que 
aceptaba personalmente l a proposición 
d e L l o y d George y Clemonccau en lo 

„ referente a la cuestióix d e F i u m e , aun­
que n o sabq cómo será a c e p t a d a en 
I ta l ia . P i d o p a r a es ta potencia el man­
d a t o d e Albania . 

Po r la t a r d e , les t res presidentes tu­
vieron una reunión secreta. 

Según «I-e Pet i t Par i s ién» , se han 
•ocupado del problema ruso porque las 
ú l t imas victorias bolche\dstas preocu­
pan a Ing la te r ra , que teme l a propa­
g a n d a que pud ie ra afectar a sus po-
hesiones d e Asia. 

El Tratado con Hungría 
terminado 

P A R Í S , 13 .—El Consejo Supremo se 
ha reun ido es ta m a ñ a n a , ba jo la prc-
¡ u d e o d a d e M. Ju les Cambon. H a mo-
d i ñ c a d o el art ículo de l T r a t a d o cx)n 
Uimgf ía , referente al suminis t ro d e car­
bón a este país por pa r t e d e Polonia 
y Checoeslovaquia. E l T r a t a d o se pu­
blicará den t ro d e poco. 

E l Consejo Supremo se h a informa­
d o d e fta denunc ia por p a r t e d e los 
E s t a d o s U n i d o s d e la pa r t e que le co­
r responde en la destrucción del mate-
vial e n t r e g a d o por Alemania . 

La cuenca del Sarre 
W A S H I N G T O N , 13.—El Comité 

e jea i t ivo de la Sociedad d e las Nacio­
nes nombra rá en su reunión del d í a 16 
la comisión encar^auda d e fijar '09 lí­
mites d e l a cuenca del Sarre . 

Representante de Italia 
en Berlín 

P A R Í S , 13.—La Secretaría d e la d e ­
legación i t a l i ana d e la paz h a facilita­
d o es ta t a r d e la s iguiente n o t a : 

« A c o r d a d o por el Consejo Supremo 
que los a l i ados estén representados en 
Berl ín por enca rgados d e Negocios, el 
Gobierno d e I ta l ia h a d e s i g n a d o pa ra 
representarle en Berlín a l conde d e A l -

E s t e , que h a l l egado es ta t a r d e í», 
Par í s , seguirá di rectamente p a r a Berl ín. 

El bloqueo del Báltito levantado 
L A H A Y A , 13.—Dicen d e Ste t t in 

que, según un r a d i o g r a m a recibido por 
la comisión marítimia, el bloqueo del 
mar Bált ico h a q u e d a d o l evan tado en la 
t a r d e del domingo . E l primer barco 
a lemán se h a hecho a la mar . 

América es sólo espectadora 
P A R Í S , 13.—Telegrafían d« Zuti<A «1 

«Echo de Par is»: 
Ef cambio do ratiíicaclon«3 del Tratado 

de Versnllcs y el restablecimiento defini­
tivo del estado de paz, es comentada poi 
la «Badische Press en estos térttiinoa: 

<!.\mérica no es ya má.s que expectadota, 
e Italia marcha de mala gana con la En­
tente. I-as principales cláusulas del Trata­
do son desvirtuadas. Únicamente Francia 
c Inglaterra se interesan aún en ellas. Des 

-X.ycr d.íb,-¡m:,s cucnía del descubrimien­
to 'h: un c.i;¡!¡!l; t teiTonsta y de la actua-
• ai>a cl(3 ia J'üiicia para su des'jubrimiento. 
.;• d'-xmción de varios ds los conipücados 
t i l c!. 

i.íS.'.x\nr.Kfí\ Dioniúo Gonzále?; Sanz, 
viccprcs^'í' üio da la S^a-icdad d,:; 
tianvinii''R lio la Casa del Pueblo; 
Jusé iialdasaao Soriano, Ángel Pérez Ar­
dura, Jesús .\niiré3, Avelino y Juan Sal-
;i',;e;rc> Aceña,, Aiaiía Ace.aa, Aurora Fe r 
náuík/; (;ari.cllcr, y ¡''raneisco Soiís Sán-
ciicz. !-i-lf- üiunio os Müüílicado anal quería 

En una corta cnircvista que tuvimos con 
el ¿eñor Uuaenas utjs uijo que este ;suce-
so, era un caso aislado sm relación oon 
ios denvis atontado; terroristas y ello lo 
pri;c!;a ci quo entif; los í.ois detcrddoS, so­
lo uno sea Conocido por sus ideas ácratas. 

Esto no obsiainte, parece ser que no se 
trata do un caso aislado, conao ya indi-
cába.mos ayer, .sino do la existencia de un 
verdadero ccmploí, para organizar una 
extensa campaña terrorista en Madrid. 

Tniébalo el hecho de quo, según nues­
tros particularcfi informéis, en el registro 
efectuado en los domicilios de dos dete­
nidos, y muy en especial, en el de SoL's, 
que vivo ea Dravo Murillo, 14, ^se.gundo, 
c cncoatrarca liíiías do individuos a quie­

nes se busca, pertenecientes a' divensos 
oficios, y cartas firmadas por elemantos 
do Baitcclona, conocidos por sus ideas 
.anarquistas. 

Anteayer fué detenido un sujeto, a más 

Se »ol 
ordena la vuelta a! trabajo-

ü n baado del goberaador díspono que cesen desde 
lioy el «lock-out« y las iiuel,. a-; cu las o.íj-as del 

Estado, MunJcipio y i ' ro\ íucia 

ue Mu.,.:,,c„ uc.,uuala3 numerosas f f - ' f :^^ j ^ ^ ki&áas, que se dedaró autor do la 
en canstniccion, pereciendo trer, personas , , -.^ ¿^ 1^ bo^^ba en la puerta dal 
y resultando hondos graves 14. . | ^ ^ ^ ^ ^^^ -.^^^ ^ ¡^ E^^presa de 

La perturbación causada en IOÍB serv í - | " " ' . , _ ^ 
cios telegráficos y telefónicc^ son ^^¡^"^¿^^^-.^^ rumor acogemos esta infor-
siderables, a cau.a de da ca.da de postes , ̂ ^̂ _̂ ;;̂ ,̂ ^ ^^^ ,.̂ ^ .^,^^^,.^^J comprobarla ofr 
j l i C I l i l ^ t S , - . . . - - . 1 

En v-ifita do que .ayer no pudo resol­
verse el conflicto del ramo de coinstruc­
ción, pues pareoei ser que los patronos 
sO iiaiíaa d^.ipucKtos a uiaulenxT jas ba-
íes prcs; a tadas ant-eayer, a ú. t ima hora 
de la nodlia el gol>ernador civil publicó 
el siguiento bando: 

«'Exoolontísimo señor don Gustavo 
ríiii?; do GrijaJiba, ¿yobjrnador civil de 
Madrid. 

Hago saber: 
^ Quo oi derecho que la ley concede en 

circunstancias normales, tanto a los pa­
tronos como a los obreros, para coligar-
si?', declarar .hueJ|(?aB y acordar el paro 
para Icj efectos de sus respectivos inte­
reses, no puede cníeadersis ilimitado en 
su ejercicio, sino que en todos ¡OB casos 
se'hallo subordinado a alta.s razon'es da 
conveniencia púbnca y social; y enten-
dem'Os que el conflicto planteado actual­
mente en eJ ramo do construcción, en 
cuanto s> refiero a 'a.s.'obras contratadas 
en '.'iladrid por el E.staoo, la provincia 
y el i lunicipio, por la duración que al­
canza, por el número d© persona^ a que 
afecta, por los interosos colectivos que 
'.astima, y por los daños de todo género 

que cau.'a, no puedo prolongarse por 
más tiempo, 

i'cngo en disponer Jo siguiente: 
Prir.iero. Inmediatamente &?. abrirán 

al trabajo todas las qbras que quedan 
citadas, en qu? se ha interrumpido con 
motivo del <dock-outfc) y todas las huel­
gas parciales pcnuiontesi del ramo do 
couíitruccióa y' las fábricas y almacen-s 
do inalerialea neojsarios pa ra las mifi-
ma/9. 

Segundo. LiOS obroroo qne roanuaien 
el trabajo serán garantizados eficazinen-
to por las autoridV»i'?s y BUS agentes con­

t ra toüois af¡uolK.js que quieran estorbar­
les en el ejercicio df su deroolio. 

Tcrci'i-o. Los p:artvi¡<ís y obreros que 
rea;nitltM el ii'.iijajo aoudjrarán, en ei 
pla,2Xj de tres chai, uau. Coiui¡,ión mixta, 
que, 'ea el LOÍ-IUÍKO dt; veinte, resolverá 
ias d:,feroiicia^ que puedan existir emtre 
ebieros y pa:r. IHJS. Dio.ha Comisión, que 
pro4;dirá un rrur 's-nia,nte do este Go­
bierno civil, íijara> -as condiciooee de los 
nuevos contratji> CIJ trabajo ^y las .ara-
ratatias qiuí as:jp:uren .su cumplimiento. 

Lo que ísiL'- haoJ público por medio de. 
este bando par.n su más exacto cuoipji-
niiento. — G'is'aio Liuiz de Grijalba. 

Madrid, 13 da enero de IGiO.» 

El r'Xjirr.Qn dei pan 
Por rcai orden Ja Abastecimientos de 

31 do dieionibre último so creó una Oo-
misión, quo, en oi término de un mes, 
d'toraiinasK} el ré.L'inioa a que en lo su-
03¡vo ío ha til- ^,;ji'tai- l:i i'abricación y 
venta ri-;! ya-a oa ^Madrid. 

La 0;j-::riS,ó'! !a fi)rn;a'i el alcaJde pro-
sideate, oi Ó'CI ' ta-io dei Gobierno civil, 
don Mig-uol Jiménez, p<ir el ministerio 

I de la. Gi:!>.'raao;ón : do.a Joro Corral, por 
I C'l fii)i.i iiái-rio li • .i: ' ,;: t; i-i [;:)'. ¡il,v& ; oon 
I Carlor. Mar;ía .V!vare¿ y don Ped'ro P a 
¡ blo Aarcóa , pf.- Í-JB p.-i-troacíí; y por los 
I Oil>reros, doa S:. aíiago i'erez' Infanto y 
I dun Eduardo .LjvareE. 
' La Comisión ha coinonzado ya sus tra^ 
'• bajos. 

• « « 
El mir.isiro do Abastecuníentos manifes­

tó que carei!Ía de íaudanionto úa noticia 
lanzada por ei gi'ariio de .aanaiieros, anun 
ciando que, en breve plazo, en iMadrid, 
íaitartí e¡ pan. 

CONTRA EL DESORDEN 

VISITA A Y 

K pesar do i/vios las esfuerzos, no se 
ciaimcnte, dada la impenetrabilidad de las 

A pesar ÜO i/vios las esiuerzos, no sei • . ' „„^„^^ -a ^y-,^a ño, p<!'-n 
„• , ' , „ ,-j j j c-„.. autoridades sbro cuanto se trate ae es^a 
puede asegurar la normalidad de los ser-1 " . , 

Vicios eiéaricos.- ^f:±ü: ^^^ 
LO DE ZARAGOZA 

ALEMANIA 
^r. , . ^—77"] Diligencias ¡mportanfes 
üisturbios en Berlm; —o—T 

Siguen las felicitaciones Huelga ferroviaria en Silesia 

BASILEA, 13.—Comunican do Berlín 
lo siguiente: 

"Esta tarde, a las tre.s cuarenta y cin­
co, so reunió a.nte el palacio del Reichs-
tag una inmensa muchedumbre preten­
diendo jieaetrar en el eulfTcio. 

Las fuerzas de Policía Con bayoneia ca­
lada intentaron disolver a ¡los manifestan­
tes, pero resultaron inútiles sus esfuer­
zos, e.xx vista ds lo cual empezó un^nutrido 
tiroteo, que requirió mayores proporcio­
nes en la Kimistrasse. 

En la prodera que .se halla frente al pa­
lacio del Reiehstag han quedado muchos 
uiuertos y heridos. 

SupreBÍón de la justicia militar 
BERLÍN, 13.—Eí proyecto de ilcy sobre 

la abalición do la Justicia militar ha sido 
presentado en la Asamd^lea nacional. 

El artículo primero estipula que., de 
coiiiíormida<i con el artícuJo 106 de la 
Contitución, la Justicia militar queda Su­
primida excepto para los delitos cometi­
dos «n tiempo de guerra y a bordo de los 
buques do guerra. 

Ferroviarios y minsros en huelga 
Los ferroviario» de Silesia y territorio 

de Munster harx acordado la huelga. 
En la cuenca minera del Rhiu huelga 

el personal de tres pozos. 

Suspensión del tráfico 
ZURICH, 13.—TelegraTían de Munich, 

que, a causa de las recientes inundacio­
nes y do la paralización completa do las 
Uegadas de carbón, los trenes van a ser 
Completamente suprimidos desde hoy. 

Unjcajncnta ciíeulBr^ni algunos trenes 
de mercancÍ6U5 donde sea posible. 

*< I • • • »—' • 

BÉLGICA 

Por úl t imo h a dec id ido someter a l ido \:cr.salles hasta la ratificación no hemos | "ccion de coD.iunto. 

Consejo d e los f res la cuestión d e las 
condiciones en que el Consejo Supremo 
5^erá sus t i tu ido por un Consejo d e em­
bajadores de los países que lo forman. 

Turquía guardará Constantinopia 
P A R Í S , 13.—oLe Pe t i t Parisién» d ¡ -

f;... que se h a p roduc ido un cambio en 
l<'i proyecto» d a Ing la t e r r a respecto a 
' ' u rqu ía . P a r a evi tar que la excitación 
ue lo» t«rcQS expulsados d e Cons tan-
:inopia las arr#j« «n brazos d e los bol­
chevistas, mijo prcf t ig io h a aumen tado 
t-on sus recientes victoria.»». Inglaterra 
.M'nsiente en de ja r a los turcos dueños 
•'e Constaiatinopla, adh i r i éndose así a 
b. c^jínión dí^ Frj^jKál». ,̂ 

tenido más quo desilusiones. El corazúm 
de Europa, es decir, de Alemania, está en­
fermo. Ahora que vamos a cumplirlas, va-
rno-s u comprender toda la dureza de las 
Cnjodieiones y la verdadera .signiflcación 
de eso maldito tratado. El pueblo alemán 
acoge Ja triste noücia con renccír, con 
justa cólera y con da esperanza que sien­
to do quo es etratado contiene en sí el con­
traveneno que lo aniquilará.. Hasta que 110 
llegue ese dia no debemos hablar d» lib^r-r-
tad sino pensar en él que él será la auto­
ra (lo la libertad alemana»." 

• « • 

W A S H I N G T O N , i.^.—Wilson ha 
íirma.do hoy la convocatoria del ¡'o-
mitc cjeci!ti\o d e la .Spciedad de les i 
Naciones para é. d ía 16. • 

Z.VR.VGOZA, 13.—En Capiíanía gene­
ral se reciben numerosos despachos de 
muchas ciudades, felicitando a la guarni­
ción. 

F! general Ampudia dijo a los reporte­
ros que la duración de]) estado de guerra 
será larga, a consecuencia de las deriva­
ciones quo resuilten de los fllítimos sucer 
SoS. 

Continúa la Policía trabajando a las 
óniencs del juc:? militar. 

So ha l'j.rrrado aclarar algunc^ hechos 
de importar^cia. 

Ix>s paisanos Ayala, Santolaria y Ca-
,sas, (pac habían sido detenidos, han sido 
pues; os en libertad. 

ATENTADOS SINDICALISTAS 

Detención importante 
en Sevlla 

, o—— 
SEVILLA, 13 La Policía ha detenido 

al obrero corchotaponero Narciso Barro­
so Billfer. 

E?",o individuo estuvo bastante tiempo 
en Portugtü y despué.s en Barcelona, don­
de se significó por sus ideas avanzadas. 
siendo fichaJo por ¡a Policía. 

Hace unos dos meses llegó a Sevilla. 
Sus señas particiüares ooincideai con 

ÉaS facilitado.? por las personas que vie­
ron al agresor del arquitecto don Aníbal 
González. 

• a " » 

NOTICIAS 
Ponemos en conocimiento d e nuestros 

lectores que ha dejado do figurar emuco 
los coiaboradores de E L DEBATE ei ero 
nieta don Juan; Pujol. 

.Aviso a las señoras. La Casa F . Merino, 
sastra de señoras, liquida por fin de tem­
porada todos sus modelos. Jorge Juan , 5. 

ASOCIACIÓN DE L A P B E N S A . — 
Esta 6ard|ei go cerrará la votación para aler 
gir J imta directifva v Comisión de invas 
tlgación y consuita de Ja Asociación d© la 
Pííensa. IJOS señores socios quo no hayan 
o,mi'tido sa sufragio, podrán •iiacerlo desde 
llrtAAAA/VVVVV'VÍH^tvVVVVVXVi/VVVVVVVVVVVVVVVVVVVWWV* 

CASUALIDAD FELIZ 
El ríiño A. da R., hijo postumo do una 

linajuda famüia, sin aquejar enfermedad, 
enflaquece y pierde el apetito y el hu-1 
mor. Su médico asegura quo no hay cau­
sa orgánica ni lasión racional, sino una 
alarmante inapetencia, que acabará con 
el niño, porque no nutro la cantidad su­
ficiente. La feliz casualidad hace que lle­
gue o¡X)rtunam.eiLte a manos del faculta­
tivo ua anuncio ael ya célebre Jarabe de 
Hipofcsfitos Salud, el cu;tl, como un rc-

(HEKVICIOS RADIOTELEGK.^FICOS) I medio más, lo ensaya en oí moribuEdo, 
P.ARIS, 13.—Habiendo M. Saisan Saint con tan maravilloso resulitado, que des-

Sáens, negado sus obras a ios músicos I pues de usar el primor frasco recobra el 
de la Opera que se encuentran actual- j niflo el apetvo y In. alegría. Ix>s padres 
meme eu huelga, los Sindicato.s de mú-(s« fi^nten felices y c»Tiiteutos y orehivan 
slcos do PaTis y Rouen acaban d© poner i catre SUÜ más venerados pergainirios, el 
el veto a las cibras do Saint Sáens, y han j anuncio <i« es» portanitoao Jaral»», que 
pedádo a la Federaiciün dé esri>«ctdieula,s | estiman c«iao «n t««or<» kiapr««ibl», 
qtie estienda eetA medida a toda Francia, j Treinta años d« cnecisute» éiitos. Como 

C-omo casi todos los músicos cstíin sm- con frecuencia y por mayor lucro en la 
dicados, esto ociuivaldrla a la .prohibición I venta, so ofrecen similares, fijarse .si en 
completa de mterprotar las oí)ras de l ' la etiqueta exterior se les con tinta roja 
maestro. Hipofosfitos Salud. 

¿Huelga de funcionarios? 
' ' ' ' '"°' SERVICIO RADIOTELEGEAFICO 

BRUSELAS, 12.—La huelga de funciona­
rios parece inminente. Los funcionarios del 
ministerio de las Colonias se han adherido 
a las resoluciones de la Federación Inter­
ministerial. Caso de plantearse el conflic­
to, irán a la huelga 26.000 funcionarios 
pttblicos. La Comisión encargada de las 
negociaciones ha dejado de actuar y hr. 
transmitido sus poderes al Sindicato Na­
cional. 

La huelga de empleados de las cajas de 
ahorros continúa. Se han aliado con la Fe­
deración Interministerial para realizar una 

LA HUELGA DE LA OPERA 

Boicott a Saint Shens 

Ayer continuaron los rcpreE^ntantes 
do las entidades económicas, cutturales 
ŷ  científicas de toda Eipaña, las entre-
Vistas con los jefeo d.<i las minorías )>ar-
lainontarias para pedirivs su apoyo ea 

I pro de una labor k'gislativa urgentemea-
te hecha, que ponga término a la an­
gustiosa sitxuuíión social, producida por 
la asjravaoión do la lucha entre ol capí-
taS y el trabajo, y por las nuevas for­
mas de yiok-noia que ahora revisto. 

El icñor' PJsdregal contestó a 4o8 r<X]uo-
rimientoa qug, como a, tiodos, le diiugió 

I Oi prosidtuto dej Fomen-to doi Traba.)0 
Nacional de Barcelona, señor Cussó, lo 
siguiente,: 

El partido ^oformista lo es de orden, 
y, por lo tanto, no reprueba el uso de 
!a fuerza; jjero discrotamenfíie empleada. 

Estira a que para consegiiir algo prác­
tico, de'b?» los comisionados concretar sus 
peticióneo porque con vaguedades nada 
so lograría. 

No le parece bien ni el proyecto de 
sindicación forzosa d̂ e Burgos Mazo ni 
el de Ginteio ; pero dará toda dase de 
facilidades, salvando, como es natural , 
eü criterio del partido ])ara la aproba­
ción de cualquier ley oouducento a, ia 
paz sociaL 

El seiWr Alcalá Tiamora.—El proble­
ma def orden público es perfoctament* 
claro. Consiste no máp que en ta twtal 
ausonoia d'a acción de Gobierno; por lo 
tanto, el remedio no es otro que pleni­
tud da Gobienao: cu i jpü r laa leyes. Y 
basta con las actuales bion cumplidas. 
ái no bastaran, él so allana a que en ho­
ras, 6i es pnciso, por lo urgente dea ca­
so, se hagan las necesarias. Es dícir , que 

¡ ofrece toda facilidad sin la monor limi­
tación. 

El problema social reqvüere una fun­
ción kgisJativa ajbandonada totalmente 
en España, donde se vive en mansa dic­
tadura, bajo el régimen do disposiciones 
dcil Poder ejecutivo, que, en materia so­
cial no hace sino res'istir nlient'ras pue­
de, y cuando ya no, ceder de un modo 
irreflexivo. 

Notó quo alguH'as leves deben ser mo­
dificadas para que lofjreu mayor eficacia 
en lo social, eiiti-o oui-a», la de huelgas, 
que adoleo^ do falta de elasticidad, y 'a 
de expropiación forzosa por anticuada. 

El señor Cussó indicó en su exposi­
ción al señor Alba aJgunos medios que, 
a su juicio, podrían facilitar la reso­
lución dol problema, tales como la sus-
|)en6Íón del Jurado , y sustraer el cono­
cimiento de los delitos d© coacción a los 
Juzgados municipales, y como mero pi-e. 
cedenitici, citó la ley d« Secuestros dcd 87, 
por la cual, &a cuanto en una provincia 
so cometía un doiibo de lo? que eran 
objeto do la ley, «ipso factos, quedaban 
en el territorio de la provincia en sus­
penso ios Tribunales ordinarios, y co­
menzaban a actuar los del fuero de gue­
rra. 

El s-cñor Alba dijo que a tan aUta re­
presentación debía ei homenaje de la 
verdad, y que lo que ocurro y nos ate­
rra no ea más que consecuencia de omi-
sionea anteriores, no sólo de los Gobiear 
uos, sino italnbién de las clases produc­
toras. Recordó su proyecto sobre benefi-
0Í08 extraordinarios ochado abajo, por II) 
que él llamó ©1 motín dtiil hotel Palace. 
Tal ejempJjo había de ser funesto para ios 
obreros. 

No fía en procedimientos 9 aravillo-
sos do pacdficación. Esto es só-^ • T a de 
justicia, quo ha de brillar tanto para 
los do abajo como para los de arriba; 
y la justicia «e realizíi oon oí cumpli­
miento de la ley. 

Se halla d'ispuoSto a facilitar Qa dis­
cusión de los proyectos de sindicación 
forzosa y de contrato de trabajo ; jx'ro 
no croe, sin ^i laargo, oue debe descui­
darse el prob.oma en los campos, limi­
tándose a resolverlo ©n las poblaciones. 

No s© iríjstró conforme oon el recuerdo 
do la Jey de Secuestros, quo juzgó in­
oportuno y contraproducente^ puesto qu--
no SOI» iguales_ ni lae circunstancias lú 
los tiie/mpos, ni tampoco patrocinará 'a 
suspensión del Juzgado, a lo que hizo 
oposición en el Gobierno nacional. No 
obstante, dispuesto a dar facilidades, no 
impedirá con votaciones la acción del 
Gobi'si-no. 

No hay, a su juicio, fundamento para 
la suspensión del Jurado , puosto que 
cuando ha absueUo ©n Barcólona, lo ha 
hecho por fal'ta de pruebas; tanto, que ei 
todos los casos fuífisn juzgados por un 
Trihíunal d«> derecho, qu« no tien» la ar.»-
plitud d« obrar por c»nvicdión nisra!. 
«ino q«« ha d» apreciar !a prusba tasa­
da dk l« al«sa<i« y U ]M:«ba«U>, fcambiéa 
ab«>l vería. 

E^ st^or Gai**«( ki lo distinción «ntr» 
movimiento societario y revolucionario. 
El primero, por muy avanzado ouo sea, 
lo respeta, porquo es producto 3o una 
idea.; al segundo 19 eondena, porque es 

" • ' 1 

un crimen. Jiizi^a dcKr do todo hombre 
de goUlíirno seca:;. •,";• la, arciou ciudada­
na quo Jos c: a:;'• a.u::-. 1 a^tcutaa. y él, 
por su p,ari« . < . ' ; Í d'sr.a-x. t j a hacerlo 
c o n <'iltU5Ííi.:t l>. 

Es pri ciso lograr el encauzamíento Ite^ 
gal do las nupvas fendí'uciaf, para que 
no digan los obreros, con i-a,rón, qu'a so 
habla rauciiC' <_:.;•• •,'ii<.':. («ro que no se 
haoe nada )xj:- cllon. 

A'l tKilor Hc^ieíro juz-j-a loable 1a ini­
ciativa do los r;pw.'í-.-nti:!ící. v haco no­
tar qr.a áikiü conc'dcrse ,oriii;acia a la 
•AW;-ÓVL legiííatdva, (;i;:' ovíla medidas de 
otro orden. E:̂  iiuIii-oMÍihp. la oonv^nien-

,|ución al problema, y jjor filo prestarán 
.-a; a|/í- ' j .<••. ••.-t.-ia: i.̂ i.-ai .'i -Ic-do lo que en 
fal f.o!',ti(¡-i .se h;>"a.. :>ÍTOUO las nied'idas 
de rt'pre-sión no lia.i-ían nials que avivar 
la h-ogu-t^ra. 

/i7_ Kcfiíir CkirJtarro, por ¡a minoría 
tradición alista, liizo elíicur'ixto; Lnte ofre­
cimiento do toda n'af̂ ts do facilidades, 
oon-ípcnoido do ''a nrca''id3d d<» una labor 
legislativa, en co;!: ona^cia con los nus-
vos í.ifernp<.!s •/ c-or. ¡os iiii"vos problemas, 
no estudiadcB por los G''b¡erU'0s oon la 
atención quo iin;)eriosaaiento reclaman. 

Fetición al Rey 
El jueves serán recibidos por el R»y 

los represe «tan íes de las fi-,o¡-?;as vivas 
de España, y en Moinbrí' do ellos, al s*y 
ñor Cussó expondrá al Monarca sus as­
piraciones. 

-t»-€»-^>. , 
TEATRO «CÓMICO» 

"EL DRAMA DE 
LA BOTICA" 

Juguete cómico de do-n 
Antonio F. Le pina, inspi­
rado en una obra francesa. 

(Eb tradícioníU eJ candor, ia buena íe, 
la aeoquibilidad, ©1, bueai cojiformar del 
público do] Cómico, y a mÁ& de tradicio-
n,aj coniagiocyo; 'el ujáe furibundo reven­
tador o^ipanto d© có;uicos y autores sien­
te al en t rar en la sala de] viejo teatro 
do CapoIiancB qu.̂ , su bilis detiapareoe, 
quo su intransigencia claudica, que su 
maJ ihumor K-J' dea raneo© en la franca 
cordialid'a.d' do a ĵu'el púb.ioo samo que 
acude a ver a Loroto. 

Por causa de efile ¡misterio psicológico,' 
la crítica se ©jorco in este i-eairo en di­
ferentes condiciones que c.n oi-ros; ee p ú a 
fco menos qun^ impoíu'b!© sustraerse aJ in­
flujo de aquella atojósiera. 

Salo Ohiooie y nuc-itra carog,jada ea 
la primera que le saluda; se dirige Lo-
reto ai público en uiia de sus pecuJiarea 
risas, y niosoiros 1© curresponclemos, en­
canta dios. 

La obra s*> desarrolla; advertimoe de-
fect(«, fais'caiadc's, titubeos, iucoheretn-
oía»; pero el público^ aplaudo, y nos­
otros, sumados a público tan encaínta-
dor, aiDja'adimOB tambión. 

Anoclro, con más^.raj'xSn; Ja obra dieJ 
señor Lepina nos transportó a loa años 
do nue.stra mocedad, epuca en que pri­
vaba la comedia y el Juguete de wnredoj 
época en que eJ espjtíctador, con tal do 
reir, p'erdonaba el absurdo de quo una 
dooena de piirsonas anduviesen atonta­
das, toTiiándoee unas por otras, en torno 
de una equivocación q íe 'hub ie ra d'csapa-
recido en cuanto ca.a.quiera de loe per . 
eonajes hubiese tenido un adarme de 
sentido común. 

La procedencia f ranosa do Ja idea de 
la oibra se advierte pronto ; a ptsar de 
algunos tipos do pueblo, aquella botica 
uro CE'lá cspaño.izada pur completo; eJ 
asunto tampoco acaba d© tomar car ta de 
naturaleza. 

La acción acaba por fatigar, a fuerza 
do aqueil'os xquij pro *quo"i tan estira/-
do.í, tan pv<Mi>:i.Tad",s, en los que desdé 
el primer inaíautc eo a-Jvitrte que han 
de ir cayendo como incauto.';, unos tras 
otros, lo® personajes todos de la obra ; 
esto hace que •en alguncís momentos loa 
caracteres se dcstiientan burdajuente y 
quo ia S'*-anoión i-e.̂ uit.,- falsa. 

Aquel bot-icario fiera, que tan fácil­
mente s-> conve.-nce de qu-í- su •espesa no 
le engaña; aqu(d enaoior.ado luancdbo 
d'> botica, que, dispuesU> aJ suicidio, , 
olvida tan n --'nto el objeti:) de su amor, 
por no señalar m.áí, ton prueba de esto. 

P«ro Oáicotí es*:n •̂o pracie^'-ínmo; I,o-
reto tu\-o íxTi-̂ ion-ea '̂ n oac :i:c".r pu luo-' 
do f i y o i a ' , c/auo los de-más intérpret í í 
f«tuviVr*r! d'̂ ítr'-iM îs, coi-io el señor La 
pina '>» urdido lütc'^ -"^-raas ligeras, cor ' 
at.nr-']'^-i V eo tur-'.. -.'. s-úir" todo, come 
PB iraí,n.l:;a. d"! Cóa^ico. ! r̂ do fué como 
uc.a, s'.da; hulw r;;-.-:? y apiausofi. ^y .a.l 
fina' do los dos acto-, el autor fue lla­
mado repetidamente a escena. _p^.ja^.._,, 
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D I S •? : iO D H I , P O N T i F I C I i 

! R E VIS i ̂ : CRÓNICA DE SOCIEDAD 
> F : P Ü R T K S 

«No sea la nobleza residuo inútil de tiempos anti­
guos, sino levadura conservada para regeneración 

de la sociedad corrompida.» 
(Benedicto XV, a la Nobleza Romana.) 

noiít-
'.•.;•< < l c 

• ' i i ' " -

'son. i 

ca y <x;oiiOiii!--
\:\. tit rra, !:a 

i . i i i i i j iodiüc-. ' . . 

recibir en audiencia el ¡p r imera a Timoteo, donde exhor taba a los 
) del ac tual a los mieiri-! ricos a p rac t i ca r el bien, a enr iquecerse on 
di>l Pa l r i c iado v l:t No- buena» obras. ( P r i m e r a a Tim., VI, 17.) 

: - . 1 > , . . , 

>Con razón puede decirse que ta les ex­
hortaciones del Apóstol son especia lmente 
opor tunas pa ra los nobles de nuest rot 
t iempos.. . S iempre fué obligación do la 

so. del <iue t r a a u c u n o s a cu.i- j^T^^leza el esforzarse por la enseñanza de 
t inuí ic 'on los ¡);a-rafos !u;;s s a - p , ^ verdad «en la doc t r ina» ; pero hoy din, 
liento--. , i„ U,'uando la confusión do ideas sobrevenid;. 

Después de recopor ':>, ^-i"" ! ̂ .gn las revoluciones de los pueblos ha ob.s-
i carecido, en t a n t o s lugares y t a n t a s per-
i sonas, las verdaderas nociones del dere­

cho, La jus t ic ia , la car idad, la rel igión, 
la patria. . . , se ha acrecen tado el deber en 
la Nobleza de esforzarse por salvar el pa­
t r imonio in te lec tua l de los pueblos, res­
t au rando aquel las san tas nociones que do-
jjen dir igi r los en su evolución. S iempre fui 

. deber de los nobles el rechazar t o d a indo 
ji'l'v^i't'- cencia de pa lab ra y de obra, p a r a r o pci--

•iiios Nosotros otro sacerdocio semejante al ygp);jj- con .ejemplos licenciosos a las ci,^ 
de la Iglesia: ol sacerdocio de l:i Nobleza , ^^^ suba l te rnas ; pero este deber es much; 
.Tunto con el «regale Soccrdot ium» de > ^̂ .̂ j-g sagrado en medio de la ac tua l corrup-
Cris to , cons t i tu ís vosotros, los nobles, (^^ .(^\(^-a general de las cos tumbres . Caballero.'; 
. .qcnus e lec tum^ do la sociedad, y v u e s - ¡ y señoras es tán i g u a l m e n t e obligados a 
t r a ac t i t ud se asemejó más que o t r a algu- j^pi^,- por la decencia , ev i tando en sí mis-
na a la de! Clero. . i nios y en quienes de ellos dependen la.=̂  

¿Mientras ol sacerdote asist ía, Kostenía, j j^jj^j.^.'̂ gi^ones ¿[g ¡a moda, en cuanto con-

AI 
día : 
bros 
btc/.a de Roma, el Sunvj Ton-
t íñco contestó a la salutación 
que por los mismos le fué di-
ric>-;da con un hermoso discur-

del que t raducirnos a con­

des fifles a! pape l desc:iiporia-
do ])or el Clero d u r a n t e hi pi'-
sac'a guerra , añadió el l ' adre 
Santo: 

-JABÍ como, por boca del dit,no represen­
t an t e del I ' a t r ic iado romano, acabáis de 
'eeonocer (¡uc <el sacerdote , a costa de 

innumerab les sacrificios, hizo e n t r e g a de sí 
mismo po r el bien del prójimo^í, ' "̂ ^ 

confor taba con sus pa labras , con sus ejem­
plos de valor, con las promesas de- Cristo, 
¡a Nobleza cumpl ía su deber en los cam­
inos de ba ta l la , en las ambulancias , en las 
''.iudades y campings; y luchando, s irvlen-
<!o, prodigándose y- mur iendo, sostenía el 
finimo de vie.jos y jóvenes, de hombres y 
mujeres , fiol a las t rad ic iones do razo, a 
los doberer quo t r a e consigo ' a Noble:'.a. 

vAgradociendo. por cons igu ie r t c ; el elo-
('in t r i b u t a d o a los sacerdotes de N u e s t r a 
Iglesia, por r.us obras d u r a n t e el doloroso 
período de la guer ra , juzgannos de jus t ic ia 
r end i r por N u e s t r a pa r t e el debido hom.e-
naje al sacerdocio de la Nobleza. Uno y 
ntro se han hecho fieles int i?rpretes de los 
sen t imien tos de la S a n t a Sede en estas ho-
j as t r i s t í s imas . . . 

*La conflagración mundia l parece lanzar 
f inalmente sus pos t re ras l l amaradas : en 
consecuencia, el Clero es tá r e to rnando a 
sus obras de paz, m:')s conformes con la 
índole de su misión, en es te mundo. No 
tocan a su fin, en c.:;mbio, ni aun después 
que .se firme cualesquiera protocolos de 
paz, las obras de i luminado celo y do ca­
r idad eficaz emprend idas por los nobles du-
r'ante la guer ra . ¿Sara prec iso decir que 
ese sacerdocio, lo misnio que aquél devuel­
t o a su hab i tua l min i s te r io de paí,_ será 

t ravenga a las leyes de la modes t ia cris­
tiana.. . Las necesidades • de t ie inpo y luga; 
en quo se desar ro l la rá v u e s t r a actuación 
de t e rmina rán sus formas ; mas si vosotros, 
amadísimos hijos, tenéis p r e sen t e que 1: 
car idad debe ejercerse aun con los enemi­
gos de ayer, sumidos hoy en la miser ia 
most raré is habe r hecho vues t r a s las exhor­
taciones de San Pablo, os enriquecei 'óis dt 
buenas obras y pondréis de re l ieve la su­
bl imidad de lo que hemos l lamado «el £;i-
cerdocio de la Nobleza». 

»iCuán dulce y consolador es p a r a Nos­
otros el imag ina r los efectos»admirables de 
t a l ac t i tud! V u e s t r a nobleza no será en­
tonces considerada como inú t i l residuo do 
t iempos p re t é r i t o s , sino como levadura 
conservada p a r a regenerac ión de la socie­
dad corrompida; será foco de lu7,, sal inco­
r rup t ib l e , gu ia de ex t rav iados ; será, no yn 
inmor ta l en es te mundo, donde todo pere­
ce, incluso la g lor ia de las más ilustre.? 
dinast ías , sino i nmor t a l en el Cielo, don­
de todo vive y se deifica con el Autor de 
todo lo noble y todo lo bello. 

»E1 Apóstol San Pablo t e r m i n a las ex­
hor tac iones d i r ig idas a los nobles de su 
t i empo diciéndoles que los tesoros acumu­
lados en buenas obras les ab r i r án las puer­
t a s de la Celes te Mansión donde se goza 

os con P , « ; " ™ r : ; ' ; 7 | ¿ I i r ve rdadera vida: «ut app rehendan t ve-
volenoia? Por el ardoroso co'o <'=-P"=^^"° _„„, v i tam». Por N u e s t r a r .ar te , r e t r i bu l -
en días infaustos. Nos place augura r c o " . ^ " ,^3 augurios del Pa t r i c i ado y Nobleza 
cuán ta firmeza segui rán '^tendienoo los m ^^^ ^ ^ ^ . ^ ^ ^^^ ^ . ^ ^^^^^^^ ^^_ 
pa t r i c ios y nobles romanos a \^^ X c i o I -ando al Señor conceda su bendición, no 
empresas en que se ejerce el saceraucio j„_^^^ ^^ i lus t r e concurso aquí p resen te , snio 
.-ie.la Nobleza. ,4..,K„ O In^ I I todos los miembros ausentes de EU2 ía -

,E1 Apóstol San Pablo exhor t aba , a "S | a toc^_ ^^^^^ cooperen en el 
nobles de su época p a r a que fuesen o ^i-j '-^i - » ^^ ^^ .^^^^^ con t r ibu-
,,iesen ^ ser dÍ!;nos de ^ " / " " f ' ' ^ ; " " ' ¿ ' ^ " " ^ ^ a la elevación, purificación y paci-
con ten to con afirmar que d^I^i»?_«;°l*,'^.^^f ^^^^^6n del mundo, en bien de los demás 

- o 

E l r e p a r t o d e £ , u ' r c p a 

L a g u e r r a mu"d¡.a.!, que iia- piovoc-adu 
la -rt-volución s .ciii' 
c;i cii todoa ]'.<., pu 

Ue.-: p!'(?:) lo.5as Ü V \'l 
la f o r m a gcog.rafica de la ca¿i t a L a h d a d 
d e las na/Cionos e u r o p e a s . 

Cuai t ro pai.=<ia solamojrle conservan i-'. 
t e m t í j n o -CX.ÍCLO qu¿' t e n í a n a n t e s de .a 
í íUcrríc i-^f^paija, SJu:-'Ciu, Siii.;a y J ío 
l a u d a . Todofi lo-s d^uiáí, auij los i i cu t i a -
Its, lia<n aumertUida o dismuiuic io su te­
r r i t o r i o imetrop-ülitano o sus colonias . 

Di-ec) r ( ^úMic í i s preí-eaid-e.n Tepa.rt irso 
el v a s t o t o r r i t o r i o do la a n t i g u a Rui-íi;;. 
Cin.oo o f-.e's Elíitados difercntav t r a t a : ; 
do oirgariizarse V;-!! los piíiísí^s (|ne aní-.» 
do l a g u e r r a forn iahan o¡ gran . I n ; p c r i o 
a u s t r o i i ú n g a r o . 

I n g l a t e r r a iha v i s t o auint?nt-arse su i,-a 
inmenso d o m i n i o coloniail. 

F ranc ia , h». aunv^nta-do su t e r r i t o r i o 
con. l a A s-^fia-Lorena. 

I t í i ü a sa ha'.ni.s-aíicÍLado cu el T r e n t i n o 
y sobre el A d r i á t i o o . 

B-élgiea y D i n a m a r c a han añad i t í o va­
r ios terr i tor io:? a KU d o m i n i o Tiacional. 

\JS, iCíonrLerdncáa <i-& lia p a z as ignó el 
S p i t z b e r g -a X o r u e g a . 

P o r t u g a l so h a L-';n oficia do en l a r . c -
tificación d s front-era"? a-l r e p a r t i r s e l a ' 
'o 'on ias ak'ma<nas. 

iEiii IcB B.Tlka.nc.'', los can/oios- son i:ia-
poríainte.í: G r e c i a a u n í a r t a , con de t r i -
ra':nto de Bulgar ia . , .y Servi.a y R u m a ü i a 
se oonv i s r ton en gra-ridcs nac iones a co.>ta 
de A u s t r i a , d a Eu-¿^a!'ia y de. Piusia. 

E n c u a n t o a Turquiaf, además del emi-

.Vrti'...:.¡ 
¡ui-i'---

\,:i scñc-j íü de 
íy\xiaíi'í'.-{ \Uíáo c\ d ía LÍC av.-r 

ron de manif ies to las g r a n d e s s i m p a t í a s 
quo ontr-3 !a sociedad de ^viadrid i-i<?ii^n 
•c-s duqu.;jí del I n f a n t a d o . 

Clin r.':oti\-o del faüíioiniícnto de .'a .^s-
.:;;;:;:i So l ía d'-' Artea;:;;i y 1:IÍÍ;U I'U. i;es_ 
.iUi ],<'.:r ui -(alaOK) del pasfo del l ' r a d o 
>!. mayor í a d j la t-ociedad i n a d r i l e ñ a , a 
.e.-íw-iioniar su ii(n,timieiiito por la pt^na 
iU.' a q u e j a b a a ios [narque-sos do S a n t i -
,¡a:ia con ía f.>érjida de su hi ja . 

D u r a n t e tocia la m a ñ a r . a , como ayer 
!!\uirálja)i!Oí, t>j d'ij.:!-»!' on 1.a cap i l l a a r -
ttiouUi nasa ' . , a Jas quo asi'-'tioroii n u m e -
vo.ic-i i:.ei'.'onas. L a misa dí ' las siete la 
li jo el dii-eotor eBpári-tua.1 de la falleoi-
;;i scñorit-a, r e v e n m d o p a d r e Jo^c M a -
¡ :, \ ' . í ;era . S, J , A las ocho y med ia 

•• '"'bro el .s,!;..vior Ob'isp|0 do Segovia . A 
.uia de '!}is misas as is t ió el inlan-tei don 
í '-ernando y la d u q u e s a de Ta^aiVtra, y a 
o t r a las pr inoesas B e a t r i z y F a b i o l a . 

P o r !>a t a r d e , a lae c u a t r o , diespuis que 
;': Obispo d e Sióii r ; aó responsos a u t o -el 
oarláver, >e o rgan izó el t r a s l a d o do este 
.i, la sacrameujtal d e San I s id ro . 

]¿4\ íóreitro e r a d e rob le y h i e r r o , oon-
«íuciííndo'lo cu unja ca r roza b lanca , oon 
dos coronas d^ flores. 

P reced ía el clero do la p a r r o q u i a de San 
.¡cróiiJV-* > (fl̂  Rea l , con c r u z a lzada y ean -
l.o¡es; K'gxiía ei! fái'eitro ixxleado d» n i ­
ñas del Oolftíjio de N u e s t r a S e ñ o r a del 
r i l a r y v a n a s rel igiosas con velas en -
eondida.?. 

E n <il due lo figuraban el c a p i t á n de 
f raga ta señor J á u r e g u i , en repreaetnta-
ción de sus maje6t.ad^e e! Rey y las dos 
R e i n a s ; f i ayudan te - dcjj injEan-te don 
F e r n a n d o , c o m a n d a n t e Ordovás ; el se-

f'u ' ' . 'Ja ^--..u lit} grcUidcs Hies.'.'o>s por 
virluderi o ¡nugf>LuJ.)ie ear idad . 

e.í>mo ,t líi denjL 

' i ' ' ' • 

s a s 
.V 

Gi-e 
:r.auas, 
"•(() \ ' ( ' . ; i r ( ) ! i i ! o 

eii>.'iu:i;()s i 'ue !;'o sinecro pésajiL... 
-—l:ai el i iuiaicomio de Ciomptí.íuelo3 ha 

lall tcidu t'it pieria juvcnUid, v í c t i m a de 
Ja fatal dolencia (pie le ten ia rec luido en 
aquel la ca-sa do .salud, ej alférez do In-
iaii iería il>!] l-íij-lnue DoiJa INíauera, hijo 
del i¡-
l lena . Jefe d 

ti olí. 
su raadro, ilustrití i iua aeñoríi doíiu! H e a q u í e i r e s u l t a d o d e \o., p a r t i d o s 

g o n a de M a z a s y Jdaid- .mii igo i h e r i j u g a d o s a y e r e n l a P u e r t a d e H i e r r o . 
•^•'"•'•''' •^'ilonia (rolicjiosa .Sale- P R E M I O D E L R E Y ' > ^ m i ü n a l . . - -

familia, j E l ^ a r q u é i d e C.i:-a il^tiú d-- C o:doi.i.i 
g a i i ü a i señor C i . n i e l i u s , y M r . Herbenn 
venc ió a l s e ñ o r C i i a p a . 

P R E M I O D E e .A M A R Q U E S A 
D E L A R O M A N A ( s c g i m d a ~vueita ,. 
L a s e ñ o r a d e Vicm'. '- tr:unf<3 .,<-;(ro l-i 

!::I-;UKIO ten ien te coronel de Caba-', s e ñ o r a d e V i d a l ; ia m a r q u e s a d e \ i-
^ je le de es tud ios da la c u a r t a Sec-¡ l l a v i c i o s a q u e d ó e l i m i n a d a p o r la cua-

Ángel .a Escuo .^ C o n m d de Tiro, d c m l d e s a d e L l o v e r a ; l a s e ñ o r i t a C n s t i n a 

Dcscat.«o en paz , v rec iban ¡o« p a d r e J ^ ^ ^ ^ ' " ^ ^ ^ ^ " ^ "̂  l a c o n d e s a d e T o -
n u t ó t r o i¡i.ís .sL'jiUdo pe.s-,me ' " ' ^ r r c H c n n o s a , y l a s e ñ o r i t a B l a n c a R . 
' - - H a fallecido en Es'tiveila, p,.Qyi^¡,,^\<^^ ^^^"^'^ g^i> ••¡-\s- S''~'-ñox:^. de '¿ia. )Á«y. 

de Valenc ia , dorulc s e h a l l a b a t r a t a n d o de j • • « 

v ' ^ . ! d TI ' ! " -^*™" '«d%sah td , la vinuo.sa ! H o y se d e a d i r á e l p renxio d e su n::v 
} botuladu.si -dama doña Vi rg in ia Co-rfíy' • • • - * h- " j u. u ui 
cher y ¡';ir.;rv. 

E r a vo-M'ieidísiina por s u s calí tat ívo.s 
sentimtanlo-s, pucs ;,auio en ¡a Cruz Ru­
ja como en lodo.s los sitJo^ donde so ojer-
cc la cnf-idad, f iguraba s i e m p r e «n p r imer 
Ju.^-ar, por su inago'.<ib.fe a m o r a ios hu­
mildes y i>or soc<>rrer a. k*j p-obrcs. 

mi rado por No.soti'os con p a r t i c u l a r bene 

^modelos en el bien obriu-, en la doctr ina , 
en. la pureza de costumbres , en la grave­
dad- (ad Til-, l í , 7), so re fe r í a más di­
r e c t a m e n t e al mismo t e m a en su Epís tola 

y conquis tando p a r a sí mismos el acceso 
al re ino de la vida e t e rna : «ut apprehcn 
dant ve ram vitam.» 

DEL MOMENTO 

La lección de los hechos 
.a o p i n i ó n 

, „ . ,.,.^. ,,_;pc, d o r m i d a p a - n o h a b í a d i c t a d u r a d e l p r o l e t a r i a d o , s i -
" " ' '^¡^.^^ Vn l -^men te s o c a - I n o d e los cmcneurs ;» q u e \o c o n d u c e n , 

r a l a s c o r n e i u e , q u e - ^ " ; ^ ! " ' " ' \ h o r a I Y a h í e s t á n , e n e f e c t o , t a n t o s i n i U a -
. a n l a s o c i e d a d , h a d e s p e r t a d o f ^ ^ ¿^ o b r e r o s s u j e t o s a l a t i r a n í a s i n -
s o b r e s a l t a d a . L a s a m e n a z a s q u e ^ur^J^ | , ^ ^ ^ ^ ^ . ^ ^ ^ ¿ l3_ ^^^^^^ t e r r o r i s t a 

m u c n o U e m p o p i e r d e n a l ^^^ ^ J , ^ ^ f ^ ! d i s cu^ l i na , s i e r v o s d e l a a m e n a z a . 
l i i o i u K a n t c . . \<-; h ; u , l a m o s a c o s t u m o i a - . (-u ^ . -

d o a consi í ier . iv la . u i i cnaza d e l c o m u ­
n i s m o c o m o c o i a f a n t á s t i c a , o , p o r lo 
m e n o s , l e j a n a . Y e l e g o í s m o d o m i n a n t e 
n o se i n q u i r í a p o r l a s cosas • l e j a n a s . 
E l scicici;:;)!! - ;),íri;ei.a i n c o r p o r a d o a l a 
fe r i a cl-c l-o,. m e d r o s p o l í t i c o s . P e r o h e ­
m o s s e n t i d o d e p r o n t o u n a o p r e s i ó n d e 
a n g u s t i a , n o s h e m o s d a d o ' c u e n t a ü e 
q u e é r a m o s v í c t i m a s d e u n a s e d i o q u e 
n o s i b a a h o g a n d o , d e q u e el s o v i e t i b a 
m o r d i e n d o e n l a o r g a n i z a c i ó n d e l E s -
, t a d o , d e s p l a z á n d o l a g r a d u a l m e n t e , y 
q u e u n d í a p o d e m o s d e s p e r t a r i n d e f e n -
;oí , b a j o Ja t i ran ía , d e l a b a r b a r i e m á s 
d e s e n f r e n a d a . 

u N o f a l t a n h o y - - d e c í a L e B o u — a d u ­
l a d o r e s c a p a c e s d e {5ersuadir a l a s m u l -
c i tudics q u e l a rea l iz^ t^ ión c^e u n t a l 
-sueño ( e l s u e ñ o s o c i a l i s t a ) e s c o s a f á ­
cil . E s o s p r o f e t a s i x : l i g r o s o s c reen t | u e 
v i v i r á n Id b a s t a n t e p a r a necoge r los 
í r u t o s d e su p o p u l a r i d a d , p e r o n o l o 
.•^uEciente paVa q u e l o s a c o n t e c i m l e n i o s 
n i an iñes t c i* su i m p o s t t i r a . A s í , p u e s , 
n o v a n a p i T d c r n a d a . » 

\ ' a n o es p o s i b l e e s c p a p e l . A l g ú n 
p o l í t i c o , s in e l e v a c i ó n , a p a r a t o s o _v b a s ­
t a r d a m e n t e e s c é n i c o , c o m o e l s e ñ o r A l -
i>:i, p o r e jem.p 'o , p reN^nderá t a l vcz i n -
l e r e s a r ' a l ¡)uL>]iic:> <:o;i a i i í ima v u l g a r 
h a b i l i d a d . P e r o l a invasifón d e l a a c ­
ción d i r e c t a a h u y e n t a los b i z a n t i n i s m o s 
p o ' í t i c o s y n o d e j a l u g a r a l e s f a l s o s 
i ' vo fc t a s . L c r r o u x l o h a c o m p r e n d i d o , 
-in d u f i a . ' P o d o t i e n e q u e r e a c c i o n a r , 

s a c u d e su letar.fío. M u y 
es q u e sól-o a p r é n d a n l o s a 

j .a nocieaaí . 
l a n i c n t a l 
coo'ta r , í s a j i g r i e n t a s e x p e r i e n c i a s , y 
q u e a i ín e s t a s e x p e r i e n c i a s s e o l v i d e n 
i.?in prc^ítto. 

. E s t a actu;; ;- :ón d e l sind;cal;:-;i)io r o j o 
p o n e d e r e l i c \ e cct i ' a e l o c u e n c i a v i v a 
•ie lo3 h e c h o s lo q u e y a e s t a b a e s t a ­
b l e c i d o e n l a d i s c u s i ó n d e l a s i d « a s . I 
-Ahora a p a r : C(- nuis c l a r a Ja i r . ipos ib t - ! J 
l i d a d d e l s:. tenia, c o m u n i s t a . N o f a l - ; 
t a b a n r a z o n a m i a i t o s p a r a d e m o s t r a r í a , 
p e r o a m u c h o s e s p í r i t u s n o l l e g a n los 
r a z o n a m i e n t o s . B a s t - i b a u n -somero c o -
ü o c i m i e n í o d-,- l a n a t u r a l e z a h u m a n a , 
t jero l a n a t u r a l e z a d e l h o m b r e e s c o s a 
c i e sconoc ida l i a r a m u c h o s h o m b r e s . L a 
lecc ión d e l o s h e c h o s l l e g a m á s l e jo s . 
^^ csoíi hechos- n o s r e c u e r d a n l a s p a l a -
'ur,\~ clt- L'.' B c n . r e f i r i é n d o s e a la d e ­
m o c r a c i a l ibií ta! . L a d e m o c r a c i a h a e n -
íTfnclradu i n d i r e c t a m e n t e e l s o c i a l i s m o , 
• <;3 p o r el s c c i a l i s m o c o m o p e r e c e r á 
t a l ver­

s e h a b í a d i c h o q u e e r a i m p o s i b l e 
f u n d a r u n o r d e n s o c i a l s o b r e el a m o r 
a! b ' e n c s t a r . « L o s h o m b r e s d e l s i ­
g l o X V I I I — d i c e T o c q u e v i l l e — - n o c o ­
n o c í a n <i-ta e s p e c i e d e p a s i ó n p o r el 
bic iK' .áar , (¡ue es c o m o la m a d r e d e la 
s e r v i d u m b r e . E n l a s a l t a s c l a s e s s e t r a ­
t a b a m á s b i e n d e o r n a r l a v i d a q u e d e 
h a c e r l a c ó m o d a , m á s d e i l u s t r a r l a q u e 
d o e n r i q u e c e r l a , i 

E s p í r i t u s d e l a m á s a l t a c l a r i v i d e n ­
c i a h a b í a n v i s t o q u e t o d o p r o g r e s o s o ­
c i a l i m p Ü c a u n p e r f e c c i o n a m i e n t o d e l a 
v i d a m o r a l . H o m b r e s c o m o P h i l l i p o -
v i c h , c o m o B e m s t e í n , e l s o c i a l i s t a d i ­
s i d e n t e , c o m o B r e n t a n o , S c h m o l l e r , 
Z i e g l e r y H e n r y G e o r g e ( p a r a cit.ar 
t e s t i m o n i o s n a d a s o s p e c h o s o s ) h a b l a n 
s e ñ a l a d o l a i m p o r t a n c i a d e l a s p e c t o 
é t i c o e n l a e c o n o m í a . S t u a r t MUÍ p o n í a 
c o m o u n a d e l a s c o n d i c i o n e s d e l a e s ­
t a b i l i d a d p o l í t i c a d e l a s s o c i e d a d e s la 
e x i s t e n c i a cede u n s i s t e m a d e e d u c a c i ó n 
y d e d i s c i p l i n a q u e se o p o n g a n la 
t e n d e n c i a n a t u r a l d e ios h o m b r e s a la 
a n a r q u í a » . 

Y e s t o e s l o q u e vci i ios c o m p r o b a d o . 
H e m o s a l c a n z a d o u n p r o g r e s o m a t e ­
r i a l . L a s m a n o s h a n c o n t a d o e l o r o , 
p e r o e l c o r a z ó n g i m e . R e s u r g e e l f o n d o 
i n d o m a d o d e l a n a t u r a l e z a h u m a n a , 
f a l t a d e f r e n o s intcTriorcs. Al e g o í s m o 
d e q u e a c u s a b a a los p a t r o n o s e l s e ñ o r 
S a s t r e y S a n n a , e n c o n f e r e n c i a d a d a 
m e s e s h a c e e n e l F o m e n t o d e l T r a b a j o 
N a c i o n a l , r e s p o n d e l a f e r o c i d a d d e los 
d e a b a j o . E n m e d i o d e u n a u m e n t o 
c o n s i d e r a b l e d e r i q u e z a n o s v e m o s a l 
b o r d e d e l a b i s m o . T o d o s b u s c a n e l 
b i e n e s t a r y p o r t o d a s p a r t e s se e n c u e n ­
t r a l a i n q u i e t u r l y la d.'^s-gracia. Y la 
c i v i l i z a c i ó n e s t á e n p e l i g r o , p o r q u e la. 
p a s i ó n d e l o d i o h a o b s c u r e c i d o e l d i ­
v i n o l u m i n a r q u e se l e v a n t a s o b r e t o ­
d a s l a s c o d i c i a s y t o d a s l a s b a r b a r i e s 

m a t e r i a l i s m o . 

{Del Grupo de la Democracia 
<'r-::lia"/:) 

_ . : .c>-9K^- -

r , i to a r a b o qu-s reconccr - ron los aliado:^ | ño r N i o u l a n t , en rdprftsisnta-oíón'deil in 
d u r a n t o la g u e r r a p a r a fjaebr.nif.H.r ;a ' " ~" ' - - - - . -
i-eiii-stoncia a t u m a n a , Firaneia e I n g l a t e ­
r r a o r g a n i z a n s u s <iprcteet-<jraüoE->i en Pa-
l:":ti¡na. S i r i a y Mc.sopotaima. 

La vida en Fr?.ncia 
El d i a r i o í-ianeéti i Exc:.'tíior'> p u b l i c a 

un euadro ' oomparat ive^ del p r ec io d-e -va­
r ios a r t í c u l o s a m e s y después do la gue ­
r ra , de l cua l j cproducimo-5 a contiiuua-
ci«5n les dajbos inág in t e r cean te s : 

E! para can taba en 1914 0,3.5 pefií'tas oí 
k i log ramo . Oueeta hoy 0,t>0. 

Ei azúca r coistaba ant*,.-: d e ia g u e r r a 
Q,65 éT k i l o g r a m o . H o y c u e s t a 3,30. 

Laa pafcaitais cos t aban 0,15 oL kilo-graino. 
Actualmeníi , : cuestasi. 0,7iJ. 

L a ¡eciio cos t aba 0,10 el l i t ro . Hi-^y 
fiucísla C;95. 

^^dii fauevoí» cos t aban G,15 cada uno . 
líoiy) 63 p a g a n a 0,60. 

iLa imanteca, q u e cogitaba 1,90 la l i b r a , 
cues ta hoy 6,80. 

E l j a m ó n h a si lbido, de do.<5 f rancos 
l a libr-a, a 12. 

L a sa/l, da 0,10 la l ibr» , a 0,50. 
E l aceite,, qui? o j s t a b a 0,G0 la l ib ra , 

so pa,ga Ihoy a c u a t r o f rancos . 
Ü n traj-o, q u e cos t aba 12'3 f rancos en i 

19114, cues t a a c t u a l r e c u l e -4.50. | 
\jás .botas, q u o va í an ile 2-5 a 40 frarj- \ 

cu", cuesl r .a hoy úa 70 a l''i). ! 
L;>,T f-;-u!nbrproo íl 'inblee de 12 francu'*, • 

feo p a g a n hoy a 5(1 • \ 
El p a p e l d e pori<kliooa, q u e cos t aba ! 

23 £rancoíí -los ICK) ki los , cuef ta hoy 155. i 

fenta don Car los ; los Obispos d o Mad-r id-
..'\le;ilá y do Sefi'ovia ; el d u q u o del I n -
fHi tado , su h i j o don I ñ i g o de Art-cat^a ; 
' '.s ¡narquce<',s dt | Aríjiieso y A l m e n a r a . 
'A condo do F o n t a o y el vizconde de 
Ci^ba. 

E n t r o los concur ren te;? so h a l l a b a n : 
leu duquos üíi Alia.E;a, Av f/ro. ATOO, 
A-iiaífi. A h u m a d a , A r i ó n , B a e n a , Coii-
íiUi^ta, ü u r c a l , Gor , H i j a r d , Léoera , 
L u n a , M a n d a s . Mcd inacor i , Náj 'era , 
-Parcent', P e ñ a r a n d a , P' .asenoia, Sai i lú-
ear . Saiii-a C r i s t i n a . .Santa E b n a , S a n t a 
Luc ía , Seo d<i Urf:fel, Sot-omayor, Sue,ca, 
Tara;K;ón, Tar i fp , T'S'erclacs, Tov.ar. 
Torres, V i s t a he rmosa , V i c t o r i a , V e r a g u a 
V Un ión do Ce.ba, 

Mar.'.neses de Al!liuceniaf-, M i n a . R-is-
(-:i|;, Ca-.t-^iar, Pcraifcs, S a n t a Cruz do R i -
vadu l l a . Mesa da A s t a , P o r t a d o , R a f a l , 

j e s t a d e n t r e los f i n a l i s t a s , s e ñ o t r s H'Jt-
i)ert y m a r q u é s d e C a s a K a a l d e C ó r d o 
b a , c o n u n r e c o r r i d o d o b l e , o s e a n 56 
a g u j e r o s . E l p r i m e r r e c o r r i d o se h a r á 
a l a s o n c e d e l a m a ñ a n a , y e l s e g u n d o 
se j u g a r á p o r l a t a r d e . 

i-a. s e m ü m a l d e l p r e m i o d e la. m a r -
P e r eíe'-to do la epidera ia r e inan te , no q u e s a d e l a R o m a n a s e d i s p u t a r á «n t r« 

ha sido posible +-•>-•• - ..-•^-- -. -- - - -• 

años , se rá t r a s l a d a d o a Madr id . 
Rec iban n u e s t r o -más sent ido, p é s a m e 

su viudo, dopj J u a n Mar l ínez S o l a z ; s u s 
hijos, d o ñ a ; \ Ia r la , don .Jesi'is, don José 

I ,y dr>n Viceni(>, y su he rmano , ü-)n'S;-il 
vad-or. 

"E l funera l .se ce l eb ra ra en cvta Corte , 
'•n la ]iarroq;;i<i de S a m a i l á rbu ra , e¡ dí.i 
17 del ac tua l . 

Vorrecdla V i a n a Benr i aña . Castc-l R o - | . . cña rüa Sofía I todr íguoz para-STI hijo don 
d n g o L « A a A o h a , Haza* Fi^ íucrca , M.;„.er.ic, j u :2 municipal del dis t r i to de la 
Zupa,st.i, S a n t a C ruz . J u r a R e a l . Some,-- ¡ ,,i.-ei- ida,! ^"^rnto ue la 
lue lc s . P o r t a d o , Cen ia , Ribícra, E l d n a - , _ . . ! _ ! _ . ' 
v'-n, / iaiTo. Hoyo--, f l i raval l r í ; , Mnvr^ia-
11a, A r i a ñ v , (.'asa Rf-a-l, Pcíi.-.AJ, Ca«a 
M a d r i d . C a m a r a s a , R o m a n a , S a n t a Cr i s , 
t i n a , S a n t a M a r í a de S ü v c l a , Mont-eagu-
no . A r e n a l , Castrom<in.te, A'ald-eterraz:), 
B >r:;heto. Casa J i m é n e z . l 'orivla;;ni)a, 
Marti-^rell. C a s a _ Pr-rrande-l. V a drio;]v_ 
(••ia-, Sani-a A n a , C'aña' ia ! lo ; .d i ¡ , S.'n 
('nt.-V-, ^te Pedro:-iO, Arír-^^ida, BDUGÍ:;--..' 
P,".a''. 'r 'ront-era, San Mi^u*'-. L a u r c n -

e n , Vcl'illa de E b r o , F o r o n d a , Cas to-
j.'in. ]?:'-nief:rló, P i r l í J , Lardos, P i d a l , 

Cuestiones sociales.-Ei reparto de \ '£Á^ll^.,^:t^ •v.^i^^y^'.Ji:^^-
riqueza 

«Si la d i s t r i b u c i ó n d-e JOF. bienes, de la 
t i e r r a fueeo m á s ¡equi ta t iva, si l a ooJec-
t i v i d a d , como p r e t o n d ^ los socdalistas, 
obligaíc- a los rioos a r e p a r t i r sus riqíje-
zaf, dcsarparociendo l-as dcsi-gualda-íi ^ 
actualcii , i p o d r í a a sa-íisfa-; ei'so lün, n-eoe-
a idadee oscncia^cs de todoB los homibres? 

ÍEl •BOciaJliata t r a n c e s G. H e r v é d ioe es­
t u d i a n d o l a r e p a r t i c i ó n d e las r iquezas 
d« F r a n c i a , en el peiriódico ¡iL» Vic-
to i ro» : 

<cAn.tc¿ do l a g u e r r a sis efíti:naba \A su­
m a t o t a l d e las r i queaas acuir{i;;ladas en 
F r a n c i a — u n o d « los p a í s e s a i á s r icos del 
mundo—lí-n 230.0-00 mi l lones do franooe. 
E s t a s u m a c o m p r e n d í a t o d o : ba tierra, 
con su m a q u i n a r i a agr.íec'la-; l a s fábr i ­
cas, con su i n a q u i n a r i a i n d u s t r i a l ; los 
a'im.ace,nc'-, Ina caszxi, iois va lores , loa t í -
tulotj, artícul<,:s de c o n s u m o , vest idos , 
niuebicfi, m o n e d a , bienes nac iona les , e t - , , . ., . 
cét'era. D i v i d i e n d o e-'sta s u m a de 230.000 i ' - ' - ' perunda , M o n t e n u e y o , V a d o , Sásta-
mil lones , p o r SO mil lonee, c i f r a d e l a po- j - *• A ^ u i l a r d e I n e s t n l l a s y de la V e n -
bi.i.'iÓR de FraT;eia en 19 i l , tondretnOí' t e sa . 
lo q u e curresjxind-c do el la a. c a d a -per- ., Vr^íxin-;. .<- do l le l lvcr , Va! dc( E r r o , 
tona-, i U n a euina do 6.000 f r ancos p o r E^^a y Rod- ' 
habitauitO', o do Ü4.0OO po r ía ímil ia de 

n a n a . C,'asíellon"s, A m u r r i o , IVjtrtiü.'a'.-
le . 0;.|UCudo, Cayo del R e y , K e r a h ' a , 
B a l b o a . Bay . C a m p o Safjrado, Ve lada , 
Gon7,3!e/z-Castejón, B a z t á n , Barza j ia l la -
n 3 , B i d í r a r , B u n i e i , U r q u i j o y Z a h a r a , 

i Ccr. ]-rs d o E l d a , Paredp.í do K a v a , 
' Revillex7Íf;,ado, M a c e d a , Moirt-fnerit: ' , 

iSaUíta A n a do das 'rorre-s, V'dl.«pat>?rna, 
C a u d i l l a , M o r a l de C a ' a t r a v a , Pozo A n ­
cho del R«v', A y b a r , T o r r e A r i a s , C e r r a , 
ffería, Ccdi l lo , V a l m a s e d a , Vel le . l l e r e -
o'ia S p í n d a , Casal , A n d e s , M a z a , Casa 
A'ai-;:ici:i, .S?pú'.veda, R i u d o n s , P s ñ a R a ­
m i r o , C di l lo . Á r d a l e s , Ronianoii-ee, 
L i m p i a s , A s a l t o , S a n L u i s , A g u i j a r , 
Co lombí , Vi l l amoi i to , Torcno, M a y o r g a , 
R e a l P i e d a d , G-limes de B r a b a n t e , V i -
ih'ires. G r a n j a , EJril. Vi l lap .ad ic rna , S a n 
Clemente , V i l l a í n o n t e , M u g u i r o , Est-fban 
Cdlant-^f., M a r q u i n a , ' l ' o r rub ia , T.,iniers. 
Sa l l en t , A s m i r , A r t a z a , S a n t a Co loma , 
F i u a t , O l i v a , SiorT3.magna, A d a n e r o , 

n a H e n e s t r o s a . 

Ca r re ra a campo t r a r i o s a 

S-egún n o t i c i a s p a r t i c u l a r e s , e j l e l d á -
í.ia^ -cross c o u n t r y » ; p a r a d!isputar:-.e 
el i m p o r t a n t e p r e m i o ( t L e m o n n i c i " , .:.r 
g a i u z a d o a n u í d m e n t e p o r el u R a c i n j ; 
C l u b » d e F r a n c i a d e s d e 1902, e l civ 
r r c d o r e s p a ñ o l J u a n 3 . íugucrza h a cf\\-

Alumbramienr-i s e g u i d o el unove i io» ¡ u g a r . 
l i a dado a luz con toda felicidad UUH - 1.a c i a s i ñ c a c i ó n la c o n c e p t u a m o s t^as-

he r inosa r m a l a m a r q u e s a do Rondíul 4.^,.-^ h o n r o s a , p u e s h a v q u e t e n e r n i 
Uoal, h g a de la marquc:-a viuda ele P i d a l | ̂ ^ ^ ^ ^ q ^ ^ , ^ p^-^^^a h a U m i d o .^58 

I-o cata de algijn cu idado la condesa" de j ̂ ^ ' ' ^ ^ o r ^ ^ >'• t o r n a b a n p a r t e -ejn tolla 
Níirasol. j g r a . n d e s prejitjigios 4 e l p e d r e s t r i s m o , 

— H a .exper imentado a.'guria mejoría , j t a l e s c o m o K e y s e r , « r e c o r d m a n » y ga.-
en la cnferrnod-ad que padece , el cond" I n a d o r e n los a ñ o s i g o 8 , i9C">g, r g f o , 
d-) Man I-CILV, 1 1 9 1 2 , 1 9 1 3 . y 1 9 1 4 ; D e n i s , G u ü l e m o t , 

, . - , „ . , . . _, ^ ' '•'"<''"".<1« ' • " " ' • » ' B r o s s a r d , A r n a u d , B o t i c l i a r d . D u q u c . -
;:>ri!ia ObüiM;,-! de G.a-sseí, y ArtmiP, v id-• T * f 

,1-1 ,!„ i.-ií^,..- i... ,- i;,j 1 li , nt, L a u v a u x , e t c . . e t c . 
(Id oe i-AHvh ,lKi pedido la m a n o de lu í . . , ,. , 

- La»- .-"loenoas n o n o s h a n d i c l i o n a ­
d a . S a b e m o s t a m b i é n p a r t i c u l a r m e n t e 
q u e M u g u e r z a s e h a i n s c r i t o y h a c o ­
r r i d o d e f e n d i e n d o h:>s co lo res d r ] . .Ra -
- ' ; C l u b ) d e F r a n c i a . 

I .fuegos olímiiieos. 
I Fil C o m i t é O l í m p i c o E s p a f u J , ei*---r.-;n-
I d o q u e los t r á b a l o s p r e p a r a t o r ^ i ¡s d ? los 
¡ríiieue^í e sps f i fdes (jue Ijyi; d t r c ]v ,e ren . 
| t a n i o s e n l.i - . fJ! i t i ip i ,Ha rir- .\inl->í'res P , 
' t e n g a n e l m a y o r rcntiimi^'iit.,>, ' -«licit . i 
e l a p o y o d e l a s F e d e r a c i o n e s A t ! a t i ces 
r e g i o n a l e s , c u y o s p r e s i d e n t e s s e r á n n o m -

- lirado:-. de ' cg ;n l í . . s de l Coniit.'- -̂n ;ii r e -

i e - d c í'l D u n t o d e v i s t a ri.,.;.nómxf>, 

Kli EMPRÉSTITO TTAI.IANO 

El Vaticano suscribe 
20 millones 

• > , ü : I - la Ha ;i'> 
an . . : . l f : i'l-'n|-,-.||,ia, i|,-
¡tonifi., que pul)¡icaui-o.s bóio 
¡nl.>rrnaeaóu y con t/oda clase, d" relíerva.s 

trf-hi;-aii*o i'l 

a t i tulo 

«nOM.-S, 13 El Vní.i--a.iio :;o li,i su^erí-
í'> !¡:!r í.O iiiilioii.''S lie -üra:-^ al cniprésfq--

j iia.iaoM-il 

a iirimp.ra \<¡i quo ¡a .Santa Sede Es 
pa r t i c ipa oficialmente en los empréstifco.s j d C o m i t é OlÍTrypico E s p a ñ o l c u e n t a c o n 
emitido-s por el (";obiern,'> i t a l i ano . ¡ u n a r e s p e t a b l e c n n t i d n d , q u e generr»-

b n n r i a . d - . su dij;vHv p;-e-i-
•-•'ué^- d<- V i l l j i n r ¡ . ) r . l i n la 

y i;e;iv.iebLra (|uc la.s nelfr ' a c t u a h ' 
cionc.s eiLtro ei \ 'u; icai io v el ü o b r e r c o van í 

l-,si„e lir¡-i!„ (l<-iiK>t:i. !.'. confiMíZii d.e l a j s a m e i i t e 
Sania. S-do en la .sojabz r:-:,::.^.ai,-a ^ ;;o- d e n t e <•' 
eial dfct It-iíj.'.ia 

\ 
a s e r n o t a b l e m e n l e me jo radas 

r a l e s de l 
g u i r , p a r a qi: 

"studiaxi l a s línen;^ gen<»-
" i m a q u e =é h a d e s e -

-.r)aña e s t r d i g n , j : : i e n t e 

c u a t r o p e r s o n a s ! 
í V i v i r í a oon hoi 'gura, a u n a n t e s d e l a 

^ . e r r a , u n a famil: .a 'de c u a t r o person.x" 

Baron-;s dol Cas t i l lo de C h i r e l , R ío -
Tovía, Satrú&tcgTii. 

Genera les B o r b ó n y CastJoUvi, P r i m o 
d e R i v e r a , M a r i n a , C a v a l c a n t i , Basca -

con n i inic -u-v^l fifs> francoe-, d e ' l o s e \ ia- ' r á n , .K-^hagüe y Azn.ar. 
ieis V.OGO en tierraí^, -^eno on hal;Ltación, , i^'-nlore. Ivlaura D a t o , A l l e u J e s a . a z a r . 
a l e o m á s d e 10.300 ..n t í t u los o p r o p i e d a d I bauobez G u e r r a , C ie rva , Goicoechea, S i -
induf i t r ia l , 1.000 en muebles y p r ó x i m a - h o , Torres (dou E m i l i o ) , Ayiiee, Pidai l , 
m e n t ó 700 e n me tá l i co 1 H e r r e r a ( d o n AnRe l ) , Or io l ( d o n Jo^e 

En. rran,c-!a, on lOlH, si t o d a s lae he-1 L i í i s ) , Bo.|ar, l acha r t e , M e n d o z a , (>t-a-
rencia--! s u p e r i o r e s :i- un mil lón dei fi-::n-. n -end i , Ce rve ra , P e ñ a M a c h u c a , F e r -
co.-; huuivs 'm ^ ido r e p a r t i d a s e n t r e l<;--! -s i'ámi*:.; Cueva:s, Ca ' í tülau) , Illanes_, An---
loa f ranoess h u b i e r a n c o r r e s p o n d i d o do j t i z ába i (dou J o s é M a n u e l ) , Z u b i r í a (don 
25 a 30 franco® p o r cabeza. ¡ L u c i a n o ) , V ü l a r r e a l , A b n l O c i o a E s -

cosura , I b a r r a , ' Cossio, Buí ;a l la l | (don 
D a r í o ) , A l c a l á G a l i a n o , Uss i a , Eficr'ivá 

1 I -i 1 ,„v,/. :,-,-„o~o i d - Bes * lí. Roca de Tocroi-ee., S i lva C a r -

los u : t imo8 teib a n o s I (^¿^^j^^^^^ Pé,,^^ ^^i _PuSga.r, _Va :dós . y 

ment.> .i.:-i'yVooft ionel ; idas , en 1Í>L8 se ele-

S E G ü N D A SUSCRIPCIÓN'i r e p r e s e n t a d : ! , y c u y o s d ; i a i i e s se d a r á n 
___ , _̂  j,^j^pj,^i- , , p o r i n n : 3 m e n t e . 

rropaganda aGrana\ ATiación 
o ^ I L O N D R E S , 1 3 . — E l t e n i e n t e a v i a -

S e g u n d a siiscripcióii p.ara la pi-opagan ' "̂ f"" P a r r a r ha i i a r t i d o d e l a e r ó d r o m o 
da de la C.onfed^^^:u.•l6ll .Xacraial ii:atólico- d e l í o u n s ' f i ^ P 'v . ! i n t e n t a r c! r e c o r r i d o 
. \g¡ ; i r ia . ' F i ! i o p a - A u tr • . . 

Passefa-. ¡ * _i 
; i-aivn tcunls 

El excelent ís imo señoi ' cooda do í r-i ^ ^.^ ,t.- * u--
Cer r age r t a 1.500,0C I J-'\^ot^.h\e r a q u e t i s t a H i e r o u s p r o -

. Los donativcj , pueden e>ifresar..e en |..,s - c l a m ó s e c a m p e ó n e l a n o p3.r--ado, p o r q u e 
afieina.s d-e la C';nfedera,rión .\.--ici-iia; Ca ''>' -'' '•* "''" '" '^ '•ex.oíTiuo. E s t e a n o nc 
tú l ic f r .agrar ia , .Nnief dü Dios, 4 , lo-i". v a a r e s u l t . j r l e 1r¡ m i s m o , p u e s ei c o n o -
Ios días l aborab le s , de nueve a doce d e i c i d o j u g a d o r C h . R e a d l e h a l a n z a d o 
la m a ñ a n a , o on la c u e n t a con-ient.e do di- u n d e s a f í o p o r u n a a p u e s t a p e r s o n a l d< 
cha ent idad en ol I^anco do Rspnñ.T H: 5 .000 p e s e t a s . 
e s ta Cone . 

TITIRIMUNDI 

es: inmortat' 
L a p r o d u c c i ó n h u l l e r a d e E s p a ñ a 

ra í ) iemeuie en 
W5en.tra& q u e on l^^l^ a i^anzaba^ esc:w.a. | ^^^^^^^_ • j ^ ^ ^ ^ ^ ^.^ ^^^,^^^ Travose;do, 

('.ortoKo. V i l l a r , C a s t a ñ e d a , R c y ; a , V i -
l ia lba . Pa ja r í ju . D u r a n , M o r a (don Cc-
. a r d,-. l a ) , Gari i ioa, p a d r o Va lo ra , M o ­
rar. , «.éjar, M á r q u e z , M é n d e z Vigo . M - Í . 
reu.i Osor io , Gul lón , Gü-ell ' 'don Eu.-e-
b io ) , B r u g u e t , López E o b c r t a . At:-ur.a 
Mon M i g u e l y don Pranci-Ajo) • Mugu: -
rc), t í u d a . d Aur io i c s (dojí José ) , M o n a i o 
CarlMiu-ro, O r t e g a Mor<-.ión, p ó r i g a , 
Ainéza^-a. A v i a , Z a r a g ^ o t a (don' J u a u ) 
y <dras m u c h a s pe r sonas . 

R e n o v a m o s n u e s t r o pé same a los d u -
(lUí'S del I n f a n t a d o , 

'• :i a 7.:.'í'i.eor,, ,>, .-.-.i, un a u m e n t o do ! 
c(j p<ir itüv • ; 

Lu; U'i :4J1O año , d'-̂  l^H'i a líH.s, el_ in- i 
c r e m e n t o de hi ijroduce.ión fue d e tone- ' 
a d a a 1.100,000. 

Sei-ún l a c i t a d a rev i s ta , las 7.200.0001 
t'^:i'daflas extrai í t ias era ol a ñ o 1918. £e | 
d.'-<-,..m-p.jni':i en la i=if;!i:> ¡tí e fo r a i a : ¡ 
->.SíX;.e'V) i j iK' ladas do hulla, g r a s a . ' 
7í>5-.O0() icjiLladiuí de l i g n i t o y (117.207 
toncla^las a c a n t r a c i t a . 

B n 6c;.s a ñ o s la ex t racc ión do a n t r a c i t a 
"=e h a ca:-íi . t r ip l i cado . 

O. de A H T E ' - ^ ' ' 
^'V'VVXVVVVVVVVVVVVVVVVVVWÍ.VVWv AA-VAT X^vVVVWIA.A.'V^ 

Gabán. Sesefia 
de 50 a £0D pts.; el preferido p.ir todo JIudriJ 
¡>or su cleganc'a, economía y gran re^uitaue. 

A. C, N. de P. 
TERCER C I R C Ü I X ) ' " D E ÍISTUDIOS 

ITov m¡ér-.-l -s. ;, la., cmi tn) de \n. ( a rde . 
,se ceiebra,!:)' la nainií ia setiiiii;il aeosnin ; -
bi-ada . 'n Kl. DE1!.\T[-:. 

A\Vl'VVVlVVVVVt\^V\VVVVV><VVVVW.VVl.VVVVVlVVVVVVVW» 

^}?^S-^É1 EL DEBATE 

CAPAS ESPAÑOLAS 
.Je 50 ii ,^00 pra-.; c:pjci;;lidal en las bor-Li as. 
I." casa de Esp:uia. Uruz, UJ, y Espoz y JJini. 11-
vVV-\ V V V V V V V V V V V W V W V W W V W v v V W W X A í W W W W V W » 

Obra importantísima 

í S e l í a b i a dic h o q u e la d i c t a d u r - a d e i | CALLE l>i; A1,CALA Fl í l lNTE 
p r o l e t a r i a d o e r ^ u n a e l i s ^ e t a f a l s a , qjie C A L A T J B A Y A S 

^ LAS 

i'or i inpedírnealo la í a l t á ma te r i a l do es-
j)-.icio no publioi'.mo:; ol .juicio c r í t i co que 
eos mei'ecc ci Cuesticne,rio Teológico, que 
larn p r o p a r a r ; c a t o m a r p a r r e en concnr-
,;),; a c'irato.-:, ,a ,:oc¡b¡r ¡0:3 arados en Ka-
;;'nd;i Teoit.^ía y i-un j>::rH < piísiciones me-
.orc:-:, ha i>--biic,-.do ctoii Fi, aacisco Salva- , 
lor, canónico de Gu:idi.K. i; 

Kues t io .iuicio f:iX.:\ j ío r fec tamente de 
« e u e r d o c o n los Krrmdes e logio , que h™ c e l e b r a r á n u igual Un 
l!'!';utaoo e. dteiui oOra !:is i e v s t a s ecle- ' • *-' f , - i 
sirn-ticus m:'i3 oxi-ontos . ' m i s , ; - re-/..a'lus, a l a s Siete, oebo y T.\\C\V 

Ri cxce lcn t í suúo Be:";:;r Gbr- io de Gua- ; de Ja. n-.-.iñano, v íl hlá sieio y .odio .! : 
dix dice de l;i leiíann: •'},;>.. reeoraer.damos 2 3 . en ia, nii.sma ifílesia. 
con toda oficacia, i)or !OK ;rran(ies b¡o:ies | j . ; is nHsa.s arecíoriatius cr>ntiniiaj ci'le-
que, íl inie:.tro juicio, he de r e p o r t a r su | j„../,,,(j^^j, ,.,,.| ¿: o'ralorio d-el Kspfriiii .Sai;-

Con.-^ta la obra de seis pequeños tomos, j ' ' " ' O'dvCr< e, 1 ). I.-Ulpclmíenlo-
a cua t ro pese tas cada uno, en rús t i ca . Los ¡ , , ,, • ^ - i - „ 1 j -

--- - - .'Vycr falleció en.->t>iaiiamentc la. di 

Aniversar io 
M a ñ a n a se c u m p l e el t .ercervaniversario 

de la m u e r t e ' d e don A l v a r o de la ¡Maza 
y Agar , de graf-a mcmo-ria. 

J jas m i s a s que e..e día s é ce lebren er. 
las ig les i a s del S a g r a d o Corazón de Je 

, súñ (Avilo), on la p a r o q u i a de S a n Adr i án 
I de Viirn-iño (panteón de, familia) y u n fu­

n e r a l en el coiiveuí« de los Teligio,so.s l ' r an 
c í scanos de la c iudad ^ e S a n t i a g o de Com-
pos te la (Coruña) , s e r á n ap l i cados por el 
e te rno d e s c a n s o de su a l m a . 

Sufr.ig-io.s 
- lil d ía 2 del Con-icnte falleció en Ála-

ririd do-ña . luana .Or tega y de León, que 
Cu vida fué e i í i imadís ima por s u s uitop 
dotes pensonaies . 

.Mafiaira lendv.i l u g a r oa la par roqu ia 
do .San Iklelcnf^o, a l a s diez do la ma-
ñaiía , un í u i a u í l en su f rag io de su a l n u í ; 

m i s a d-e oRequieni i . se ce l eb ra rá el t:¡a 
2 1 . en la igles ia de Don J u a n de .'Mar­
ión 

Divagfuemos. A la h o r a de a h o r a co- t á n d o l o , s in d i scu t i r l o , oomo u n a ro&li-
raerso u n « bif teck » a m p l i o , maffro, d o n - j d a d e x p e r i m e n t a l . 
so y n u t r i t i v o , más quo nu lujo e.s ;;.¡i j L a u y Warr-eu <iii-tui^ia',-raada oon s u in-
sueño de l iadí ' - pai a el üü p(U' 100 d* j ven to , o m.íjor d ioho , oou -su 4 t e o u b r i -
109 españoi'.fí. . . L o j jiesimisía.) quo n o ; i ivieníto. ase.gura q u e en- lo f u t u r o h a b r á 
a b r u m a n con el .'.on.soneto <le su « g o r i l c a r n e de eobra en, el m u n d o , y qtie, gjr»-
g^orí », í t-erno y sist-'iin.átitx). so ca l lan u n a ! ci,as a ella, (a tilla v a la c a r n e , BAtiaiAil-
eosa, y -C3 ella quo si os v e r d a d q u e en ¡ ;nent.:i), las ra'/!a.s r;<«obnirán su pcr'imiti-
E s p a ñ a e-1 60 p'n- 100 do lo:, e:u-ladano.-1 va i'ort.iieza, v las rriudheduiaba«B h n -
110 puede comer •«•anic, e! 80 )>or 100 de 1 iiiildes v tnbTr(;uliza<lsus por la m i s e r i a 
lu> franeesee ilo la ))ni- 'ba, y ei 95 |>or i í;^io;u:,'¡c-a, a d q u i r i r á n ¡a robustesE y ftl 
lOO de lo.̂  r u i o s , austrijíoc-í, aleuiaufeí, 1 üiio e w í i c i s n t e de energ ía m u s c u l a r q u í " 
bú lgaros , s í r v i c s , e t c . , e t c . , hace c inco ! (woporc iona eso aliureaffií-cumbre. 
años q u e « n o la concee» ¡ n i de v i s t a 

P r a o l a m e m o 6 , puoí^, i rr i témoslo a dos ¡ t r i a n d o cuar i to ,su es>!iOsa_ a f imia , n a a ñ a 
Tubnones. quo la «fu5;a!> de la cbulet^íi ¡ d r d o : aNm^s t r a s < spe ráenc íaa n o s h a t 
3'anea, t i e r n a v iiic;osa, y dol «en t r . e.i"i-i .r<;ve]ado ja a b s o ' n t a i>osibiíidad <íe oou 
P 
b 
t»» sau^nenU>, fucr ta y a s imi l ab l e , es 
u n a r e a l i d a d triitOi, ¡ m u y t r i s t e ! ; ijero 
no u n a r eaUdad casera , s ino m u n d i a l , 00-

veptir_ u n ki lo do vaca en dos. a n o b a s , 
soiuet íondü cao k i l o g r a m o 'a . vm, «(veci> 
n t i e n t o qu ímioo indef in ido , cuyo aqio li­

mo o t r a porc ión d e i-ealidades q u e nos m.ite» es !a d e í c o m p o s i c i ó a S» l a tbar-
a b r p í * M ; . . . Concre temoe . L a carn© h a 
s u b i d o h a s t a . . . las nub'síi: la c a r n e (aun^ 
q u o o t r a co<5a . o p i n e m o s k\s v e g e t a r i a-
nos) es u n a cosa qú.e le va «mijy b ien i 
a m u c h a g e n t e ; y . por ú l t imt í , es u n 
hecho q u e hoy por h o y p a r a comer ca r ­
ne h a y q u e sier aceie;-ní»ta del B a n c o o . . . 
poco me»nos. 

i Re-olve-rá el p r o b l e m a , como él lo 
asegura , la percr j r ina y a s o m b r o s a in -
veneión de! doc to r W a m e n L e w i s , ca te ­
d r á t i c o do Bio log ía en H o p k i n s , y m.a-
r i d o de u n a a r r o b a n t e d a m a , «bió!<>a;a» 
t a m b i é n , q u e sog-ún e' c H e r a l i i o de N u e -
, a Y o r k » , fs un piod¡<.do c! ¡í;>)i'n'a':"... 

A tnb ' i s (;üayuf;e--. e.íinnan s.'ncillame;ia.e 
f|UO h a n encü)itr,-;do ei m-eelio do p r o d u -
e-.r el «creciniier-ír» indef .n ido de -jas ce-
.'ilas A" (-u.i :-e ,-• i;',¡-->;r n le?; te j idos do 
I" ' anÍ!í!,!l,!-"'-^», <;'r:ie:a'- ,••- i iua fórmula 
' íu ín i ica . M á - c l a r o : el docto niatriuiO-
ir.;> h a r ea l i zado ¡)iibi.!camcní.' u n a ex -
iV'r;encia, q u e consis t ió en ¡jart-ir en t rc -
v::i> un pollo ( ix 'chuga , alí.ine.% mus 'os , 
-t-c., ele-.) y en 
:i ViTuí i.olución ene 
•';, .\. lr.-s. b:- \"-s ¡ir;r: 'i-te: 
•••• !);'ii;) e o u ! : * 7 a r c i a. a; í. 

.uir.en \ a n t i 'i,, r» como r, 
e,!r;i.nza;- diez o <io';.e v 
ri-i.;.iu-e. 

"•M:» fiue pai'ece 

P o r «u parte, el doc tor Wairea*, «oafir-
&ña-
h a a 

u m e r g i r l o s ac to - se i ru idu l c-;;-.;^ ¡i,̂  a lgunos 

(v^.ria « a m . p h a d a » . E s dec i r , ciue m e d i a n . 
to un s:'iíum:!o pro<:iedimieuto atuloitico 
]>ara la ccnservaoióu de ese p e a l u o da 
ca rne , log;rarcmos q u e o o m a a dl& 41 f 
í^n c a n t i d a d siuficiente, oiewítoe y cáeajto» 
de i n d i v i d u o s . L a oon««cnenc5a s a l t e ~a 
la v i s t a . L a c a r n e ent<mces n o o o i ^ r á 
n a d a , o pK>r lo meno? . . . casi na( fa . | L a 
h u n i a n i d a d e n t e r a , \o digo <xm orgaHo 
y h o n d a m e n t e emoc ionado , e s t á d e p la­
cearles !» 

Si mís ter W a r r e n y s u « o o s t í l l a i s« 
saien con la s u y a , es a x i o m á t i o q q n e loa 
carn iceros so f inedan on m e d i o d«»! a r r o ­
yo, . , y no tn.'üos cvidvri le c u e va a h a -
b,»r qu ien p i d a d u r a n t e un a ñ o segu ido 
que le den «b i f t ecks» hasta.- . , d e poe^iro. 
; P a r a i ndemuizan íe de loe p re té r i to» 
ayunó-.j, < s eiaro ! 

i N i el s ind ica l i smo es capaz d e pro­
d u c i r u n a revoluc ión como la q u e oca­
s i o n a r í a eso «nvevo rég im.en» d e sokwni-
Uo a t o d o pas to ! 

Ib o r a ñas eot-á pa rec i endo v«r laa 

•nesa , 
lo i 

'tlt;! 
l>.:-daío-

de v-\_ 
--. basí,a 

eu-

mütóij de cspaííoiles a] 

\\\ 

u tíriiiañ 

u i a , u n a );-e<a 

pedidos a! au tor : Colegio de la D i v i n a ] '^^^^ lalieció en.sWaiíamentc i a dist iu _ ^ _̂_ ̂  . _ „ „ , „ „ H - ' -
Oj i íaut i ta : G<iad''"- " g u i d a . s e ñ o r i t a Soledad López de J l a z a s . h a t o m a d o absoJu ta inen to 00 se í i o - «inep-

u ia 
ii t la do cerebro c a l e n t u i i e n l o a 1Q Ste-
'ecnsón y a lo P e e , la Pi"cnsa y a n q u i lo 

.•». 

lo . Lo-' «vcir .oi» con l a e sp re s idn 
l-;-;d-ííi,'a, con los o\<y^ en b l anco , casi n» 
t 'víasis, n i u n i m r a u d o o u e d i t o ; 

; L'na ehule t i3 . . . . u n a g r r r a n o h u l ^ 
t a . . . , y quo no sa a c a b a n u n c a , porqu* 
' ¡ . r e c e » ; o-. • ( i<ci r . . . , u u a chuiofca « m 
I 5 ir la: )>!... ; Q u é e n c a n t o , quo d«lioÍ^ 

' q u é . . . ¡ ¡ ¡ q u e mo la t r a i g a n ! ! ! 
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SESIONES DE CORTES 

El Senado aprueba e¡proyecto sobré tarifas 
Un debate sobre la aotuaeióa del tribnua' de 
de la Escuela de Guerra.-El genoral üchan^Jü 

en el Congreso la proposición .sotn-o 

SENADO 
Sesión del dia 13 

Ü ^ ^ ^ / I S N O H I Z DE TOCA. 
L a Oáanara dleeanimada. 

, r k a mfewtWB d« Eetado y AbaA^ocL-

Rnegos y pregantas 
ge£OT BtJBGOS MAZO anuncia 

honor 
i'etira 

reforma 

y expulsión de los alumnos 
su proposición.-Hoy so leerá 

del Estado Mayor 

Bl 

ipe-

« c » a ^ 3 ^ w ! e ^ y desde.,luepo r̂ ^ 
S > a l « T a ai toda la refir>o«..ab .̂._ida l̂ ru-a 
al Qobiomo praMáido p<7r el e^nor ban-
e b e e d c Toca pu«da oo-rr«spoiid«.-l€ por 
m •c toatáóa en este orden <k. cosas. 

p e ^ l I Z e l i i e « i la hora «^«^1 ¿ " - ^ , 

mAt^oa vioientoe p a r a iveolver lo» pro-
S 2 ^ . ^ 2 : f « , 4 que. por fortuna, o. 

-orador ha sabido libraxao. 

nleo dft la fueraa, ha 'n«cho que el < i. c 

. S ^ v a d o fi^l. a 'c*. t«?ríaB « ' -«^t^ '^^ l | 

J j S S i i o X s do p«^ de concordia, ue : 

" ^ B f c r a «n la C5ámam el minkr-ro d« ia 
Guerra, de uniforme.) „x.,v.t, .-, 

A la a«udi56acián de los conflwt-v. h.̂ -
BiiOW a ^ lamentable ^ U d o d« oaia . I 

neral de ías Junto-s cié dc.'etiíiji rnii¡t<i'res, 
y e.niTH. a lr<iiar de ileao oe !,i expui lón 
de los .ilUia'M>s, qae oaiifica cu la tnay-T 
iiegrtiJidiid qjí) se íia comtniiio un el Kjér-
cuo. 

N'. pueda dejar de ocuparso de este 
asuri'O, au'ique el i.'iinisi.?o de !a Guerra 
Jo rogó aphiz;i.se el tf'.; -rio. 

El general X ' Í L L A L Í ' A ; i'or la (ymvc-
niciicia de u lu^ 

Conlifióa tu ¿,'eneral C>cliaJíido su razo­
nado y elocue^.U- ali\ja,to» 

l/tio c,!' hlst-.n.-i! (Jo los oficialas cxpul-
sadc..., que, C'-rnr.-a'ra so t r a í a l a Ü'Í U-S i 
GUC.K.ICS ruas 
ciohJs; todos 
ÍH>s galoüistas f 

(El vñUAo qi' 

de 
¡)ri:);uij sillo sargLuyas o oa-

endemia «'o Tolerto 
ncrivl Ochando 

servicios dlel Estlado, coinao el transporte 
do üropa». 

r¡iictif:can nuevamente los sefloT-es pre" 
siílento dol CONSEJO y C H A P A J U I E T A 
o intervirtne por la Comkióa el e^Cor BAS 

Queda aprobado el articulo. 
EJ s€ñor T0E,JV10 apoya una «nmieoida 

a! iiri^ícu'o soguntlo que In Cornisión no 
a-.''ptii, y áa'api-ueba ol artículo. 

3o ¿«"•ciíais varias Kíxmíiendas de los 
Reñow^ n-^rquóa de Goartin», ocmdlo de Ca-
r:ví; y To--mo y so aprueba el artículo ' T 

S'n diasusión se apnreban los atí-íulos 
s-Js jH-omo- i p.jarto y q ,unta 

So aprueba el artículo eerto y último, 
reriactaio do nuevo con arreglo a una 

K 

tenicü! 
ni<»it!j.> 

(10 t íxlo lo 
x,;-'jrit-ii, y 

¡a i ¡lía vis ia.i 
í s:, 1. ..XIJ 

..•XfU!!'badí^, 
a Cáuií ' .ra.) 

¡I o r a d o r 

co-KÍena. <•;; 
«•i;:'CK:di\(!;'> 

•U!Ui:;jv.;it;6 
ií¡ri)rf!Sio:ia 

do ios 
lioii da­

ba c¡ Mi dr> 
n cs io ift 
:;;•;,'i.;r»':'t6 
c^.indestir 
nt'.Uia d-.' 

h i s t e r i a 
!,;e;itabi« 

la, u ra -

d{>i'-:i¥a 

E:aud 
U'> jr.ríó 
qiUi U'ibinia 

,At, r i d a m e n t e ei aspec-
a CLICJIIÓJÍ, demostrafe 'Jo 
di' l¡Oii->r tsLuN'ij i.L';.;ai-

lUC- act i 
i e:-"; 

Fia, cruentias, Bf» h a íit^f-
diñi la eocie-jr lucihae dte cja/-

lir» tior la K}a9Qrisfcian.iza<;Mj-
dScTqu* i ^ hedió oue k* poderosos - . - • 
^ J a t r a t a r , a W^hun . rk l c . <^-^ 

a 
vo 

00 n u a 

4ue oonsiideraban 

una p i « ^ " ^ t í , e i -^ lguni v « lo c^=«. ¡ p.^unon 

como I 
de i a ; el 

.'.SP'Iu 

era oomo so engraaa a las Bias 

lei^voa y que el prélcter ' ; 
S t e í f e plaoert* m a t e n ales, w k s b-^Ja 
Í . e r i ^ l « s c a r por cnn!du «r mcxlw, : 
' S e el m m i á e r i o .te la ««berna . a . , , 

d L o d r a c i a cristiana, dol^/^'^f^ ^ ^ ¿ ; ; 
S T a J «traibajador « ^ P ^ ° t^ono'" • £ t i -Sn^y*^ leg« í«mo¿^_ ; ;>^^a t ro r>o . , , ^ 

la mafiuinaria 

indluBbria, y 

• j .* • -,, *i -.irun v<P>^'^ volviera* «i-i ̂ "-̂  

K S i » ' . ^ *»(.*> mi»». (M«-

íurooeos pa ra coKeguir coajui.ir t i 
1 ̂ K ¿ la .revolución anárquica y 

^ ¿ ordeo «ocial ee mantenga 
' ^ W o «xroone muy proh,ameDte la M-

t u í S interior do España ruando el se 
• cncarRxS df>l minif^^rio; los d'yer^-^ 

«rave oomo el agrar io eo Ar. .aluria, _ 
f l X a S o d e r ^ i D d i c a l i s m o fonientacio t ¿^ i , , 
oor asentes extranjeros, pr iccipai in. , .- , ^^i ¡j, 
ll¿nt^<^; y detalla l - , f « ¿ • ¿ « ^ . f - ^ t - ' ^ por él p r a atender a la eoluo!<.u v.c «.. 
JOB proolemas. « , 

Eeam medidas se iuspiraban en su con-
viccidn prcfunda de quo el Estado no 
puede iS^ibirse de los cooifl.ctoe entre 
S t a r i i b ^ y *.l t raba jo ; que el Estado 
dobe mt^rvenir eimpro y con gran i^.-

arci-alidad, p a r a dar la ra.:on a quien 

c s a ^ u i a i o o , y 

l''<.-r 'pSar Lú j.v-. i" 

ínÁs p.xV:ii.'!'ii'U'*.r la 
J.111'.as d'' ck-.;er.e,a. 

ü i ien to d'5 './ihv'Tni dtí Lo-.riT, 
oetvi.lad i i r (pm iai,-G ! r ebaná i s 
reacaí ' p>r -y ÍÍJS r. :íur->os 
isnita.b'a.dí"*' u,> pro^y),;': rf-<'-u. 
nní) ias C o r ' " 3 re:^' ÍÍH?" <̂^ i 
n;- i'O baeJr lo a-u' ia o&n-t 

,:a ¡o 

(U.:u-i'an¡ca5 , e x t r a -
laaüanKW, .uo t r a í a 
a;jtuat"ióu d*̂ '. lí-^ 

f u n ^ ' o n a -
y i a r c -

G dtídapH-

í¡-' ijii.pcni-' 
cauaado. 

n',iac-ión 

cuniiendr .'v'.l '¡efior Garidf.rias. 
i Queda apro',ario el proycto do aumento 
1 Jo ¡as tavifr¡<3 ferroviarias, y pendiente só-
'o do \otación definitiva. 

I Sa 'evanta 'LP, «eeión a 'las nueve j ine-
, fl'a do K noch'o. 

CONGRESO 
Sesión del día i3 

S.í a.bre 'b? |̂0 Li presidencia del señor 
S».NUHEZ CUETUIA, a las tres y media. 

En í l bajico azul, los miniutros de Ha<-
cieiida y Gobernación. 

Ei ministro cu. la GURIIRA da infor-
iTio do un proyecto de ley. 

LA SI'iUACION EN BARCELONA 

dereciías; hoy el par t ido socialista diebc 
ser autónoimt». Aspira el socialismo a 
sust i tuir la eoci'pdad capital is ta por otra 
en quo estén «doiaüzado» los medios d( 
la producción,. Esto es más importanti 
que lo que l'Og republicancs pretendorL, j 
no debe- ser subordinado al ideai repu­
blicano. Refiere «(uo en los primaros año 
de BU vida púbiica seguía al señor Le 
rroUT, que entonc^rs predicaba el anar­
quismo; y anarquistas eran las masM Je-
rrouxista» entonocs. 

Ahora ©1 señor I ^ r roux piensa de 
otro modo. Pide la euepiejieión. de la de 
aiocrática institución del Jurado, «in 
c«iaipr«nidleir quo las instituciones derao 
oráticas deben mantenonse aún en eut> 
caídsus. 

iSoIicita ««laración a la fraee diel señor 
Lsrroux, de que entro io» delegados de 
taller «si.áai loa autores de los atenttwlos. 
Loa d'eJesgadofl eri Barcelona «s una insti­
tución antiguft, que ha «ido muy conve­
niente a Ixya miamo» patronoe. 

i8i«mpre ha habido terrorismo en «1 
principio d* la oxjyaniaación obrara, 
cuando e» imperfecta todavía. 

D?e palabras d» los íeñoír» Oierva y 
Lerroux, seg'ún la» qua a© dímanda un 
Gobierno de fucraa, i Qué es esto, sino 
pedir tfi Gobierno d» ven^yansA, en nom­
bre de la juat ic ia t (Prctostaa) 

La aiípiraeión nu<«tra de unir la cien­
cia con ©1 proletariado sabcenoB que ha 
diei tropezar cion lo» inatiatos dis domina­
ción y laa paciones de a g u n o s políticos. 
Prevesnoa la luoha; pero queremos que 
sea una luoha civilizada. Preseutaremos 
un proyecto oon las medida» que conaide-
ramón conducentes a la a-tpiración eo-
fi.aliflta^ 

Termiriia diciendo: si no so aprueba el 
proyecto, nosotros arroiaremos nuestras 
masas contra lo« que tú proyecto se opon­
gan. (Eumores.) 

Orden 6fl día 
Concede la palabra el presidente al 

señor NOÜGUES. 
EL ESTADO MAYOR 

N O T A S P O t . T T I C A S 

Comité parae! monument 
a Cervaní 

» • - ' • . • " - ' • • •• • — — * • * - . _ 

El subsecratario de la presidfncia, ma- motive e¡ anicuio de un provecto a qua 
niíestó a los periudista.íi, que al despachar se refieran y a que en ÜJ buiúa ie se;'io-

de 

.•̂ '•la '•orrí.'L.iu 
pt:ü-iiiicio (id ;;.;-; ̂ ^̂  
]• •,>rt-.-.'dei).i<- de¡ (.' 

í o rn i a y «1 

): (̂ : .••ñ!..r A:Ui_de;a!azar q u ' 
i C<^iiajicio dwístJfS'O d e su pi-o-
po r ser un a->u!rt.i:' í^ravüirtio, ;,. 

í'-fjiT.riívr;.. OH ^va. 
'iü dvl .K¡éicit<.'. 
ÜN&ií.TO' protesta 
moiuñuto en q'K 
Lu. plautria.'-.o 'a 

¡on su majestad, el jefe del Gobierno, pu 
,0 a la firma varios decretos resolviendo 
:ompetencias y ctro prorrogando ej plazo 
quo marca la ley de 2 de marzo de 1917, 
para solicitar la proteccióa del Estado pa­
ra Jas industrias. 

También dijo el señor Cañáis, que el 
presidenta ha .Irmado una rcal orden, 
«•reando el Comité encargado de lomentar 
b coaitnicción del monameuto a Cervan-
tíS, iniciado hace tiempo. 

POT falta dft impuLso la suscripción al­
canzó únicnm0n.te 130.000 pesetas. 

Ss considera oportuno cjstft memento 

ees sólo .se discu;u y v<'to rouiiuaiiu'iua 
laparle de hi totalidad y turnio reglameic-
lanos- aquellas inoiJüitacouo-s Süsiiuicia 
les ou que ilos partido-s (juicTn lijar ss 
criterio o ¿ a h u r su respoiisabUiuad. 

LAS TARIF/.b 

reí/c/tac ones al seño- dervi 
El señor Cierva fué muy íelicilado ¡'̂ J 

amigos y periodistas, a] iiegar a JU Cáiua 
ra, por ias muchas pít.icioücs oue se r*' 
cibca en ia Presidencia del Consejo, de 

- ,.,...v^ ^ . . . " í" ' ^''' eoniraprfjyeclo de aumento de iaj 
para impulsaV^est?'proyecto, "quc"dafa de t^r'^íis ferrovi:-nas, sea convc: tido •:u ley, 

Ef dijo, qu© Tii.-.iDú laiiiij.eii 
legramas de toda Espafla en idéntico s^n 
tule, Con lo qffc se convence do que a\i 
criterio, fn Cála cucóuion iia-jia ecy Í;U -.? 

1§05, estando fn. elegido eJ proyecto de 
monumsnto en 1S15. 

Foi'man esta Comisión los scñorss duque 
de h\ba.. Rodríguez Marín, Octavio Picón, I 
Luis I^ndecho y Francisco Beldn. j opmión púbüca. 

En la citada real orden .se rocomierrdaj Un pcnodwta lo habló de Ifis dotencir? 
a lo.s ministros y autoridades que coope- | nes reaüTiados en el círculo Autonomista, 
ren a la labor del (Vimité. * , • de Barcelona y de que el sefior Donungí 

Anadié el sefior Cañáis que se reciben I había encargado a . su amigo Lnyrct qtií 
en la Presidencia telegramas do Socieda-i hablaría do od oporque, -̂i ¡.»''ii'.' ... .̂ ¡ •.••.• 
des recreativas, entidades gremiales y Cá-; El señor Cierva, contestó riéndose; ai­
maras de Comercio pidiendo que se acepte ' guuas veces la gripe es muy bien admini.s 
la enmienda presentada por los senadores trada. 

tado 

oon-
tau 

y 

p a r a iraÍL 
a r '•'""s c¡ai''in 

I lcn'a 
TU Gobieri 'O 

pro.pis'oi.óii, 
sariíiiiüto de 
Gu<;rTa. 

EUg-onoral 
di«'ii''c r.ue i ' J t i r aba *'^a 

E ! i,re. idtíii-M d«i C O : 
c i to d.i eii'>. 

E ! r t . 
O c h a n d " 
n i t a r i o ; 
fufr-i áv. 

oca <-¡ i' 

( J a m a r a 

caa,iid.:' a ú n parecen 
e:i «1 pat-io de l c a a r -

u - 3 pod ía a c i p i a r >reta 
! ia <iui! ?-'• p:: io ei proce-

1 aut-ii-iA- Uiiui^t,ro do la 

I C f l A N D O : Como^ncó d i ­
p a r t e . 
S ] : : J O : Me feli. 

•I:, duda, uu úi-i b.urria-
l o;-;bi' • quo 3U (i ¡cu'U)" 

cuñcuitü ia*̂  so'u-
i::;i í;.-che, (iu« 

,1 

í> 
_' : c()U;"iar a la 
fc UJA t r i b u n a l e s 
¡ lar ie ibt. |!íí 'a¡.i ' 
:,íiUtar, ; 

licneu ''|U0 ser i i i i 

do KiS 

r tparac 'ou é d 
l̂,!m!X> i;-ara otiou: 

no-' u.̂ ' 

le oonrieepoinda-. . . . 
El ora.d'or declara que a 6u juicio, en 

•la mayoría de lo» casos, es el dei*;i-.no de 
l<m oJM«roB oi qti« necesita w r ampara­
do. (Rumorea.) • , . j i /- w .\ 
A propuesta del presídante do la i/A.JxA 

J l \ , el señor Burgos MÍUZ-J suspcudc su 
diaourso, que oontinuaiá hoy, pa ra ^ 
que otros seinadoree puedan fcrmu.ar los i ^^^^^^^^ 
ro^oB que tienen annciados. 

LA EXPORTACIÓN DE ESPARTO 

El marqués de k H E R M I D A pide 
(jue Be autorioe la exportación, del es­
panto. . . 

Ofrwy] oomplacer3<1 el Iministro de 
^ABA^TíJOIMIUNTOS, cuando mo se 
•er iudique el mercado nacional. 

Ei CONDE DEL VALLE OE ftCCHIL., 
jitervicue brevemente en la disc'i.siín. i 

EJ sefior MAESTRE (don JOfid) lamenta 
| u e se haya acudido en este asunto ni 
aoinbramiento del inevitable Comité, que 
en geaoral salo eir\'G para dilatar ja tra­
mitación. 

Eií ciTor de esta medida puede sub.sa-¡ 
narse, en part>c, autorizando desdo luego da 
exportación de una caJitidad de esparto 
qu^ evite la inminente ruina de 'os pro-
doctorea. 

El mintetro do ABASTECIMIENTOS: 
t A prohibición d& la exportación de espar­
to, mientras el' Comité nombrado no se-

•fislo 4a cantidad que puede e-xportarsc, no 
•ocaskmsrá grave perjuicio a !u Arrricul 
tura , porque eso Comité dará Informe 

'moy m breve. 
O r d e n del d ía 

Se aprueba el acta de la sesión, anterior. 

MEJORAS PARA I.iA OFICIALIDAD 
El stóftor IZQUIERDO VELEZ defiende 

rá proposición de ley pidiendo se equipare 
a doe oficialas del Ejército en las mejoras 
de sueldo coo los demás emplados dei Es­
tado. 

Ojn el esquema de un preeupnesto fa­
miliar muy modesto demuestra que con 
taa 2.500 pesetas anuales con lidscueuto, 
qae el Estado paga a un alíérez, no es 
poaible que éste viva con el prestigio de­
bido. 

Termioa lamemtando que el Gobierno no 
i a y a hecho suya la proposición. 

El ministro de la GUERRA derlsr-j que 
ti Gobierno no acepta la prop.-..3Í'dóii, por-
|U6 tiene el propósito de presen-.ai- opor 
tunamente un proyecto de ley en el mis­
mo «entido. 

LOS TRIBUNALES I>E HONOR 

t-o de 
n- 'n?\ 

p:/ro < 
opof t 

' , a : aa 

j'i, :l no 
!a sup iomou 

onor , pf-r ' iui f«̂ U 
C o d i t o _dj Ju - ' t uu 
• ['" ri'fonri.as 

ntiiditadas. , , , 
r-i ........áiii^utu pi,r i-i. t;.ípu'£i'jn 

'yr- t tuieutcs KO COI!.parten lodoa; pero la 
da.üo liav C|ue df jana ai 

Urar la, soiucióu mc-
ior c! i.Moaio más fíicaz dceli-ü '-io 
paa V 1« cordialidad. i,.u.>+,. 

Ru-ua H ,: -. .,u •'"• si<:a -1 debatía. 
para «vitar royan.icnlo- y a, a: .o t ianu^-
L . c,^ podrun .raer .ra. '^s consecuen­
cias para Sa I'acÁa. (Muy oxen.) 

El "íuorai ULl.lAisJ-'O -agradc-oe al 
jefo d«TGobi<.mo la aKe-.a de '¡niras con 
quo ha tralado ol asu: 
propoy;c:ón. 

Ei g^a..-ral P i U M O 
Kjr la i'.nióu de 

quu%)s Y hombres da Qi 
Co:w.idera iuupoi 

ra piaiii'W.r Ja ci; 
fondo de M dicliu y^^í 
do l¡ay grandiiis 

Por e! 
aruard.^J" 

Sigue diácutiéndoso el problema socia 
oa Barcekwia. 

Pfoei,gue el señor SALA eu ditícurso. 
D i c . que e¡ 'idock-ou'l.» obedece a la 

intrusión del poder ajiónimo sindicalís-
ía e.n fábrir-íia y taJleres, y aunque esa 
medida ssa d^ lamentar, debe ser aplau­
dida, porque sin. el idoe-kout» Uo^aríase 
a !"., ¡mposibilidad de toda producción 
i...ciouaJ. 

Los pai,rono& no se, nic;gan a levantar 
al .liooJi-outi!, pci-o exigen el ni ínimum ne 
ocGariu do garaa,tías que lee ssegure la 
integridad do su vida. 

Ei Gobierno debo dar a los ciudadanos 
ja GenrAoión ;(/c Qi;a los crímenes no _ee 
hna dr. repetir, o que se castigarán in-
íl ex ib loman te. El Gobierno actual more-
es máa oonfiaynza que el anterior. 

Combate d Sindijoato único, que en 
j.Tingiin país so pr^rmitc. Cita la reciente 
I b u e g a do miaeroe cji los Estados Uni-
I ikí-. en la forma, qu.- Jo hÍ20 ayer en el 
' Coagrefio an te las fuerzas vivas. 

y.i dííba dar por el Gobierno a los obro-
ros completa."» garant ías de que será r«s-
pcíadíi ¡a libartiad de! trabajo. 

Paste tambii'n que se reorganice la Po>-
licía CÍO B.arcolcna. 

Ei Jurado d.'be man,ienersc, pero ca-
rant i íando a los jueces populare» 1* li-
bürtad de eu actuación. 

Vamoe hacia una gran reforma social. 
esia w^r, da ¡ag principales consecucneiaa de 

;u 

t i ¡un, 

d« 
bioií 
a qu>' 

ver 

OL l U V E R A 
todos ios mctiár-

„ - c'eu. 
tuno el momento pa-

aunq un cu el 
g'incral Oehau-

adeá. 
d« ia Pa t r i a hay que 

ser |K)5Íb.o la repara­
ción uo los «rnu-es 

T(:n!iiua Í!.v.Jc.uiüo a. ii-i''ia 
faiU«n'a para q i -
cío ^al <-ontnb¡!ya 
di' Esiiafia. ("Vuy 

E! pr-is'ideutK u-
ai uiarquós diíí .i'. 
iutcrprütí^r ñvlnivait,» <'• 
del ríiíi.vda 

£v. ,,r'u'-r'Ui prorro£;ar 
dC'á horas. 

LAS TARIFAS FERROVIARIAS 

S i reai!ud.:A la diar 
jecK». 

! E.i 
i da pi.d:eado q u . 

"" por 100 i 

^eüor U B I E 1 Í : Í : A apoya una e ^ n -
íJi-eb^d'-^'X '^^ tra-uas en 
aia -as í^m-

-aic'-'-

n a 25 
SUR. 

La 
puesta p a r a , o s qu- , 

-- •••jipiirt l a m b 
^^ . . . „ ,„„ ^^ _.-efieio d^ la clase 
med'a 

Conii. ': 
ata para ,¡o.s qu- viaj 

vo pulo que &í ^^uipUe t a m b e n a ios v 
et, en segunda en b-Hi 

tan" olvída;ia jx,r -los Cxooiernos qtf-
..'.•o se ocopan do l-S-i^a- i^ara :«« obreros. 

La C'-av-sóii rscliaza ¡a curni.?,a<ia. 
/-T'r:-i.'e el conde de Beruard). 
Y} eeñ-r ^ ^ ^ O VILA-ANOVA, con el 

pretexto de defdidor una enmienda, ataoa 
• I señor Cambó y 

i a guerra es la protección del obrero. 
Asi, en los esntuto.? d | la Sociedad de 
i;\a^;o:;es, eo echan ias Laties do un.orga-
ni-snio internacional quo tenga esta mi­
sión. 

Pide la contribución inmedisuta <íe la 
Comisión de Beformats sociales. 

El eeñoT CniCH.^PiPiO interviene en 
•»1_ dj'.hatcj. Ctondí'na «nórgií^menbe los 
crímenes siuidiealistas, loa cualea, dice, 
sólo hiau hallado atamuantes en los so­
cial ie/tas, no obstante haA>er sido violen-
tament'- atacados por los sindicalistas. 

Valeiicia pasa por un estado de gravo-
d'adi Kihdícalifita muy eftnacjante al de 
Ba/rceilona. La influencia" nociva de La 
perturbación sindicalieta de Valeincia ao 
exítiende a los pueblos de la región. 

Increpa -íialientcnifinte a los «ocialistae 
por sus intentes de quebrantar la diisoi-
plin.v del Ejército y por BUS glorifica­
ciones de los crímerees sindicalistas. 

Hay que llevar a las leyes el espíritu 
do Cristo. La autoridad debe ser esnér^ri-
ca cíontra <os profanos del teanplo die 
¡a Pat r ia . 

d«i In - El señor B B S T E I R O expone la opi-
t rad i - ln ió i i de la minoría socia'ista. Cüon sen­
il bien I timiento han olo.b al señor Lerroux con-

I donar, (X) i nc id insudo oon el señor Cierra, 
('licita I c¡ sindicalismo ds Barcelona. 

Ei señor Cierva, con frecuencia incu­
rre en el vicio de querer conocer laa in-
tcneioipes ajena». INoa acusaba de insin-
cericlad, porque habíamos dicho qu* no 
propugnaimoe los prooediinlentos terro-
.nicoj . Aíirmó quo^ «nientraia la daos 
obrara pireda desenvolverse oon alguna 
njr.aiali.uad, esos prooedimiemitos BOU, re­
cusables. 

No cncuantia en ¡a~'3 palabras del aeñor 
Cierva uu programa de Gobierno; Bolsr 
monto fe indican aligunas medida* como 
la suepeinsión de la Isy do coaligacionea 

nuaoro-1 y husjíga's. iSi ei« susperidiera esta ley, laa 
j ftuíigas no se suprimirían, eerían nMí« 

cpta mi pro-'gravóiS y violentan, oon lo que ee dificul-
1 en tercer 

;u'in©tidop. 

rr,a :u noljioia 
11 :,'. unid o, po-i" •-
blüU. 1 
la C - . : i A K A f 

della, ,ue iia s abldo 
uuáuiín'e 

.-.sión por me-1 

iáu de vsste pro" 

al cíualar xto 
rudauíüu 
nisnio. 

pñor COTiOPJÍíL apoya una en E.I señ<5r 
m'enda presentada 'por el barón de B a r 
ber para que a laB hortn:!i.zas - frutas fres-

íes .ipli»:" • l.v t n r t a nftua.i. 
y:.^: 'r. rechaza la Ccmisvjn. 

.ooue a discus'óu !a tota.üdad del 
ro, V el s ñ o r C H M ' A P R I E 

>re,!.'unta concreta-
t.erifa.s frriivará 'os 

I (.-as Sî -

Sos 
artcuiUj nruii'-
T.\ . (pío 'c combato q 

serv'cicv; pje 
..,,,) ^. „, ,,a, 'as. 

E, eeñor Gl;l.>.Oy 
uift'tBa que la r da 
lo Í.U 

Eí-tudo tiene 

¡u 

tamo 
El 

El general OCHANDO defiende :,u pro­
posición de ley, pidiendo que se .supruuan 
|(M tribunales de honor, y que sean rom 
t a r a d o s al Ejército los » tenientes •!'• 
iníaníería alumnos de la Es.-'uela Supe-
rioT de Guerra. , | 'ÍÍ *' 

Primeramente dedica un caluro.so cks- pr-t 
{io a los soldados de'Aítiücría, qu^ eu k-s doo 
feclentes luoiuüsos auce.i«s p e n a a n e c e - : .L 
n fíele» a ia disciplma. i'--;- '-

Anuacia qu» retira de s,* propo€ÍcuSr;::..;, ' 
¡a par t t referente a la respyu.'^abilidfuJ ^ ¡-r-
ministerial, exigible ol anterior .'uinis'.ro í'..r'f 
de il'a Guerra, por su actuación ou ef̂ tf | .. 
(omko. ' ' - ' - • • y -

dietv 
aiuT'! 

s''rvifeos 

iipENTl 
)' •c;i.ci.,rii' 

CIIAÍ' . \ 
•; (¡e: a . t i í 

y est: vu 

• 'eriü ' 1. 
•r, eior 

taría ia obra de los Gobiernos. No le 
causa sorpresa, porque so observa en las 
derecjhas españolas un constante deseo de 
atacar a la ciase proletaria. 

Alude a la politica dei eeñor Dato, fa­
vorable a la cla-^e trabajadora, pero los 
mauorcierviatas h a a seguido la poftci-
ca ovUi-raria con la creación de sindica­
tos católicos, bajo el pat rocinio del Sa­
grado Corazón de Jesús, en el que fiaban 
menos quo en la G u a r d i a civil. (Rumo­
res y protestas.) 

Ha pedido también eJ señor Oierva, 
quo no s-i: conooaan más amnist ías ni in­
dultos. Yo soy, por haber obtenido una 
amniptía, e! menos autorizado pa ra ha­
blar de esto; pero, i cómo puede sostener-

! sa U(i leona oon Ja.s deficitnciaái, por to-
I dea reconocidas, d<^ nuestras le^-* pe-

I ' ' \ 1 'señor GOIOOEOHEA: Quien su-
: priniió «1 indu.to y ia amnist ía fué la 
; i.-anibica rfpublicana del 63. 
I E l fcoñcr B E S T E I R O se ext raña de 
i la prote.'ta del .^sñor Cierva contra la 
i acitusción del fiscal del Supremo paru 

,̂ , revoeai' un auto en la causa dfil señor 
del -irtieu.:-) efi -,.,̂ _̂ ,̂̂ .̂  rort i l lo, cuando el ecñof Cierva 
a-a <iU'̂  se vcu í^^ ande, remifto en buecar amfstadcs en 
.11. xceptuEclcís', j y-T-.̂ ci*-!'! y Tribunales. 

i (El eoñ'n- OlEPvVA: i Diga eu señoría 
nombres y CÍÍ&ÜÍI , ^ . , , 

Ki ¿eñor BES'PEIP.O sigue refiriendo-
so a la .laufia de Bravo Pcrtülo. 

El conde' d.j 'ROMANONEB:. No es 
e.\-i-uj iu que ha d ick ' el señor Cierva. 

Ei señor í iESTEIRO añado que el Go­
bierno <-!eí señor Maura envió, en ]»0t 
a! eeñor E g a r t s a Barcelona {jaxa pre 
p a r a r 

'.'-•rr*' 

*r;dados 

uor ift Comis'óu, mg. 
^'•iÓIl 
a r a ]¡ 
.nv-'l 

• r C L COíxSEJO da I 
s o.n el niisvuf) íjonlido i 
i'lMi'lT.\ opina que; 
Sji'i Í:0 pl"":-*f!, a iUlCT-i 
b*-:i d.;i'e oü.'. J-^r n'-,!y i 

p - . : ; AL A ZAR insiste! 
¡..eiirs.r-a uwquü '''i'i 

ftU- I 

la prueba t n ia aeu^avión ooctr^ 
di modo qu© apareciera éste co 

> Habla de pasada de ia aiíT,ua«ón en ge .(impu;;i:a.. 

GTTAr.\['Tl,II-" 
2. í' Tú,i ciu iZ. ;> 
aui.d-Mi-arüü i..: 

- . l^,.^,'I i-'O director .ds una revolución que nt 
^ ' ' ' ' • " ' ^ ^ i tuvo direeeión. (Protesta*) 

I El B -̂ñor Lerrouz deí»aba la colafoo.ra 
•1^" •'5'''pre';eión de r?T>uhlican<:«! y socialistas. Un 
• quo unas {tderr«po fue" .acensaría ef;a unión para 

El señor MARTÍNEZ CAMPOS pide 
la lectura de atlgunc» artículos del re­
glamento rololtivos a la lectura de las 
proposic-nee de ley. 

m P E E S I D E N T E ss n iega; protes­
tan varias fracciones de Ja Cámara, aia-
tinguióndlose en la protesta el conde de 
Romanones y eru minoría. 

Iveidoo los articulas, declara e.I presi­
dente que es función suya señalar y di­
rigir I.Ts discusiones. En el caso presen­
te cree que no debe t r a ta r re hoy la propo­
sición dteJ sefior Martínez Campos, que se 
refiero «nada mcnoe, a la reforma del 
Eetado Mayor de Guerra»\ (Grandes 
protest-as.) Añada que a pesar de que el 
Gobierno no desea la lectura áe> l a pro­
posición porque hay un proyícto. de ley 
sobre el miisimo asunto, y a pesar de no 
ecr del Itodo claro el derecho de iniciati-
•»ft del señor Martínez CamT)0«, mañana 
será laida La pronorsición. (Contra las ul­
timáis palabras ael presidente, so levan­
ta una protfs ta unánime.) 

Hestabieoiido ol silencio, dio© el eeñor 
SAncheiz Guenra, que la Oonesti tnción 
atribu3'e la iniciativa de las lesycs al Po­
der licial y a cada una de laa Cájnaras 
colígisladoras, no a cuda uno de ios re-
preeeñtantí» «n Cort<». (Formidables 
protestas.) 

Añada el presidwnte quo loa Cámara* 
ip^5»m«tiKÍaín «I cferesdho di» iniciativEtí. 
IJO» requiaitos exigidos pqr el Conffrceo 
pa ra las propoeicioceti de ley, son, el nu­
mero ám bTnms y «1 paro a las sección», 
pa'ra que por ̂ t a a M» autorioe «u lectura. 
Promete qu» xnañisna M l**rá 1» proposi­
ción dei «¡ñor M*rtín«z Campos. 

El señQ!» SALVATEIIALIA hace oanstar 
quo la proposición mencionada tiene 
seis mese» én aiitigticdad. Es sumamend» 
peligroe» da teoría esbosada por el presi­
dente, según la cual en el señalamiento 
dio la» discusiones «f>, atiene al fondo de 
lop asuntosL dltfuy biert.) 

El Bcñor ministro de la GUEBUA di­
ce que ol Gobierno pnrpara un proyecto 
d» ley «obro el Oirprpo de Estado Mar-
yor, y ttue d«Bcai>ía BO discutiese eso pro­
yecto y no otro. 

M señor MARTIN-EZ QAlMlPOS cpn-
aid'era que deíbo discutirse BU proposicón 
porque la iniciativa del G«^bierno será 
consultada antes oon ciertos organismos 
flurt no deben « r consultados n i oídos 
(Rumorea) 

El soñor BOBEiS ooonesj» al presi-
cknts que no tenga pa«ionft9 en tan el®-
vado sitiaJ, y lamemta cómo »e va oeroe-
nandb la prerrogat iva parlamenta»ria. 

El señor ministro de H A C I B N p A ma­
nifiesta que no existo monoeprecio a l ^ -
no ág la i>,rerrogativa par lamentar ia , 
sino que d e lo <iue se t r a t a es de ooordi-
narl ambas^ iuiiciativas d«l 'Pode roal 
y d« la« Oámarao. 

Ix» señora» P E D R E G A I A VILLA-
NUEVA y P R I E T O interviensai'en «rte 
incidentes* naanteniondo anilogo» puntos 
do vista que los •eñorea Rodié» y SaJva-
tella. 

EL IMPUESTO DE UTILIDADES 

ciervistas como fórmula la resolución d 
problema ferroviario. 

También .s,o reciben telegramas protes­
tando de la autorización para exportar ex-
partq. 
Los periódicos da Santander, Bilbao, Gra 

nada y Zaragoza se han dirigido telegrá-
ficamenten al presidente, pidiéndolo que menosTde completo araerdo, 
se modifique la iniciativa del Gobierno • ^ 
relativa al descanso dominical a la Pren, 
sa, en la forma que se ha hecho en Ita-
ha, que es como desea la casi tofalidad 
de los periodistas. 

CONGRESO 
' Fafsos rumores 

N o es cierto que la represión d e lov 
sucesos de Zaragoza h a y a d i sgus tado 
a les ministros liberales. E n este pun to 
el Gobierno h a ob rado , cx>mo no podía 

PROYECTO DE LEY 

La proposic/óf) Martínez Campos 
Probablemente será le ída en la ^ -

sión d e hoy. E s t o lo resolverán, de 
acuerdo, e ^ m i n i s t r o d e la Guerra con 
el presidente del Consejo; porque el Go-
b iemo no tenía aún fo rmado juicio so-

LOS SUefCfOS efe ¡os aitúreces j^re ese pun to , creyendo que, puesto 
A primera hora de la sesión leyó el mi-1que hay presen tado en la al ta Cámara 

nistro de la Guerra el siguiente pfoycxto 1 un proyecto d e ley sobre el mismo 
d« ley : j asunto , habr ia d e discutirse antes . 

A partir del primero' del mes siguiente' 
al de la promulgación do esta ley, al suel­
do de Jos alféreces, tenientes y asimiladas 
de las distintas armas. Cuerpos e Institu­
tos dei Ejército será el de 3.000 pesetas, 
y 3.500 respectivamente. 

PBOPOSIOION DE LEY 

Suspend ido el deba te sobre la cues­
tión social en Barcelona, cambiaron en 
los pasi l los los señores Lerroux y Bes-
teiro a lgunas frases. 

E l señor Lerroux n o es taba contor-
,me con la afirmacióií del d i p u t a d o so­
cialista d e que él se j ac taba d e habe í 
t e rminado con el terrorismo. «Lo quo 

fué encauzar las fuerzas 
separándo las d e la ana rqu ía ; pero j a ­
más p u d e a ñ r m a r qne terminara con el 
terrorismo, que, como se ve, ha r e t o ­
ñ a d o s . 

P u e s todo eso. di jo el señor Besteiro 

La discusión de leyes 
El sefior Alcalá Zamora ha presentado 

una proposición relativa a da discusión de hice añadió-
laa leyes. j 

En la exposición! de motivos manifiesta' 
con datos estadísticos, como se va extin­
guiendo la potestad legislativa, al extre­
mo, de que en algún año, entro cerca del 
mil disposiciones, sólo cuatro, que no su-
mají una pígína fueron ieyes, y las demás i convendría que lo aclarara usted en un 
resoílucíones del Gobierno, bajo cuya man- i nuevo discurso. 
sa dictadura se vive, estando anulado e] 
Parlamento en gran parte por su propio 
cupa porque ni se estudia ni so vota los 
proyectos de ley, entorpecidos mediante 
interminables y estériles discusiones. 

La propuesta tiendo a asegurar la re­
presentación do las minorías en las Co­
misiones ; a que en estas se estudie en •se­
rio, en lugar do improvisar los dictáme­
nes ; a que ante las mismas en forma bre­
ve y sencilla se discutan lew enmiendas; 

• * « 
. H a ingresado en el pa r t i do aJbista el 

d i p u t a d o por Hier ro , don Francisíco 
Armas Clos. 

• • * 
Ligeramente indispuesto , g u a r d a ca­

ma el ministro d e F\>n}f53to. 
• « • 

Los d i p u t a d o s socialistíis h a n pre­
s e n t a d o ima proposición p a r a que , cuan-

a quo en una do estas encierro caHa to antes , se discuta la reforma del Có-
grupo de diputados cuantas observaciones j d i g o minero. 

UN CENTENARIO 

Homenaje a Concepción 
Arenal 

Reanudada la discusión pobr» el dij;-
tacaen del impuoüto do utilidades, «I «*-
ñor NOUGLIÉS defiendo una enmienda 
al artícULO Kguiido. •C^T-E-

Defienden otras lo» •eñores LlEXijuE-
RICA, ALV-^BEZ VALDB6 y MORÓ­
TE. L» do esto úl t imo pretende la excn-
cióo al trabajo intelectual. 

El P R E S I D E N T E llama la atención 
del señor Moróte sobre e! heoho de ha^ 
llareí? e»o punto discutido. 

m" señor MORÓTE insiste en t r a t a r 
de él, y pide pa ra su enmienda votación 
nominal. 

El ministro de H A C I E N D A logra que 
la votación no se realice. 

iSo levanta la esesióoi' a las ocho y me­
d i a 
. . . ^^-^ 

LA PRENSA 

Otro caso 
de censura roja 

. o 

(KBvicios niMwoncot) 

CORUKA, 13.—En la modrugada últi­
ma el dedegado del Sindicato da tipógra­
fos circuló órdenes a las imprentas de lo« 
p.-riódicos para que el personetl s© negase 
a componer un anuncio que las fábricas 
de Gas y Electricidad querían publicar ha-
oieado un llamamiento a lo« empleados 
(.jue quisieran cubrir los vacantes produci-
da.s por la dlt ima huelga. 

«El Orzan» y «El Ideal Gallego» negaron 
3e a aceptar la censura roja y el personal 
ibandonó el trabajo. 
Por esta rozón sólo se publicarán hoy 

íGaücia Nuava» y "El Noroeste», 

POR LA FAMILIA DE 
SAN GERMÁN 

BAHCKLONA, 13-
La suscripción a favor Ai la ÍÁimLlia 

Jei .señor San Genf.án, asciende a 7.275 
i ¿ por 100 e£il cpoíiert/ücv la fuerte organización de las_ fxisetas. 

FEIK^OL, li3. — H a quedado acordado 
el programa de festeic» can que sS so-
iconnizará el d í a 31 ael actual el cente­
nar io de doña Concpción ArenaL 

iSc di rá una misa de <iRéqui«rrM, que 
cantarán distinguidas eeñoritae, asistien­
do Oooiiisioineií dis Ja tMarina, del Ejér­
cito y del Aijruafcamiento. 

'La Corporación municipal d a r á oomi-
daa extraordinar ias a I03 pobres pre-Ww 
en la cárcol o TOÍermos co los hoapi-
talec. 

En ol teatro se celebrará una velada 
l i teraria. 

En la casa donde nació la insigne es­
cr i tora ee colocará una placa enviada 
por la colonia gallrga de Buenos Aires. 

LAS_«M0TOS5 

Un muerto y dos heridos 
o 

La infanta Isabel socorre a las víctimas 

E n el paseo d e Ruper to Chapí (Pa r ­
que de l Oeste) ocurrió ayer t a r d e un 
accidente motor is ta , d e l que resul taron 
her idos d e g r a v e d a d don Rodo l fo Man­
zanares , d e veint idós años , e m p l é a l o , 
domici l iado en la calle d e Tres ' Cruces, 
6, s egundo , y Aurel io Ozores, d e vein­
t inueve años , empleado , hab i tan te en 
la calle d e San Martfn, 8, segundo. 
E l tercer ocupante , don Gregorio Mar­
tín Vázquez, d e veintiún años , y IVÍI 
domicil io en la calle d e Pr im, 5, sufrió 
lesiones t a n graves que le ocasionaron 
la muerte . 

E l señor Mart ín Vázquez, era subdi­
rector d e la Ccjmpañía d e Seguros -Ma­
rítimos «E l At las». 

' Su alteza 1¿ in fan ta d o ñ a Isabel , que 
regresaba d e pascar , en automóvil , 

i a compañada d e la señori ta Ber t rán de 
L i s , pasó por el p u n t o del suceso casi 
al t iempo d e ocurrir, y cuando aún 
nad ie hab ía adver t ido el accidente. 

L a I n f a n t a descendió del vehículo, 
V quedándose a pie, ordenó que los 
dos heridos fuesen l levados en el «auro); 
ha s t a la Casa d e Socorro. 

Al mismo t i e m p a d io kvisa #/ un 
g u a r d a del suceso. 

Momentos después pas3 un automó 
vil par t icular que , ofrecido por sus ocu 
pantes , condujeron a su alteza y a la 
señorita Ber t rán de Lis al pa lac io dt 
la augusta, d a m a . , 

E l J u z g a d o se personó en el lugar» 
del suceso, o rdenando el levantamiento 
'«1 cadáver v su t r a s l a d o al depósi to . 

SOBRE UNA ÍBSTAF.A 
^ I , . 

¿Pickman es Portóles? 
o 

BILBAO, 1 3 . — S ^ n datoe recogidos, 
le» ootafadorcB Faufitmo Romero y Mario 
Piokman; reatízaarxn los actos referidos eu 
la siguieinta forma. 

E n el Bajioo de Vizcaya de esta oapit«l, 
pidieron una carta de cródito por valor de 
60.000 pesetas qu« cobraron en el Banoe 
Guipuzícoano de San Sebastián. Borraron 
el sedlo de «pagada» y ia volviea-on a co­
brar en Bilbao, dond?^ nuevamente pidie-
¡ou oíra caria de crédito. 

Con ambaa fueron a Madrid, donde laa 
oobr-iron en la suoursal del Banco de Viz­
caya, e intentaron spguir haoietndo To mi^ 
mo en Barcelona.' cuando fué detenido 
Romero. 

Parec3,s(er.y casi con seguridad podría 
afirmarse que estas estafas son obra deJ 
célebre fa.síñcador Tomás Porto'ós (Fan-
tomas). 

B6t« individuo que desde Madrid fué 
conducido a la Cárcel d© Gerona, dond« 
habió de respondtr a una de sus innumc-
rabies oausas. De allí pasó a Figueras, gus 
je*o a procedimiento por otro (leüto, pero 
fué diedarado loco y encerrado en el ma-
nioomio de San Ba.udilio de L'obregat 
de donde parece ser que sa ha fugado. 

Corrobora esta creencia, primieramente 
que no hay respuesta a los telefonemas 
ourp!MÍos a ©sa casa de salud, preguntarda 
por Portólos y, ©n segundo íupar la ideu-
t idad 'de letras de Port-oiós y Pickman to­
do lo cual haoo suponer muy fundada, 
mente nu* s© trata del mismo individuo. 

DE BARCELONA 

Se constituye la Asamblea 
de la MaD>somunidad 

BARCELONA, 13. 
Esta mañana se ha constituido en e) 

palacio de la Generalidad, la asamblea 
crdinnria de la .Mancomunidad de Catalu­
ña. El nvímero de concurrentes era muy 
crecido. Presidió el .lefior Sol, quien ditf 
cuenta do dos asuntos que se habían de 
tratar-

Esta tarde se reunirán ¡as secciones ^ 
inuñana se efectuará la asamblea con li 
iiseusión de los asuuios. 

Antes de la sesión .se han reunido 
¡os diputados piovincialc^ psgionalistaí 
[.lara cambiar impresiones acerca de IQ¡ 
asuntos que se han de tratar . 

Una Comisión, terminada la csam-
olea, ha ido 'a visitar al diputado' provin 
cial eefior Puig de Asprer, que está dete­
nido. 

njr.aiali.uad
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"COTIZACIONES DE BOLSAS I C A S A R E A l 

D:A 13 DE SI:;\SE:R3 

BOLSA DE MADEID 

Valores del Estado. 

4 por 100 Interior 

Serie F de 50.000 ptaa. aom.«i 
^ F de 25.000 > » »«i 
^ D de 12.600 * » *.-
b- C d9 6.000 > » . . ; 
I» fí de 2.600 s¡ R S>i, i 
<— A de 600 > » I..I 
w G y H de 100 y 200....{ 

En diferentes serles Á 
Fin de mes . . . . . . . . . I 
Fin próximo .....»t.M»»»*»». 

Carpetas provisionales 
del 4 por 100 Interior ; 

Beile r de 50.000 ptas. nom.. 
— E de 26.000 » > »• 
•^ D de 12.500 » » *• 
^ C do 6.000 » » >• 
»_ B de 2.600 > » c 
^ A de 600 » > •• 

Gn diferentes Bcries 

COI:;ÍOIOH 

dente. 

74851 
74 8 r 
75 á5, 
7b 25 
7625 
7v 25 
7575 
7(3 roi 
74SOÍ 
V660 

74^5 
750Ji 
75-.0 
76'¿5 
7340 
7o 50 
7-; OJ 
00 (» 
74v,0 
uooo 

BOLSA DE 3IADBID 

fTtJ'we»' y-í^nnTmní! 1 T«»T 100. 
AlíJAsna 1913, 4 ñor 100 • 
Andmlnces Bobadüla , , 
Trrnvln Este Madrid 5 por 100. 
Ualfln Eléctrica. 6 por 100 . . 
Artigas y CoD.pafifa. serle A.. 
Rio Tinto, íl por 100 
toaos C. N«v»í, 6 por 100 . . 
Id. C. tixa- i''- C, 6 por 100.. 
Id, Ü. ds EcpaSa, 4 por ICO., 

^eoeda extranjera 

I COTiMOiTL.,, 

p e í J t e 

T^Si 0000 
SI-O ^''^' 
8200 pOOO 

sroo 00 0-̂  
10100 000 00 
U I ¿ . 5 A 0 0 ' 
10 OO'-O'V O 
1010000000 
300'«>>JCOOOO 

4" so 
1976 
3950 

74 PÓ 7470 TTtrmim .TrríTívfm-**#•»-**<»f*» 
74 05' '̂ 4 70'^^^^'^ • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • •* 
7470 CO'̂ 0 I'*'*"***' s u i z o » . . , . , , , , , , , . . . • • 
yj Qe 74 SO ^ ' ' ** • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •* 
7470 7480 ^ ^ " ^ .* !* . ! ""* . ! " t r . r . r . ! ' ' i 1030 

V3. ^so^Sdos-^^g¿;;;;*:::::::::i 0003 74(^5' 74 So 

46'•O 
19 
O') O') 
3^í?5 

1000 
000 

2 0 0 . . . . i 

» 
» 

^for 100 Exterior 

Eerie F de 24.000 ptas nom.. 
„ E de 12.000 > > . . 
^ D de 6.000 > » ̂ « 
^ C ele 4000 > » *• 
fc> B de 2.000 > » •• 
,>. A de 1.000 » 
^ G y H de 100 y 

En diferentes series 

Amortisable 4 por 100 

S e r i e E d e 2 5 W 0 p t « . : » o m . -

_ n de 12.500 » » •• 
_ C de 6-00<J * 

' _ B de 2.600 » 
- A de 500 » 

En diferentes series 
^ for 100 Amoriisabli 

_ " „ ¿e 60.000 ptas. nom.. 
^ " E de 25.000 » » -

n de 12.500 > 
r de 5000 > 

" B de 2.500 » 

^•rde»'""-
- ? d¿ &J)00 > > •• 
^ B de 2500 > » •• 
- A de 500 » * •• 

¿ - ¿ i á r e n t e . s e r i e s . . * - ^ - ' -
adulas 

„ ' Hipotecario 4 P d * - ; 

Fesos argentinos lá ooüoo 
BOMA DE nAncstcrv 

8400 ^\^J^ cambios recibido-, de lj_So-. 
84 10 S T <AJ 
B4 15 8410, 
8420 S40-5? . ^ , .„„ 
Si 15 e4I0 '"tortor, n i>os iOO .xi-.-TTm-í. 
yA\y 8405 R^terlor, 4 po? 100 
8500 8^00'^'^°^'=*^'^' ^ 1'2? 100 '• 
8410 COOO Nortea Acciones 

ciedad Árnús GariJ 
Tfilores 

9250^ 
9250 

Alicantes. ídem 
! Andaluces, ídem 
Oreases. Ídem 

f^ Hispano Colonial. ídem 
^ A ' S CYédlto Mercantil. Ídem 
cooo 

74 TO 
8'; (O 
9Í'30 
55 70' 
56 'O 
5.10 ; 
210) 
67 75 0750 
OíOOi 07 0 

7460 
8 5 70 
07 O 
r, 5o 
5^53 
52 05 
1.000 

;;'.¿ou ik'w Qj-éoito Mercantil, Ídem 9-'-. 
9300 "^000 Tabacos Miininas. Ídem £0 00 00 00 
9300: í,«0^ J,̂ Jancos \ 4,7 O 4 ; 9 
93 Oo: SJOO i¿jana 
9300 0000 

E! Poie.s'o de Santa Victoria 

> 

> . . 

96 so '30 O 
0685| 0000 
t68J 
9725 
9725 
9725 
9760' 

961 
97? 

# • • - « • • • • • « • • • • • « • « • 4 ) 1 %¡ 

BOL¡:;A D E B I L B A Q 

Valores i 
Acciones j 

97 25 Banco Be Bilbao . •.-«-<> n/*Tr 
9725 - '•• 
97 25 
97 75 
0000 

0000 
0000 

1978 laüc 

9675 

9675 

— de Vizcaya ...<-,«..>«• 
_ Vasco .• . . .• .>. .k«iv«« 
— Urqaijo Vasconifado... 
-.^ Sfepaño! K, da la Plata. 

C r ^ t o Ünifin Mines.'̂  . . . . . ;»« 
ierrocarirUes Santant'.fcrBübBO 

Kort« de hispafia 
Vnseongados . . .i 9e00j y725fjcvier8 TMa Ainar. . 

97 40,"^™ 
96751 97401 

• # « • 4 

9740 

'Siu^be'«:T¿«.-««-;; 
* ^ ^ . , . de Madrid, 

«»P'^ií?6n^t- 6 t«' l^" Kwpropi«c^°? . ifc pot 100.. 

5,ül. Madrid ^ ^ ^ ^ ^ 
f l o r e s de ̂ '^ I 

9675 í^40 

I 
9960l 9975 

106170110700 
t'625¡ 9625 

?20o| 7L_. 
930q 9300 
9600 0000 
84 5D| 0000 
92501 92 50 
4-275̂ ' 9275 

fianctt 
Ídem Hipo 

HcrviOn 
C7nt6n -..• 
Vascongada 
Eachl 
Gciptocoana . . . . . . . 
VBc?o-Cant¿brica . . . 
jBilbao . • • • •« .«• • • • . 
It&rri 
Vizcaya ..••«•« 
Macdaca 
Izaarra . . . . • • 

Minara Viliaodrid . . . 
Minas de Cala . . . . . . . . »^ .«« 
Hidroeléctrica Ibérica . . . . . « • 
CompaiUa Kuskaldima . . • • « . . 

Basconia 
Altos Hornos , 
La Papelera Jc^spañola . . . . . . . . 

. .ínnes I I jUaiJc iiesineri-, 
Acetar-^ IG2300Í52800 Soc. Grsil. de industria, tí.... 

fif, EspaRa. «Tíinrr**^* 12<i7 OO'26G 00 bnióü cap. de tjcpiosivo» 
Hipotecarlo.. . . . • •*• * * * 3g8 OOi 000 0(J | Daro-I' elguera ,, ̂ „ , . 
?.í_—^Americano ,,o,^^^^<lnA . ^ . ,. 

Ob/igacioKes 

W"" S^SW» 'I !9áS2Soo'»^'í«»*-B"»'«'! 1. » 
^ j . I R i o 

lOontado ^ . - , 5 , ^ i - e r í o c Astorias. I, 

ídem 
por 100.*. 

:::m & del ¿io/^^;;ui^ori^o5j*-^ I K V ^ ^ ^̂ • 
- ^ nentral Me%lc»w> 
B * « ; ^ ¿ r « de Tabaco. 
f í ? * * ^ de Esploalw» 
UntónkW- • " ' t j l j n t a d o . . • • 
i*«icarer8 GraL/pjn corriente * ^ ¿ o n t « -Vi» P^*^°-• ^ iGontatto . . - • 
Amearer» GratK-m corrlento 
* ^ , ^ S « •• V i n pr6xm^o. 

í r^r<¿ ' '«^ i"<^ ' 
f¡OQ,vw^ iContado . . . . 

,« (Fin corriente 
Doio-Felcuar* \j,>ij, próximo. 

, ; , „ ^ a t i « E l e c t r . . . ; i , . . . . 

U uni6n y Hi F é - i - ; ¿ . - ; ; ; ; 

F«rrocarrilea Fin corriente 
„ ¿ .A . \ ' " próximo-

.\Jontado . . . . 
Ctminoa Uieíiol^ja corrientt 

itQtt» BíP***»'\i?'ia próJÚmo. 
F«:ioc*n:ile« Andaluce*. . . . , . 
| i e t W o " t a » ° Aixouáo ¿ .U l . . . 

Obligaciones 
/sin estampillar. 

jAaucar. G'*'-\cstampillada3... 
Soro-Felguera, 5 por 100. . . . 
Su Z. y A., ^ por 100 
Valiadoiid-Ariía. 5 por iUO 

700q 0000 
291 50! 201 00 
346001 0000 
ICO 00 10075 
lOUOOGOOOO 
100 75. 
4300 
4375 
4425 

OtOuO 
00 OO 
0000 
00 JO 

5800 000 CO 
27000000 00 
36000 00000 
17200 LOO00 
17000 00000 
18000 00000 
9300 
93 001 

000 00 
0009 

9000 0000 
9000 

15800 
291 50 ¿92 00 
2935o¡i920ü 
iíOlOOíUUUÜO 
2<S650 28600 
28300 28700 
247UOÜ0OOO 

37Uü ÜOOJ 
iÍ4'JÜ 00000 

Cheque intemacümal 
Ubras eswriüuw - « « « „ „ , 

mUiX D£ f ABi;^ 

iTAtotea 

Exterfor español, 4 per l o o . . . 
ivsuta IfKucesa. i por 100 
reiiucarnies í<orte da U p ^ 

^ • 4 A^\á*i..-^.t• 

3S00 
1640 
390 
'5S5 
28'̂  

lfi50 
405 
26 í 
570 

3790 
3Í00 
1357 
1375 
1600 
630 
990 
595 
850 
330 
530 
205 
535 
650 
320 

1030 
1.̂ 00 
885 
2iS3 
187 

1250 
240 
350 
170 

3\50 
1700 
000 
COO 
'00 

1050 
0000 

2S7 
0000 
3810 
3600 
1S70 
00 O 
0000 
630 
000 
595 
000 
000 
535 
000 
000 
0(X) 
000 

COOO 
0000 

000 
283 
000 

1240 
OOO 
340 
173 

Pésamo a Méjico 

El McíEarca ha «nviado wn sentido te-
'f:-grariia a> pre.s:d:o;;t.y úe la Ecpúbllca 
' .^.Méjico, asoa;ando&e Í-I duelo do aquel 
I ais por ios tsrrcaiotos, quo taatas víc-
¡mat. y dañog han causado. 

Su tnajo.tad o\ Roy despachó ayer m.!' 
lana con al i(>ia dvj óobieriio y ioe iii¡ 
:i-5t'-03 die_ Hacienda y Gíobernación. 

Lut^o :'t:cibi<5 el So-berano al embaí a-
lor do loe Bstiados U.uid,06, mistor 
Villard, a quien atcimpañaba el eosrun-
\o initroductor da emoajadoreB, du<iup 
l.j Viisíaharmof^a; si'-«secretario de Ims-
ruoci4n Piibüca, señor Cíasoón y IMa-

-ín; mi'nistro de Portugal, doctor Oou-
••eiro I>'Aoas,ia; conde® d« Piuidoms^, Bo-
illo y loB Andes; doin Luis Parrolla; di-
'•lo^niátiiv 'dan Vii-ante Guitiérjrez do 
lerüera v don Fermín CanoUa. 

El líioy ha donado un premio pa ra l.-<, 
'<5m1>ola a b&neficio del Asilo NavaJ do 
Barcelona. 

« * • 
Presidida por la r?inia doña Victoria, 

a quian acofinip a fiaban la infama <ioña 
Isabel, ol Nuncio do iSn Santidad, Mon­
señor Ragoincsi y el Obiopo de Madrid, 
s< f̂ior Mcvo. s-e ha celebrado la Jun ta ge-
aeral del Ilop?ro <?s .Santa '^Tlít-oria. 

!A:=ÍRt'cron ¡a! aéio LTJ duque..-a do la 
victoria, marqufsr,; do 1?. Romana, Co-
ir, illas 7/ Atai''£o; oo-ndesas da Rorri-no-
n-es y Gavia, y las señoras presidentas 
dfe laa Juntas parrcquiaJes. 

• « • 
El eímbajador de la Gran Bretaña, 

mist-er Howflird, y su señora, acompaña­
dos .ddl primer introductor de embaja­
dores, candía do VoUe, ha;n visitado a los 
Infantes. 

Notas militares 

SESAUMIENTO DE PAGOS V̂  I D A R E L í G í O S A 
ÜLRECCIÓN GEMífiAL DE LA DEUDA 

Y CLASES PASIVAS 

_^>_ 

Eeta Dir^ícción gtínoraj ha dispuce.to 
que por la TüsoivTÍa' da la rni-sma, esui-
bj'ooiida on la caite do Atociía, nüm. i6, 
í|) víVifiqucaí ca la próxima (-txapüa y 
-orae «.í-Bigaadas a. eí'eato, los pa-íjOfi que 
a continuación s;i indican y quo E« tn-
tpeíruen los valores siguientes! 

lOíar, 12, l.J, 16 y 17. 
Pu,gos. d'3 cródi'tofi do L h r a m a r rof-j 

acHiidíxs por loa 'írj'inist.c/'i'B do Gnti'ra, 
Marina y cet,-, D¡r,.'cción gty.wval a los 
prfseaiitaídores en Aíadrid, y por giro 
postal Oi loe dtómAs de íaxjturas de. turno 
preforente con arreglo a¡\ JioaJ decreto 
.J'j 33 da oiL'.tubrc de ]!íl5, qun se con&i.g- I 
nan en la relación que al final BC insorta.. I 

Entrcija de hojas de ouponcK de 18O0 ' 
íXjrreFiporidi'iintca a titu'op do la JOoni'ía | 
atnortizaiíde al 6 por 100 hasta el núme­
ro 8.921, 

Idc.m do tí tulos d'e la Deuda perpetua 
al 4 por 100 interior, eaniíáón de 30 de 
diciCíUibro .J;̂  lOOS, por canje da otrop de 
igual renta, etnision de 31 de julio de 
lÉOO, haata cJ núrariro 27.328. 

Pag-'> do carpet.iis de conversión diei tí­
tulos do la Deuda- exber'it»r con arrog-o a 
la loy y rea. docr-rto de 17 i c mayo, 9 de 
a-íroi'ito á'. V=m y real decreto de 30 de 
iiarzo do Vi hasta <A número 3.754 de 

101 25 OOO 00 
0000 
0000 

00000 

5300 
5200 

10525 

iuiaaiucea 
Coronas noruetias ''"' 

— cuecas , . „ " * 

tl^L" " •••".'I*.*.: 
iiiras 
1.raucos sai»» "' 

wuviMjiaies 
OCOO'i-esos oro argent ino. . . ! 

17000 i-esetas ; • ; • •* 
BOLSA fiJÜ LOÍ^DIUS 

1 Olores 

1985 0000 

1760dlT600 
61361 iXiOO 

558 00:00000 
573 OU! 605 00 
450501000 00 
2*̂ 1 75! 220 O J 
2342523600 

8300 
8350 

83 00 
00 00 0 0 UU, U'J LAJ 

í,yóO| 10000 
LO't^0 230LO 

,955 0000 

41 7o 
b35J 

4184 
fc300 

19tíOJ 19800 
1114 11¿Ü 
4?2 O LO 

2107o 2125U 
300 0000 

¿Ixterior espafiol. 4 por 100. . . 
OousoUdatíos, 4'50 por 100 . . . . 
¿caneos ,** 

. — 8UÍ30B , . . « \ \ 
i^lorincs , , , 
i>biarea . . • • . . . . . . . . . » « , . . , , * * 
Juras • . . . . . . • . n . . , * I * 
Cüiuiiaa noruegas \\\ 

tuecttd 

10450 
0000 
3847 
2186 
1Ü47I 
408 

47 ¡as 
bbSO 

0000 
0000 

uooo 
0000 
GüiUO 
üuu 

U)00 
ÜOUO 
OUüü i / a l iwwiio-a t" - " f -„i V » . . «i"i*marque3ai 1 uuüü u jo^ 

iMíño ae kApsiüa, i serie 100 0^0 0000,»**' '*• ' • - • 5 * « « . . . . . . _ . M . . » , . * Í OÜUO| ÍÍOKÍQ 
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A PíiRTICüURES, GOBlíPRIi. PAG^NOO TOOO SU VALOR, 4 S ^ i f o g n 
DT ATA ANTIGÜEDADES, PIANOS, AUTOPÍANOS, PIANOLAS, ESCOPETAS AR­
MAS MAQUINAS DE ESCRIBIR Y COSEK, APARATOS FOTOGRÁFICOS Y TODA 

II^^DfvS Casa Serna, Hortaleza, 9, tienda. 

DESDE LA BOLSA DE MARRUECO 

DIARIO OFICIAL DEL DÍA 14. 

SITUACIONES Pasan a reempr^zo 
los capitaaes de Irifantería, don Gerardo 
Mulero y don Tomás Chucea; y a supei-
numei-arío, el comandante de dicha Arma, 
don José Ortiz Repiso. 

CONCURSOS So anuncian para pro­
veer una vacante de comandante juez ins­
tructor de la séptima Región; una de ca­
pitán de la Academia de Infantería y una 
de teniente en, la Escuela Central do Tino. 

CRUCES.—Se concedo permuta de cru­
ces de plata por otra de primera clase al 
alférez de Infantería dom Julio Peñasco y 
al patrón de Ja Compañía^de mar Se Moli-
Ua, doQ Ángel Morón, 

Academias militares 
CONVOCATORIA * 

Se anuncian las siguientes plazas pa­
ra ios exámenes que haa de comenzar el 
15 da mayo : 

Infantería, 400 plazas; Caballería, 50 ; 
Artillería, 150; Ingeiiieros, 80, e Inten­
dencia, 70. 

Reglamento de recompensas 
-Pendiente de aprobación del Consejo de 

Estado, ¿9 encuentra el reglamento de re­
compensas, cuya publicación se hará in-
mediatameniB que sea devuolto por aquel 
alto Ceiitra 

Alimentación del soldado 
iSe ih.a publicado la eiguionte reaj or­

den di r ig ida al ca.pitán geineral do Ma­
dr id : 

(fOoüi ell' fin die jjoder impilajitar a la 
brovwdadl po¿Jib!^ importantea- aneiijorafi 
en loe prooedimientoB eeguwios pa r» 
alendar a la aJimftnfca^ión del ooldaxio 
y de acuerdo con lo in f e m a d o por la 
Oomisión del 'OuCTipo de Sanidad miM-
tar nombrada al efecto, el Rey (que Dice 
guarde) ha tenido .a bi'en diisponeír, quo 
por el cnuarpo roBidente en «ata, Corto 
que V. E. designe, se onsayem desdo lue-
,-;o y durante un mee, quince de las ojez 
y eoie 'minutas de ocmiádas formum^as 
por didha Comisión y correspondientes 
al sarvicio do guarnición, qu^ oon esta 
fecha se remiten a V. E., experimentián-
doae cada una de ©Has dloe vooea. 

El cuerno designaidb adqui r i rá crijec-
bameaxte loe artículos neceearioe p a r a la 
ooaiíe<x-ión d̂ e las expresadas comidae, y 
pasará al Parque de euministros do esta 
Corte, c;irgo de la diferencia entro el 
iaiporíici total «e lo oonsumido y o] tam­
bién t^otal éi lo que la t ropa deja por 
plazas tón randho, el cual m satiafará por 
la pa r t ida quo para gatstos de exponon-
cdas aparees cor.signada en eil_ tercer pá­
rrafo (jcl epígrafe Subfsifiltonciíae del ar­
tículo primuero, capítulo séptimo, de la 
eecnión cuar ta do ¡vigente presupueeto. 

Una vez terminada la experimenta­
ción, el Cuerpo diará detallada cuenta, 
dei] rí-iáultPjdo, tnnt;> en lo <ju9 a la r e p o 
6'ición de Iffls fuerzas dtel so.'dado so reno-
i-e, como de cuanto ee relaciona con BU 
prcfefiTieia por d!,"it,o,-iniiniadas miojutaK, 

' y ventajas ".corómicas de unas sohre otras, 
icomun'cámlolo V. E. con su informo.» 

•, ' .A,vVVVVAAV>A,VVVVlVVVVVtVVVV»*VVVVVVVVVVVVWk 

Notas financieras 

. Con la úni.c.a excepción de un peque-
So retroooso en ci Exterior, <.u^.^° " ' ^ ^ 
có todoncia, ed aspecto en cierre de es 
fondos públicos on la sesión de o.yp: «i 
n.'Uiestro mercado do valoree fué de- tirm^ 
za y buen dinero, ganando terreno c^aiuo 
Bo trató y muy especialmente el 5 por iUJ 
lluevo. 

En valores de crédno o industnaits , 
'las alteracionos c-n última oper:wsón fue­
ron : tres í'nteros de av.incf para el Ban.:-.o 
de Eíinaña, uno en igual s-ntido para 
el Español de Crédito y uno y medio cou 
idéntica tendencia para ". del Rio de 
la Plataj_ en Azucareras se cotizaron so". 
lamente las nrofer-aites mejorando medio ^ 
punto. Los Tabccos ccdi^-ron medio ente-, 
ro, el Fénix cinco, el Barioo Hipot<'car!0! 
uno y on ferrocarrüee los A'icantes recu" 
pararon medio t)n*sto, cediéndolo los Nor­
tes. Todo en contado. 

De monínla extratijera *e publicaran 
400.000 írar.c-aí, pn-dicudo 80 céntíir.rx; 
por 100; 30.000 J'braa pr^atiuido 'niec 
t5éntim»á p«e uíidí»'^ : 50 000 lirsa ¿1^ 
preciadas « i ira «iwere; 50.000 Aólaros 
con pe<]u«fi(» quebranto 'y 1.950 000 mar-
Doe, oedii:in.do 30 cénbimos. Sin cotización 
oficial Tlubo francos suijns a 93,50 y es" 
^nidoB portugueses a. 1,40, 

Las obras públicas 
• • u " • 

Se labora CQII gran intensidad en las 
obras públicas do toda la zona, sjeiido dig­
no de mención especial los trabajos que 
se realizan a partir de Teluán y Laucien 
para establecer cuantxj antes coniuiiicación 
Con Tánger y el teiritorio de Larache y 
con Alcazyr-'Seguir y ios lévxiles valles de 

, Jemis y K«ssar. 

Adelantan mucho los trabajos de expla-
na.-íón y tendido del fPrrocurrü miUtai de 
Río .Martín a Tcinán que por Lauden con­
ducirá, probabjeuje/itc, a Zoco el JemJs 
d8 .\-:iyirfi, dando vida a tan ht-rmor:>a cr,-
marca, y ec su día a Xcxaiion, el camino 
rniiitar a Alcázar-Seguir, que por sus con 
diciones, será casi una carretera, y 1̂ :. de 
Tetuán Fondak, que mas adelante sc di­
rigirá directamente a Larache y Alcázar 
y a ri'gaía, comunicando con Tánger. 

Máquinas para escribir 

m\ 
SM TH BROS 
S m PREMIER 

I MONÁRCH, R3YIL, eic. 
J Últimos modelos, podrá usted conseguirlos 
I» precios ventajosísimos en le C-isa 

. Venancio Guiilamett 
I VERGARA, 1.-BARCELONA ¡ 

LA PRIMERA BRIGADA 

Pueyo y Sánchez 
MADJfiRAá l)S TüDAJ CL.^-j.£i 

X 
FÁBRICA ü a ASBCRXAa 

Fray Luis do León, 2 
T E L E F O N O 4 . S 9 J 

I MADRID 

Mantas recuperadas 
o • 

Unos r<^teros suiStrajcroa unas mantas 
de 'os aui;jmóv:les do loj señores ooaxdc 
de Al.'ceda y don Feaerico Blanco. Una 
do clias, valuada en 5-000 pesetas, eiu 
un regalo de su majestad el R^y al - .MÍ 
rido conde. 

El comisario jefe d« hi prinirra briga­
da, señor Vcrgara, coii ¿os agentes a-: 
ftoros ílaru. VillajTubia, Sálz j Gallardo 
lograron encíiiitmr los vaiioaas mantas 
en una ca a de compa-venba, sita *n 1:; 

calle de San Vicente, 35, donde se halla­
ban pignoradas on 35 pesetas. - . 

a Dirección y sl.OSO d'ci Itegistro oe la 
-\gencAa .de Paiíe. 

Einitrega do hojas de cupones de la 
Deuda interior a' 4 por luO, emisión de 
títulos di 1917, facturas presentadas y 
oorrisntcfl. ' 

Pago f]f" í/ítulos da la Deuda exterior 
presanroadoe pa ra la agregación de sus 
rHSsp'Cctivae hojas ds cupones con arre-
gita a la real ordí>n de 18 de agosto de 
1898, haata el número 3.046. 

Idiqn-i d», ro-->iduos procedentes d<=. las 
Deudas coionial^cs y amortizablo al 4 por 
100 cari arreglo a la leiy do 37 de marzo 
de lüOO, hasta ei número 3.417. 

ídem, de oonrversión día residuos do la 
Deuda al 4 por 100 interior, hasta e' nú-
niero 1.03& 

Cajijo die carpetas provisionalifs ñor 
pufl títuloe doíinitivoB con arreglo a la 
real orden dte 14 db odtubre d'e 1901, hasta 
el iiúmoro lluir40. 

Entrega do títulos del 4 por 100, emi­
sión do 1917' por sus titule® definitivos 
baeta el niimcro 3.685. 

Idiam de títr.Ioa .do la Deuda amorti-
zahlia al 4 por 100 por otros de igual ren­
ta oon cupón diel' 41 al 80, hasta el mí-
miero 1.107. 

E n t r ^ a dte títuloe del 4 por lOÓ, emi­
sión (de 1900, procedentes de conversión 
do otros dlf. iguaj renta do las omisiones 
do 1602, 1698 y 1899, facturas presenta­
das y oorrioentos, hasta ol númoro 13.794 

Iidem d'e carpotas provisioaiaks repre-
aontativae do tltuloB die la Donda amor-
tizabio al 4 por 100 pa ra BU canjo T>or 
''Iros definitivos do la miama renta, ha« 
ba el mlvî ^TO Li4'94. 

Pago da títulos de la Deuda a l 4 por 
100 interior, «misión de 31 do julio do 
19001, por conversión de otros de i«uaJ 
renta con arreglo a la real ondto d© 14 
de octubre do 1901 hasta el número 3.689. 

Inieori'pciQnies presentadas en esta Di­
rección pana su canjo y comprendidas 
harta el número IV. 444. 

Reembolso de aocioaieg do oHrae publi­
cas y oarretras do SD, 34 y 55 millone» do 
ríeaios, facturas prcsemtauao y corricnteb 
no incursos ©n prescripción". 

Pago do intereséis de inficripcionos <tel 
Mancísitre die julio áí'. ¿883 y aTitcrioree, 
no inoureos en prescripción. 

Idiami do intereses do carpetas do toda 
clases da deudias deJ ssameeitro de jul io die 
1888 y ajiterioreB a julio de 1374, reem­
bolso de títulos diel 2 por 100 asnortizados 
en todos los eontoos, facturas presenta­
da..? y corriontes, no inoursoa en preoonSp-
ción. 

Laa facturas existentes en Caja por 
ooffiTorsión idol 3 y 4 por 100 interior y j 
exterior, no incursoa on prescripción. 

Entrega die valores depoeitadoe en ar- j 
ca de tres llaves, prooediantaB do .oon'ror-1 
siojicffl creacionee, renovacioTieB ,r oanj*s. 

Nota.—Los apoderados que. cobren cré-
dPtort (da IJltramair deton presdntar las 
fes ds vida dto los poderdantes on ol Ne-
gicloiaido de ABuntoe da Ult ramar , en la 
forrra quo previeíno la real orden do 11 
de abril dte 1913. 
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MERMEUDAS AURED HIU 
exíjase el nombre «Alfred Hill> 
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LA "GACETA" 
>•• o ' 

SUMARIO D"RT. DÍA 13 

Hacienda.—Real decr-.to aprobando ej 
pliego d© condiciones para conti^aiar por 
concurso público la ¡mpreí?ión o ta-ada dfsl 
"Boletín General de Ventas de Bienes iit-
mu.ebles del Estado» y demjjis desamorti-
zabios y de ios «Boletinesi) parciales de 
las provincias. 

Gobernación Read decreto promovien­
do al empleo de jefe de Administración de 
segunda ciase del Cuerpo de Correos a doa 
JObé Cocina Deben. 

'.'tros ídem al oiVipleo de jefes de Admi­
nistración de tercera clase del Cuerpo de 
Correos a don Ramón de Otto Barea, don 
Carlos Esteban López-lnfantes y doH Juan 
Sánchez Molina. 

Guerra:—Reales órdenes disponiendo se 
devui" un a los individuos que se mencio­
nan las cantidades que se indican, tas cua 
les ingresarojQ para reducir el tiempo de 
su servicio en ñiaa. 

Otra circuiiar, couvccando a opd&KioiKs 
a los doctores a licenciados en Medicina 
y Cirugía para proveer 125 plazas do alié; 
reces alumnos de la Academia de Sanidad 
militar. 

Gobernación.-—Real orden aprobando 
©1 proyecto í.,.mulado por el arquitecto 
don José Yarnoz Larrosa para construir 
un editicio destinado a los servicios de 
Correos y Telégrafos ftn Salamanca.-

Otra resolviendo el concurso anunciado 
para la adquisición do solar o edificio pa­
ra los servicios de Correos y Telégrafos 
ea Cartagena. 

Abastecimientos.—Real orden dispo­
niendo s9 constituya un Comité especial, 
encargado do regular cd abaptecimiento 
de esparto en el mercado 'nterior, c inrc--
venir en la exportación del sobrante que 
so autorice. ' 
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Día 11.—Miércoles.—Santo.i Hilario y 
Dacio, Obispos; Féiix, presbítero, Mala-
quía.s, profeta, y Santa Macrina. La misa 
-̂  oficio Hi-ino Eon d- San Hilario, con 
rito donio y color blarco. 

A ""-ación \octunia—San Ign.-.cio de 
Ijoy oi a. 

Ave Marfil.—A las once, misa, rosario y 
cnmida a 40 mujeres pobres. 

("orto fie Marfil.—Del Destierro, en San 
Martín; de los Arquitectos, en San Se-
l-jíistiáu. 

CUAItrNTA HORAS. — En Jesús y 
en las Hermanas de! CuHo Eucarlstico 
(DofSa Ulanca de Navarra), San Pascual, 
oratorio do! Espíritu Santo, Esclavas del 
Sagrado Corartn, Reiigiosa.í de Marl.T Re­
paradora, santuario del Purísimo Corazón 
de María, Jeróninin.s' del Corpus Chri-
Misioneras Eucarístícas (Travesía de Be­
lén, 1), Religiosa.s de ios Angeles Custo-
dioa (Ayala, 54), .Jubileo perpetuo de laa 
Cuarenta Horas, y de diez a una, en el 
Santo Cristo de San Ginés; por la tarde, 
en San Manuel y San Benito y en el Bea­
to Orozco. 

Cristo fio San Gíní.s.—Al toqne de ora-
cioneíí, ojercicioE, predicardo el señor 
Nieto. 

Jesús.—(Cuarenta Hora.?.)—A las ocho, 
exposición de Su Divina Majestad; a las 
diez, misa may-ur; a ¡Í-.Í cinco de ];L laj-de, 
el ejercicio, berjdioi.'ir. y reserva. 

San Antcüí'í Abui!. -Novena n s;; Titu­
lar. Por la türdi;', a las cinco, cxpjsición, 
estac'ón, rosario, sermón, que "rpctica ei 
reverendo padre Benjamín Navarro, nove­
na, reserva, gozos del Santo, villancicos y 
fidoración vial Niño .Í'C«US. 

Sorrítas (San Leonardo).—Empieza el 
quinario al Si-grado Corazón de Jesús, a 
las cinco y media do la tardo, el ejercicio 
con Su Divina Majestad de manifiesto, pre­
dicando el seíior Benedicto. 

JUNTAS DE SESOBAS 
Hoy, en el santuario del Perpetuo 

Socorro, a las cuatro de la tarde, será la 
de las Camareras de la Defensa de la Fe; 
y el 15, a las cinco y media de la tarde, 
en la iglesia do las Calatravas, la de las 
Hijas de María; y el ejercicio, con exposi­
ción de Su Divina Majestad, predicando el 
señor Béjar. 

líIÍI-IROS I)E JIES 
El día 15, en las Religiosas de María 

Reparadora, para las sodas del Apostolado 

díj la Oració',:, de la, CatfJral, a las die» 
y media; y por i-i tard'í: .i las cuatro. 

E! 15, en las Hcü-íif sa? Hsclavas del S» 
grado Corazó!. (Martínez Campo^^), a . l a í 
diez y a la^ «--uiit-o, para las María#'d« 
•.o.s Sagrarios, dirigido por el padre Zama^ 
i '-ipa, S. J. 

Kl 16, en la iglesia dil SajíTadc Cora 
¿.6n y San l<"ranci.sco de Borja, para las ce* 
¡adoras y usociadas de la Gcar,lia>.<ÍB Ho» 
-lor, a las diez y a las cuatro, dirigid«á 
i;cr el padre Josí Mj,ria Ilubio, S. J.; y ew 
f"! Colegio del Sagrado Gore^ón (Cabaíler** 
do Gracia, 40), a las diez y a las cinco. 
para las .seiiorus de las Conferencias df 
San Vicente de Pavil, dirií;ido por el p * 
dre Juan F. López, S. J. 

ARCHÍCOFEADÍA DE LA «ÜAKDIA 
lUl HONOR 

Tendrá lugar c! domingo 18, en el Insti> 
tuto Católico (Alberto Aguilera, 2C). L» 
mi.sa será a las nueve y media; el ejercí' 
CÍO de la tarde empezará a los dos. lio di­
rigirá el padíe Jo^c Mana Rubio. 

Los que des.'̂ en píiaar el día en el Ins* 
tituto avi?.-ír.-'in con anticipación al aecr» 
tario, conde de Kascon, Sagasta, 20). 

(Kste periódico se publica con ceosar* 
eclei>iA£tica.i 
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R£-COHSTITüYBHTE 
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COM PRA 

DE PROVINCLAS 

eXTRAORDIHARIA ACTIVIDAD 
C O n a i / W C v a . Á »u MÉDICO . 

BHIIimiWlTtlT. HHinWiiiini, i>iiiiiniiitlTrfiUw,JJ,minJ^ 

MIVVVVVVVVVViVVVIAA/l,VVVtVWVVVVWVWUWWVV«-.wV«% 

, ^ ISION 
U FELlTERiA Dt MOOt 
por lin <le temporaá.-», hace grandes rehajas 
en su gian colección de cuelíoM, c^pas* 

chales y abrlgros de piel 
Colegiata, ^ s 4t, teléfono 52-24 Mr—Madrltf 
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PAPELETAS DEL MONTE POR EL 200 
POR 300 DE SU V.VLOR. ALHAJAS. KB-
LOJES, PIEDRAS FINAS Y M A N T 6 N 1 S 

DE MANILA» PAGA MAS QUE NADIE 

ORTEGO, PLAZA DEL ÁNGEL, 2 
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SUCESOS^ 
Fermín Simadlas Aparicio, do v^o t» 

años, domiciliado en Iz, caü© d« J u a a P a a 
toja, 13, es uíx eba¡uis% em huídga qua 
ayer tuvo la peregrina idoa de ir a la 
Cae^ del Pti-'yio en busca dje 12 peefCtM 
que lo correspondían oomo socorro. 

No recibió^ el diaiaro, pOro un grupo da 
buelgtiistas, capitanoados por cEl Süb*' 
rin», io dieiron irnos cuantos^ estuusaizoa 
que-' le causíao» lesiones varias. 

» « • 
Eil guardia f^Wú d € 14 T««cio, Mant»^ 

Marfclnoz Martínez, denunció que «mi ua 
solar sito on las oallPa do Abascsai y Zui* 
baño había sido hallado un trozo dd caoM 

¡humana correspondiente a un pecho di 
I mujer en completo estado d© dieBCompo 
I sioión. ' 

So ignora ffi so trata da xm hmakn d s 
nctnvo o de una falta a las ordenr-nzas 

BANCO ESPAÑOL DE CRÉDITO 
So pone en conocimiento de loa sefiora 

accionistas que, a partir del día 21 del S 
m e n t e quedará anulado el cupón nOiawt 
35 de las actuales acciones, que no e s u S ! 
« t a ^ t "^^^ '^"^ P^Í;^ suscribir ios nuevo| 
títulos. Ei primer dividendo, o sea en « 
caso el de! mes de junio próTÍmo, será •» 
tisfecho contra cupón número 3 S / A partlf 
de la referida fecha, 21 corrientet «aa M 
Clones se negociarán con cupón numero M 

Catástrofe minera en 
Cartagena 

C A R T A G E N A , 13.—Se conocen de^ 
tal les d e la ca tás t rofe o c u m d a en la 
m i n a «Manolinaj). E l s á b a d o se prepa­
ró un barreno con cuatro cartuchos d e 
d inami t a , d e los cuales sólo explotó 
uno. ' 

Los obreros enca rgados d e loa t raba­
jos ex t rañaron los pequeños efectos d e 
la explosión, hab iendo hecho no ta r los 
obreros a sus compañeros su sospecha 
d e que n o hubiesen p rend ido todos los 
cartuchos. 

A pesar d e es tas observaciones, c o n ­
t inuaron los t raba jos , y ayer uno d e 
los obreros tuvo la desgracia d e tocar 
con una bar ra d e hierro uno d e los 
cartuchos que n o hab ía exp lo tado , pro-
ducaéndosQ la catás t rofe . AJjcanzaron 
los efectos d e la explosión a d n c o obre­
ros, q u e d a n d o '!_xs muertos, completa­
mente des t rozados ; o t ro con gravís imas 
her idas , con fractura d e l a clavícula iz­
qu ie rda y var ias he r idas en l a cabeza , 
los dos restantes, her idos leves. 

E l J u z g a d o h a o r d e n a d o el levanta­
miento del cadáver d e J o i é Guillen. E l 
ot ro cadáver no hab ía s ido ex t ra ído del 
fondo del pozo en d o n d e ocurrió lar ex­
plosión. L o s her idos fueron t ras lada­
d o s al Hospi ta l d e la Unión . 

S E V I L L A , 13 .—En carretera de Ca,-
zalla d e la Sierra volcó un coche correo 
per haberse e s p a n t a d o una caballería. 
E l carruaje rodó por un terraplén de 
ocho metros d e a l tu ra , q u e d a n d o des­
t rozado . 

Rc.,ultaron her idos el sargento d e la 
Benemérita de Vil lanueva d e h s Mi­
nas , dota Manuel A l g a r a d o S a r a b i a ; el 
g u a r d i a del m i s m * puesto, F e d e r i . o 
!\''a]le; el cabo de l puesto d e Tocr ia 
don J u a n Corral y el pa isano don An-
toiuo Jiménez. 

Resultaron ilesos el cochero y el sa r ­
gento de la Benemérita d e Pedroso , d<Mi 
Cristóbal Rodr íguez . 

Las víctima? del adcidento fua"on 
cxjnducidas a Cazal la , s iendo as is t idas 
por el médico t i tu la r , que caJi-ficó las 
her idas de pronóst ico reservado. 
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Tónico pbderasa. 
Fortificante enéfglM^ 

Aperitivo excelcnfi 

VINO ONA 
Del Dr. Arístsgui. 

A base de quina, cola, •canlhei irtrflil 
nur7 vómica y fosfate*. 

ALIMENTO CEREBRAL 
Magníficos resultados en las Coil* 

valecencigs. Anemia, Debilidad, 
Atonía nerviosa ¿ Inapeteadi . 

Agradab/tSsimo ai paladar. 
Q Vino Ona no está alcohotlado, 

3*B0pui. boteua. 
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£ H A M ^ ^ ^ 

. PALMILesaceitericino, 
pero su fluidez, gusto y aroma alejan del 
enfermo la idea desagradable d© éste 
E L MByOR P U R G A N T © 

80DEGtóBllg/ySi5 
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¿í azufre marca GALLO 
fiü £ L .MüJÜJft 

M/VVVVVVVVVWVWVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVMVVVVVVVVV* «Vl^*VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVW/VVVVWVVVVVVVVVVVV*«*| 

¿Conoce usted el botón automática Pllcher? 
Es americano; se coloca instantáneament̂ e, sin hilo ni 
aguja. Una cajita de ellos no debe faltar en su maleta, 
Para evitar enojosas molestias cuando la necesidad de 
un viaje se presente. Pueden quitarse con la misma fa­

cilidad que se colocan. 

La cajita de lo botones vale T-25 pesetas y se envía cer 
I tincado agregando 0,75 pesetas 

L. Asín Palacios.'.Preciados. 23.-1VÍÁQRÍD 
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R E A L — N o huy función. 
L.\¡*>A,--A /'as cinco y media y a las 

diez. El Corazón inaada. 
ESÍ.AVA—A ios sei.s y ••! las diez y 

ciiai'iO, [.as gi'ainjtíf, loriuj.us. 
E S P A N O I A — \ líi.s seis y a iaa diez, La 

Cesnicienta. 
COMEDIA.—A las r>eiiS, einaaaatógra 

fo, «],.:Í inadooia d.' J;Í.;; rosíis: a ias diiz 
y cuanm Ji? '•-•y]rm>[o da Fiuda. 

PRINGE.SA.—A las dici;, Y va de 
cuento... 

INFANTA ISABEL A las seis y ciia.r-
to. La casetíi de ¿a feria; a hi.s diez y 
media, ; Que íuniga-s tient?. i ••.•.:;:; a: 

CER.V.SXTEi)—A Jus seis .- media, ¡.i fi 
amigos del alma y Da roujllas y a tus 
pies; a las diez y media. El cía del juicio 

V J j i rama, la costvirora. 
LATINA.—,V las seis, La aidcn de San 

¡x;;-''T./:>; a ia.,-, dif"̂  v ci.'irto, .\'¡r(irri. 
COLISEO i \ iPE¡^L \L . -^ - . \ l;;s =.•;., y 

: ;aedia , L a s í i o r c s ; a te.s diiíz y niíjiiiu, 
! De pesca y C ^ a r d í a s . 
¡ F U E N C A R R A L — ( . ' J o í p r - d i d a de la 
i C o m p a ñ í a ) , a la.s seis y a l as dio-, La 
' c ijlií (Je la Moriirf.:!. 

.•.iX)LÜ.—A ];¡s ^,':.^ y iiicdia, '¡'na;!.-
i f . a s ; . a la.s diez y (•aui¡,>, Pepe Conde. 

i C O J I K . Ü . — A la.s seis y c u a r t o , LJ^va-
I m e al «Metro», m a m á y L<'\Í a v e n t u r a s 

de OJIÓÍ) ; a loo di«w y nicrii.-i, V'.': d r a m a 
d "; la iiO'ica y L ¡ é \ a m c a l ((.Mojio», man iá . 

, RELN'A VICTORIA.—A l a s seis, La 
i dani :ar i i ia de C r a c o v i a ; a las diez y c u a r 
| t o , El a£. ^ 

CE.VTRO.—A Jas seis , E l capr icho do 
las d o i a a s ; a l as diez, y c u a r t o , L a nic- i 
caTiógrafa y PuJitií^nía dobte. 

\ X O V E D . \ D E S . — A ¡as seis , Ea b a l s a ! 
de a c e i t e ; a l a s s i e t e y cua r to , El día de 

¡ R e y e s ; a l as n u e v e y c u a r t o , La l iga tna- -hl 
I i r imou ia ! ; a las diez y media , La ro-mon;! | | 
! dfi odxi ; a la.; ' a icc y tr<"5s c a a r t a s , !v g 
: lio:¡ibr'' la.i.s l):'r:!¡.,i il.-- Esp-jfia. f., 
; M. \ i iTIX. -—. \ las :,eis y cuart*), ¡ .\ 
i qu ince el n i c t ro I; a las siete y cuar to , E, 
I a l eg ro J e r e m í a s ; a la.-: diez y c u a r t o , M o -
! lir.os de viento y La.s c o r s a r i a s . 
I l ' R T C E . — \ ias ciaco ,̂ " <r0s cua r to s y 
Uiiez y cuar to , función o i d i r a r i a . 

I (El anuncio do las obras eu ss ía cartel í -
I ra no supono su recomenáaciSn n i ap i . j ^ 
baci6n.j j t4 

' ii 
Aílwtraeión de EL DEBATE i i 

noKAs i)i; üiíciAA \m 
mañana 9 a 1 i ^i 
Tardo 3 a 7 F, 

5*SiB2II'SE3SS3? 

I V Í A A R I A O A f M O S A ' 
B>u eufUdo ea baler/M do cocioa-, iip.r:1.3j pura .ilambraii 
t Mie&ccUD d» petriflso y acetileno; btoBiroi fl'.tros p»r« ag-j» 
ygáqu inas de picar, CRUZ. 31. y GATO. 2. 
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AGUA DE BCíSi í lES 
Vabo áígcEtíTP. riáoneii. Ü:Í ; I ÍIÍ •". u íeecioue* g'istro-ijilfMtt-

BeUu d(* Itts do loesa por )o digeutlTd. 

Teléfonos de 
EL DEBATE 

Redacción, 365 M. 

Imprenta , •.tx) M. 

iVdrainistra'V.ón 

M. 

Imprenla de E L DEBATE 

Caños, 4. 

SAÑDÁró" "RZA 

i 

Mil p e s e t a s 
»l qno pr«56eule Cápsulas c3 Sándalo mejoro» 

gne las dH Or Piza y fjuo curen iná« «roa'» 
y ra<i¡lcamenl¿ tojas u^s «^níermetlad» un- : f̂  
nanas. líenomt)ra<«c)6 ],ri,!-tuuí di.iriaoient» i í'̂  
•aa prtisoribeu, r(-con(Xjt:'.uo vonUu^ sobra : !' . 
lodos «u¿ taniiares. J'jimací^ del doctor P I Í 4 I f / ü i í . ' . 
Ploza á«í "lü" .0. ijaiLi. oaa >• prinapale» I 
UimacíM da Eei>aaa y A marica- ! 

TI K Í : : ! : A N Í T K I Í S \ I I ; O 

DE LA AiUERTE DEL ST^SOR 

B. áivaío de ¡a laza f l ia r 
C('K'ON;:L DB ¡ N Ü E M ' . R O S 

QUE FALLECIÓ EN JL^aDK.'D 

el d í a i5 d e e n e r o c e i9J7 

Su viiidi', <i')ña lijaría de la ConsvilaciOn 
Suíire:: de Daza y Tineo, 

RLE;i, : í a ia.s personas piadosas ia 
asis leucia a a lguna de las misas que 
p jr oí e t e rno dc.sca;iSO do su alniu 
ifníiriin iu;>:ri- c-l I.5 rk;! acíiir.l en la 
i.!';k's/a cíe! tia-ríiclo C.or:iZ'''n (ie ,)r::\ii 
(Asiio>. AEÍriiisn;o se :¡piica!"án ;i igaul 
objeto e.a ese día tocias las mi.sat. cu 
la pa r roqu ia do San Adr ián de \ ' i )a-
r i ao (panicón de fami l i a ) , y un so­
lemne acto fúnebre en el convento do 
roüfciasos Franciscanos de la c iudad de 
Sanila;-:) dĉ  Cora¡)osteia. 

El e.xcolenLisimo y reverendo Cardenal-
Arzobispo do Sant iago y los e.'ccelentísiraos 
e i lus t r í s imos señores Obispos de Sión, Si-
p'-ienza y í.Iondoñedo, han concedido indul-
fjencias en la fo rma ncostunib:-,'íí!.7. 

üOíia jyaoa I J Í I S Í S f oe leon 
Ha ñillecidi) (n Madrid el día 2 del corriente mes 

Uabieado recibido lodo.s los Santo.s Sacramentos 

ñ. I, P. 
La familia zuplica a sus amigos la encomienden 

a DIOS Nuestro Señor en sus oraciones. 

E l funeral , que se celebrará en la iglesia parroquial de 
.San I ldefonso el jueves 15 del actual, a las diez de la ma­
ñ a n a ; la misa de «Réquiem!' que se di rá en la d e D o n J u a n 
do AkiíCon a la misma ivora del d ía 2[ ; ¡as rezadas d e siete, 
echo y nueve d e l a - m a ñ a n a del d í a 22, y las de siete y ocho 
del 23 en la misma Iglesia, y IcLS gregorianas que vienen ce-
í.obrándose a las siete v m?dia de m^dia de la m a ñ a n a en el altar de 
San José del oratorio de! Espíri tu Santo (Valverde , 17), se­
rán apl icadas por el C: rno descanso dr l a lma de la ñ n a d a . 

1 . . ; • 
:.í;isíesH^KfflHS«i^fflKSS^Es:sE"ii'3Z^ 
"•'íi.-- < La Publicidad». Lcór.,. -0. Tek-i'oiio 1,". 

•ou suficientes piu'a anr;ob¡ar comp^ííaiiiciiio una casi modesta o 
: : ;rií:a, ;!!^)Pib!';i:;, :•;::! F'OÎ - ::i. (fleo, csiatuns. ])orcGl;mas, cajas de'c 

__, V i s i t e el H 0 T E L D E V E K T H S , a t o c h a , 3 « , 

JOS:L con iiuiebles do todos los estilos, aparatos de luz eléc 
audüle-, linoieuní y cuanto puede ¡yrocisarse en un hoojar. : 
C L t r a d a t í b r e , y q u e d a r á c o n v e n c i d o . 

Acreditados talIeT-?'? de! Fsculta? 

VICENTE: TE 
ÍJtnií|¡ricii<.'i>, aUai-e.í, .ictivlíia;': i"e-n»5í.r.»:t» 

en los ind l t lp lea cnear j ;»» üet»ldi» a l 
itnTwcroBO <» ü n s í r i i - l o pí-i-Honal 

PAl íA LA OORRESPONDENCIA 

VICENTE TEHI, . f s c ü i i r T m E i C l á 
TELEFONO INTÍKUi:DA]S-0, NÜM. 16J 

Epiteíiomas, Cáncer, íupn, Físíuiai y SimÜareí 
f-> n^ran ron KFTVKLIOL, mori^-ra 
í;'i'tliís ni cjuo Ip. '(lida. Príusco. t-'í pi.i .; á..i. 

to, en%-iai¡do ifupcrto. I* ••• 
.•2") p t ;•;.: .!c> " , . s \yo. •> •,-t-¡.^^ p~>T c ' >• t r t i . •itu A'JL.ri . ' . 1 -

);( 300.080 ílíreceioees É fa^íioiles aíiiiicaEO^ 
i-<1-cien, «<>••» p'.i». r.1.* %:7í^<J>yi'Si:,AVA,S,0 A^.:^ i:-.;:sí,',.kJ..Í.. ^̂ .-l̂ l Rorn.arci»,7S-í íBarld i 

Aláiz y f : 
Ptétónoi, ^ 

A una buena madro no lo basla con dar an buen aümsnto a su hijo; quiere darle 

EL MEJOR ALIMENTO 
.}• esto sólo lo conseguirá con la 3 í l i T U E l s \ y ios diferentes productos a base de 
plátanos q'jc prepárala Sociedad Española Nutf¡na. 

Todo el Cuerpo médico lo reconoce asi; consúlíelo usted y se convencerá de que 
I ? ?i alimento que más conviene a su hijo, porque favorece el" desarrollo de los niños 

;cs nacc fucrlís y robustos. 
l'.)e venta cu lUrmacias y bucivis tiand js de ultr ar.,-ua.-os. Contra envía de 6 pos3-

,vi« Se" remite;., franco estació», dos cajas grandes. 
AI .BKRTO A«;iTlL,ER.4, 50 . >a.\S>KI» 

AVISO 
E'. Centro da coniprr» 

ES LA ÚNICA 
casa que da to<io 

S U v 3 l o r 

PAPELETAS 
del Monte 

T ALTLVJAS 
miEQU.-i esttn empeñadas 
ie.t^l>o%y a i i n a . 3 , enti-; ." 

y i A DECALOEBAS 
Kn b u e n a s condiciones 
vFr.i-'''; unacadcr. i Ijorizon-
l.j • .'»í.'iriíon* l̂ o fí. V. y 
ntr.'. -,0 II. F . TFr!gir.'.e a 
.Aveliiio Criarle. Alameda 
riec-;iie,3, Bilbao. 

fi.yeslros 
ieeloíes 

En esta Administra­
ción .'-e reciben .fre­
cuentemente por Giro 
Posial, canlidades con 
dfí'ino y remitente 
dfí.Lf?nocido;:. Roga-
mo.s a cuantos envíen 
gil os, se sirvan acom-
pañarJcs del aviso co­
rrespondiente. 

IMPRESOS c'SS? 

U m \ López Oríega 

Ofícina 
Informativa 

de Enseñanza 

CDapqoíés 

de Cobas, 3 

Resuelve 
grutuHamente 
las consultas 

de los maestro 

t 
Bsqaelsa úe defa.i-
ci6n y aomsrsarii 

68 h imprenta, calle da I 
tos Cañî  núra. 4. Ta-! 
léfone i ^ hasta ks\ 

tres de la matianí 

sis. " J * • . 

^ ^ & 

ps^ - -'í'-^fí 

K' -' - l - . 

- • * « ^.\*-\ 

Mp:^/M 

NIÑOS, 
ADULTOS, ANCIANOS, 

Para robusteceros 
Tonificando vuestros bronquios y pulmones. 
Estimulando vuestras funciones respiraíortas, 
Obteniendo una respiración más helgada, 
Facilitando más aire y oxigeno a vuestra sangre. 
Oponiendo una mayor resistencia a las enfermedades; 

haced ua uso habitual de las 

PASTILLAS VALDA 
Para preservaros 

Si 05 hubiereis resfriado u os sintiereis constipados, 
Al tener que salir de casa en tiempo húmedo o frió, 
Al dirigiros a un teatro, a un bazar o a otro cnalqaier 

sitio polvoriento o mal aireado, 
Al tomar un cocho de panto, 
Al visitar a algún amigo enfermo, 
Si tenéis los bronquios y pulmones delicados, 

recurrid a las 

PASTILLAS VALDA 
Para curaros 

tíe los constipados de garganta o de cabeza, Amigdalitis, 
Faringitis, Laringitis, recientes o inveteradas, 

Bronquitis agudas o crónicas, Catarros, Grippe, Inftuenta, 
Asma, Enfisema, etc. 

lomad 

PASTILLAS VALDA 
SIEMPRE Y EN TODAS PARTES 

tened a mano algunas PASTILLAS VALDA 
SON EL, MÁS EFICAZ DE LOS REMEDIOS 

para la sepra PreserTadlin, el iomedialo Alivio y la rápida coraciíin 
de las 

ENFERMEDADES DE LAS VÍAS RESPIRATORIAS 
PERO SOBRE TODO, 

Bdinsad sin miramiento, las pastillas que os olreican al detall jr por al^onM 
céntimos, pues son imitaciones No estaréis seguros de poseer 

U S VERDADERAS PASTILLAS VALDA 
• sino comprándolas en GAJAS de a Ptasm tmSO 

con el nombre en la tapa 

(JSOlOlas V E R D A D E R A S t ienen EFICACIAS 
Agentes generales : Vicente FERRER y O» BARCELONA. 

03. 
r i _ .1 " , ' ' ^ ' 

'.;.^'.íbít;t'.í 

»*^^i^ 

'».•' 

Í'A: 

?«->.** 

' » i - . V . # i w . ^ 

• ^ í * • : - - « • 

i . * ^ * 

Sií-V, 

IMÁGENES 
on: : ;BÍÍ"¡ ; IA 

' < ! j y r . ¡ i j u i ; i i Doraao. p'al'' 

: : J:ETALT:I:GIC.\ Í 
: MADHÍLESA. GUINUA 

; EL MEJOR SURTIDO : 
FKKCT03 Í M O D E R A D O S , 

í;i:i,:crosA '. 
••> üc ' ia olaso de me'a'os. 

A,1UILL0,30 

f 

660365 DE MñQüIN/iS 

PAR.\ HACER CALCETA 

Gustavo Weinhae-en 
B A R C E L O N A , 2 

A p a r í a d o , t u i m e r o 521 

Los .médico^ aconsejan usar el 
agua herviJay aireada; el doc­
tor Alcnhil'a ha montido un 
servicio do .î nia para bebida. 
Precio 3 pesetas los !2 litros. 

Caballero de Gracia, lOy 12. 
Teléfono 14-12 M. 

¿POR QUE 
ha de pagar us ted p re ­
cios caros y compra r 
d i seos an t ¡ cuados, t e ­
niendo en nues t r a f.-imo-
sa marca ODEON .sieir-
p re io- más moderno ; 

más bara to? 
Pídanos catálogos, d i r i ­

giéndose a 

OBEÓN, Pr8:í3ÍG£, I, Madrid 
(Venías a PLAZOS con 

precios de contado.) 

A . 

B o g a d a D i o s cu c a r i d a d po r e l a l m a 

DE LA S E S O H I T A 

María de la Soledad López 
D E I V I A Z A S 

Que falleció en el So.ñor el día !o de enero de 192^ 

fícspnés de rooSbir lo» Santoin S n c r a m e n t o n , 
l;i Indtjlffciici.-i <'!i í a I iora de l a m n e r e, y l a 

bpniürUiM a.i> Su íüant idad 

R. I. P. 
Su madre , la i lus t r l s ima señora doña 

Grcgor ia de Mazas y Mardomingo, v iuda 
<;-• L6pe!',; sus he rmanas , Mar ía Antoni.-x 
(ipügio.-.a salesa) y Carolina; sus t íos, p r i -
Jiics; las señor i tas de Sánchez Marín, y de­
más pa r ien tes , 

RUEGAN a us ted encomiende a 
Dios el a lma de la finada, y as is ta 
a la conducción del cadáver, desde 
la casa mor tuor ia , Valverde, 22, al 
cemen te r io de N u e s t r a SeSora de la 
Almudcna, hoy 14, a las cua t ro de 
la ta rdo . 

Varios señores Pre lados h a n concedido 
indulfrcncias en la forma acos tumbrada . 

símn^ 

ANUNCIO: 

ÚLTIMOS QUINCE OÍAS DE LIQUIOAGION 
rpinyv >0\ E C H A F.L rA.SERO y tenemos que deia. 
^•llo;.i!. Liquidamos toi.a3 ;.is e.xistencias a cualauíer 
precio,, I.A.N AS, .SEDAS, PAÑOí, y ABRIGO.S. P r í n d -

pí-, Sií (Junto a la i¡^lesia). 

VES Y ECONÓMICOS 
ILQUILERU 

SE CEBE un gab ine te y 
alcoba p a r a uno o dos 
cabal leros, con o sin. Ra­
zón: Cava de San Mi­
guel , 2, s i l ler ía (en t ra ­
da por plaza San Mi­
gue l ) . 

COJIPBAS 

SELLOS españoles, pago 
los más autos precios, 
con p re fe renc ia de 1850 
a 1870. Cruz, 1, Madrid. 

C0.1IPR0 cuadros an t i ­
guos, modernos, muebles 
te las an t i cuas , abanico.-;, 
MINIATURAS, porcela­
nas. Ga le r í a Fc r r e r e s . 
Plaza Migniel, 8, pr inc i ­
pales. 

ALELáJAS, p i e d l a s p re ­
ciosas, objetos de oro, 
p l a t a y p la t ino . ¿Qué 
cues ta convencerse que 
nadie las compra a ma­
yor prec io que el suce­
sor de Camilo Orgaz? A. 
García. 13, Ciudad Ro-
drigo, 13. 

COMPRO alhajas, denta­
duras, oro, p la t ino , pla­
ta. Plaza Maj-or, 23, es­
quina Ciudad l o d r i g o . 
P la to r la . 

ENSEÑANZAS 
r .ACHILLERATO, Nor­
males , Ar i tmé t i ca , Alge-
,ira, ( jeometr la . Francés . 
Precios económicos. Ma­
dera, 24, p r inc ipa l dere­
cha. 

ABOOADOS: Preparac ión 
par t icuh:r>ncnto asigna­
t u r a s Derecho. Informes: 
Giavina, P r ínc ipe , 12, se­
gundo. 

R K .Ñ O R I T A ins t ru ida 
ofr ' 'ccse educaí- niños, 
cu idar señora, rogen ta i 
casa, den t ro , fuera. P r in ­
cesa, 34, segundo. Fe l i sa 

H U E S P F D E S 

PARTÍ r u L A R , hab i ta ­
ción, bailo, piano. Abo-
no'5 cf-niirta fnniiliar, no­
ven ta pcEeta.s mes. Des­
ensaño, 2 7 , ' p r i m e r o de­
recha; ascensor. 

V Ji >' I) O d i r e c t a m e n t e 
Jiermosa casa, muy cén­
t r i ca , esquina, muchas 
t i endas ; 90.000 duros; 
r e n t a l ibre, 5 y medio. 
Apar t ado 227. 

líABT T A C I O N, baño, SE TRASP.VSA t i enda 
piano. Abonos comida j d^ calzado, ca l le Toledo 

con o sm exis tencias . 
Razón: Cabestreros , •! y 

SE NECESITAN borda­
doras, ba in ique ras y cos­
tu r e r a s . Tacoen, Mar-
ués de Cubas, 8. 

= 3 
TRASPASOS 

TRASPASO, por enfer­
medad, t i e n d a de cafi'" 
y aztjcares, un hueco, si­
t io cént r ico , ins ta lac ión 
comple ta nueva, con en­
seres o sin ellos. Razón: 
José Domínguez, plaza 
M a t u t e , 8, de doe a t r e s . 

farn i 1 i ar , 00 pesetas . 
Deriong'año, 27, p r imero 
derecha ; ascensor. 

VARIOS 

Ofer tas j dcmaados 

EN LAS provincias de 
Madrid, A^-ila. Albacete , 
Badajoz, Córdoba, Cuen­
ca, Granada, Cuadalaja-
ra, Huelva, Murcia , Má­
laga, Segovia, Sevil la y 
Toledo fa l tan represen­
t a n t e s o deposi tar ios de 
carbones minera les eco­
nómicos y de mucho con­
sumo. Escr ib id *La Ma­
lagueña», callo Toi-roci-
llas, número 2, l ' ue r to -
Uano (Ciudad Rea l ) . 

SK Oi'RLCK señora for­
mal pa ra at,endeii señora 

•sola (1 r e g e n t a r casa; 
buenos informes. Trave­
sía do San Lorenzo, 15, 
por te r ía ; 

- M E C A Ñ T C O en tendido 
en reparac ión máqu inas 
escr ibir todas marcas , 
precisamos, u r g e n t e . 
«Orbisi-, S. A., Hor ta le -
za, 17. 

OFRf'C'KSK joven p a r a 
sacr i s íán , sabiendo s u 
obli;,i'.c;Tii, cnn buenos 
infornicp. Razón: pan'O-
quia de los Angeles, Cua­
t r o Caminos. 

: Í I ( > 1 ) | H T . \ , cor te fran-
cí'-s, cojiíección y fan ta ­
sía, '1 pese tas a domici­
lio O in te rna . Almiran­
te , 2 cuadrupl icado, ba­
jo izquierda. 

SOMBREROS de lato, 
enorme surtido; predoa 
ventajosos. Fuencarral, 
30, principal, «La Ele^ 
ganciaT». 

6. Fábrica de calzado. 

VENTAS 

CAMISAS, calzoncillos, 
género pun to , corba tas , 
no comprar , hacerse a 
medida ni reformar , sin 
an t e s ver casa Arroyo, 
na rqu i l lo , 9. Visuter ía y 
¡lerfuracría. 

MAQTÍINAS Underwoody 
de todos les s is temas, con 
g a r a n t í a :ií;.jüluta en el 
resul tado, (^raudos faci­
l idades pa ra c! pago.-j 
¡Visitadnos! «Orbis», S. 
A., antes Bar-Lock. Hor-
taleza, 17. Teléf. 4.458 M. I 

FINCA en venta ; verda- | 
dora ocasión; hotel aban- ; 
donado, con hermosís imo • 
j a rd ín ; superficie, 38.00b I 
pies; final bar r io Sala- i 
manca; v e n t a u r g e n t e | 
18.000 duro?. Ángel Vi- ; 
11 afranea, agen te colé- I 
giado y abogado, (iéno-
va, 4; t r e s a cinco. 

¡.SK VENDE casa nueva, 
b t t ' i ' t construcción, con 

i t c r eiío, y un pabel lón 
! ê K- •. ado, propio p a r a in-
¡ dusif ia , en las afueras. 
i Raziín: Victor ia , 9, ul­
t ramar inos . 

VÉNDESE torno c i l ln , 
drico de 1,30 en 3.500; 
fresadora hor izonta l j 
ver t ica l , 2.500, a m b o s 
americanos, seminuevoa 
Hernani , 18. 

VARIOS 

CALZADO prác t ico . Bo­
tas y sandal ias con piso 
de goma; se píjnen palaí 
en calzado de todas cla­
ses; pisos completos v 
medias suelas de g o m l 
aun siendo en calzado 
de suela. San ta Felicia­
na, 10. 

BOLSA ÜEl TRABAJO 
NECESITAN TRABAJO 

CENTRO colocaciones 
Tudescos, 2. 7.7,50 coló, 
cados. Teléfono lOOíJ. 

iSLÑOHAS. S o m b r e r o s . 
I Liquidación por fin de 
¡ t emporada . Gran sur t ido 
en lutos. Pa lac io de la 

! Moda. Montera , 36, p r in -
: ipales . Teléfono 47-10 M 

SOLEDAD Gonzále, sas. 
t r a y cos turera , ofreces» 
p a r a t r aba ja r en su cas» 
o a domicil io. Jo rna l m ó 
tuco. S a n t a Engrac ia , 82 
pr inc ipa l numero 3 . 

OFICINA cató l ica de co. 
locaciones femeninas j 
Bolsa del Trabajo. Es-
pada, 4, p r inc ipa l ; di 
nueve a u n a y de cua» 
t r o a s ie te . Urgen donv 
celias, cocineras y mui 
chachas p a r a todo. Ofre' 
cemos profesora de pin. 
t u r a y profesoras d« 
e lementa l , super ior y d« 
alein.'m; señoras de com­
pañía y por t e ras , y pa. 
ra toda clase de 8ervi< 
cios domésticos. 

OFRÉCESE, con inmejo­
rables re fe renc ias , bue--
na modista , Sombrerera, 
bordadora y p e l e t e r a . 
F e r n a n d a de la Hoz, 4^ 
p r i m e r o derecha . 

AGUA MINERAL NATURAL 
InáiscutíDle superioridaci sobre todos \o$ purgantes , por ser ABSOLUTAMENTE NATURAL. Curación de 
íermedades del aparato digestivo, del iiígado y de la piel, con especialidad: congestión cerebral, bilis, hei'pes, 

fulas, varices, erisipelas y espeoales de la mujer- Uso interno y e.xterno. 

(LA MARGARITA) « MAS DE SESENTA AÑOS DE USO UNIVERSAL r DEPOSITO: JARDINES, 15.-MADRID 

las en-
esoró-


